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M a d r i d , Enero 23 
L A C R I S I S 
Sigue daminandx) l a c o n f u s i ó n en 
los c í r c u l o s p o l í t i c o s . Nadie se e x p l i -
ca las a n o m a l í a s de la s i t u a c i ó n pre-
sente, n i ve el poderoso m o t i v o de 
una crisis t o t a l . 
Anoohe, a l calor de las ú l t i m a s 
discusiones par lamentar ias y en medio 
de las d i f icul tades que se le a t ravie-
san a l s e ñ o r Canalejas pa ra dominar 
l a a g i t a c i ó n repub l icana y socialista, 
muohos c r e í a n inev i tab le l a crisis, 
suponiendo á Canalejas demasiado 
comprome t ido en sus avances y en las 
concesiones hechas a l elemento r a d i -
c a l . 
L O Q U E D I C E C A N A L E J A S 
Poco d e s p u é s que el Sr. Canalejas 
hubo v i s i t ado a l Rey, m a n i f e s t ó que 
A l f o n s o X I I I no cree conveniente n i 
opor tuna l a crisis en los actuales mo-
mentos. Esto ha aumentado l a confu-
s ión , pues á f a l t a de otras razones m á s 
poderosas, muchos p o l í t i c o s c r e í a n 
que era el Rey el que deseaba provo-
car la cnsis. 
L O S L I B E R A L E S 
Los elementos del p a r t i d o l i b e r a i 
que andaban ayer medio desconcerta-
dos por creer que e l p a r t i d o p e r d í a l a 
confianza del Rey, se h a n apresurado 
á manifes tar a l s e ñ o r Canalejas su 
m á s f i r m e a d h e s i ó n , decididos á pres-
t a r l e todo su apoyo para hacer f ren te 
á las oposicion«fi . 
L O S C O N S E R V A D O R E S 
Los ex-ministros conservadores nie-
gan que e l s e ñ o r M a u r a h a y a pedido 
el poder. 
A l g u n o s a f i r m a n que lo sucedido 
obedece á una i n t r i g a ó c o n j u r a de 
ciertos elementos l iberales que desea-
ban una m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l en 
l a crisis pasada y q u e r í a n p rovocar 
o t r a que les diese mejor resul tado. 
M A Ñ A N A 
E n r e a l i d a d nada se sabe de cier to 
sobre el verdadero o r igen de esta c r i -
sis, y hay que esperar á m a ñ a n a para 
ver en d e f i n i t i v a q u é s o l u c i ó n se da 
a l c o n f l i c t o hasta ahora Imag ina r io . 
L A I M P R E S I O N G E N E R A L 
Las ú l t i m a s impresiones son en el 
sentido de que c o n t i n u a r á e l mismo 
Gobierno, E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
domina l a p r e o c u p a c i ó n sobre las cau-
sas ocultas que pueden haber p rodu -
cido esta crisis, en l a que no aparece 
una r a z ó n clara y concreta d e l males-
t a r reinante. 
H a y g r a n e s p e c t a c i ó n en todo el 
p a í s sobre esta mater ia . 
L A F E S T I V I D A D D E L D I A 
Con m o t i v o de ser el santo de Su 
Majes tad el Rey D , A l fonso X I I I se 
ha celebrado en Palacio l a r e c e p c i ó n 
o f i c i a l de costumbre. 
H a concur r ido u n e x t r a o r d i n a r i o 
n ú m e r o de personajes, pa ra compare-
cer a l acto o f i c i a l y p o r cambia r i m -
presiones sobre la s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
que, como hemos dicho, queda sus-
pensa hasta m a ñ a n a . 
P r e v i s i ó n 
é I n t e r v e n c i ó n . 
U n a onza de l a p r i m e r a es pre fe r i -
ble á u n a ñ o de la ú l t i m a . 
De manera que antes de decidirse á 
comprar una m á q u i n a de esc r ib i r que 
no sea la " U n d e r w o o d , " t ó m e s e l a 
p r e v e n c i ó n de comparar la b ien con l a 
" U n d e r w o o d , " y s i desea e v i t a r l a 
con t inua i n t e r v e n c i ó n de u n m e c á n i -
co pa ra e l a r reg lo de su desarreglo, 
o p t a r á por comprar la " U n d e r w o o d , " 
ú n i c a que no se descompone n i des-
gasta. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
B A N Q U E T E R E G I O 
Es ta noche se c e l e b r a r á en Palacio 
u n g r a n banquete en honor de l Go-
bierno, el Cuerpo D i p l o m á t i c o ex t ran-
j e r o y las autor idades civi les y m i l i -
tares. 
L O S V A L O R E S 
Por ser hoy d í a de fiesta no hubo 
operaciones de Bolsa. 
Obispo 99-101 
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L A R E T I R A D A D E i U N A L E J A S 
M a d r i d , Enero 23. 
C r é e s e que l a d e t e r m i n a c i ó n que 
t iene el s e ñ o r Canalejas de re t i rarse 
del poder es debido á l a f r i a l d a d que 
d e m o s t r ó el Rey en l a audiencia que 
c e l e b r ó con el P r i m e r M i n i s t r o , res-
pecto a l i n d u l t o de los presos de Cu-
l le ra , i n d u l t o que m o l e s t ó á los con-
•servadores, 
P A L A B R A S D E M A U R A 
. E l s e ñ o r M a u r a m a n i f e s t ó a l Rey A l 
f onso que esas conmutaciones de penas 
c o n s t i t u í a n una seria c o n d e n a c i ó n de 
la p o l í t i c a de r igurosa r e p r e s i ó n se-
g u i d a p o r los conservadores y que á 
la vez hacia pe l i g r a r el p o r v e n i r le 
E s p a ñ a , 
L A I N T E R V E N C I O N D E M A U R A 
L a i n t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r N a u r a en 
la cr is is ac tua l con idea de que los 
conservadores vue lvan a l poder, ha 
levantado el sent imiento de los repu-
blicanos y l iberales que consideran el 
cambio de Gabinete como u n golpe de 
Estado que puede poner l a D i n a s t í a 
en pe l ig ro , 
O A N A L E J A S NO D I M I T E 
E l s e ñ o r Canalejas ha manifestado 
á 1cs per iodis tas que é l no ha d i m i t i -
do y que las noticias circuladas sobre 
su renunc ia fueron fabricadas en los 
pasil los de l Congreso. A g r e g ó el Je-
fe del Gabinste que las Cortes reanu-
d a r á n sus n o r m a l i d í t d m a ñ a n a . 
E n genera l no se cree pero se ha 
nensado aue el cambio de M i n i s t e r i o 
f u é abandonado porque l a idea no f u é 
favorablemente rec ib ida por e l pue-
blo, 
R E V O L U C I O N T E R M T N A D A 
Wash ing ton , Enero 23. 
I n f o r m a e l C ó n s u l de los Estados 
Unidos en Guayaqui l , que e l convenio 
de paz que pone f i n á l a r e v o l u c i ó n 
en el Ecuador, ha sido f i r m a d o hoy 
por los jefes del gobierno de Qui to y 
las fuerzas revolucionar ias , 
M E R E C I D O H O M E N A J E 
Londres, Enero 23. 
Se ha concedido hoy a l conde Grey, 
ex-gobernador general de l C a n a d á , l a 
f r anqu i c i a de l a c iudad, e f e c t u á n d o s e 
con t a l m o t i v o las ceremonias o r ig ina-
les é h i s t ó r i c a s de costumbre. 
Este es el tercer miembro de la fa-
m i l i a Grey á quien se ha otorgado es-
te honor, habiendo sido e l p r i m e r o el 
abuelo del ac tua l conde de Grey, que 
fué t a m b i é n e l p r i m e r conde de este 
apel l ido. 
E X C U R S I O N A R U S I A 
Se ha l l an actualmente en Rusia va-
rios miembros de la C á m a r a de los 
Pares, Obispos y hombres de nego-
cios, capitaneados por e l presidente 
de l a C á m a r a , Jones W . Lou the r . 
A su l legada á San Petersburgo fue-
r o n recibidos en audiencia por el Czar, 
siendo obje to su v i s i t a de muchos co-
mentar ios en Moscow y otras ciuda-
des, 
A los radicales ingleses que cr i t i ca-
r o n esa e x c u r s i ó n , ha contestado el 
m i n i s t r o de Asuntos Ex t ran je ros , Sir 
Grey, que son y a inopor tunas esas 
c r í t i c a s y protestas, porque se nega-
r o n á f o r m a r pa r t e de l a e x c u r s i ó n 
muchos de los que se i n v i t a r o n para 
i r á ave r igua r hasta q u é pun to son 
fundadas las acusaciones de la cruel-
dad con que se dice que los rusos t r a -
t a n á los persos. 
S U S C R I P C I O N B E N E F I C A 
H o y ha sido el ú l t i m o de los doce 
d í a s pa ra la s u s c r i p c i ó n a l medio m i -
l l ón de pesos que se necesita para la 
c o n s t r u c c i ó n del edi f ic io de la ^ Aso-
c i a c i ó n de los J ó v e n e s Cr i s t i anos . " 
F a l t a b a n t o d a v í a esta m a ñ a n a 200 
m i l pesos pa ra comple ta r l a suma i n -
d icada ; pe ro se esperaba recolectar 
du ran t e e l d í a , merced ai a u x i l i o que 
p r e s t a r í a a l americano Charles Ward< 
que se ha l l a a l f rente de d icha empre-
sa, l o r d N o r t h c l i f f e , e l conde Grey, 
A n d r i e w Bona r L a w , L o r d S t r a thcom 
y var ios otros, l a can t idad que aun 
fa l taba . 
A d e m á s , la. prensa d i r i g i ó a l pue-
blo un l l a m a m i e n t o para que salvara 
el buen nombre de l a c iudad, a rb i -
t r a n d o e l t o t a l de l a s u s c r i p c i ó n antes 
de l a noche. 
L A M A N O N E G R A E N S E R V I A 
Belgrado, Servia, Enero 23. 
A consecuencia de haberse descu-
b i e m o que existe una sociedad secreta 
de " L a Mano N e g r a " entre l a of ic ia-
l i d a d j o v e n del E j é r c i t o , con fines an-
t i d i n á s t i c o s . el P r í n c i p e Heredero de 
la Corona ha renunciado e l puesto de 
comandante en Jefe del E j é r c i t o . 
C O N F E R E N C I A 
Roma. Enero 23. 
E i Encargado de los Asuntos de 
F ranc i a M . L e g r a n d ha celebrado hov 
una conferencia con e l M i n i s t r o de 
Relaciones Exter iores , en la cual i n -
s i s t ió en nombre de su gobierno que 
i t a l i a ponga en l i b e r t a d á los turcos 
que hizo pris ioneros en el vapor ' ' Ma-
n o u b a . " E l M i n i s t r o i t a l i ano ha p r o 
met ido consul tar el asunto con el jefe 
de Gobierno y contestar m a ñ a n a . 
S A L V A D O S POR A N D R A D E 
Guayaqui l , Enero 23. 
E l pueblo l o g r ó descubrir el l uga r 
donde se ocul taban los general Paez, 
E l o y A l f a r o y Pedro M o n t e r o y cuan-
do se d i s p o n í a n á l inchar los fue ron 
salvados p o r e l general A n d r a d e que 
los e n c e r r ó en el Palacio, de donde 
s a l d r á n pa ra Qui to . 
R E U N I O N D E L CONGRESO 
E l Presidente Rojas ha dado u n de-
creto convocando a l Congreso para 
que se r e ú n a inmedia tamente . 
E N T R E V I S T A S E C R E T A 
P e k í n , Enero 23. 
E l Jefe del Gabinete, Yuan-Shi -
X a i , v i s i t ó secretamente á l a Empera-
t r i z v i u d a y opina como el la en que se 
reanuden las host i l idades, pero acon-
seja que se espere hasta que los revo-
lucionar ios hagan e l p r i m e r ataque. 
Y U A N S E N T E N C í A D O 
Ci rcu l a con insis tencia el r u m o r de 
que e l ex-general t á r t a r o . . i eh -L iang 
opina que se debe ma ta r á Yuan-Shi -
K a i porque su in f luenc ia es t a n g ran 
de que no le p e r m i t e n salir de P e k í n . 
Y C A X P H K i ' A l x A D O 
Parece que Y u a n - S h i - K a i teme que 
le asesinen y a l f i n de ev i t a r lo ha re-
doblado su g u a r d i a personal que aho-
r a consta de cua t ro m i l soldtdos. 
S a t o M r a i t í 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Enero 23 
Bonos de Cuba, 5 p o r cierno ^ex-
i n t e r é s , ) 102.7|8. 
Bonos de los Estados Unidos , á 
100 por ciento. 
Descuento papel comercial , 3.3|4 á 
4 por c iento anual . 
Cambios sobn; Londres . 60 d]v., 
banqueros, $4.84.10. 
Cambios so.-i-.- Londres , á la vista 
banqueros, 4.87.25. 
Cambio sobre F a r í s , banqueros, 50 
d|v., 5 francos 18,1¡8 c é n t i m o s . 
C a m b i o ' sobi-t I r í a m b u r g o , 60 dlv. . 
banqueros, 95. 
Centr-fugas p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, á 4.45 cts. 
C e n t f í t u s r a s pol . 96, entregas de 
Enero, 3.3|32. 
I d . i d . entregas de Febrero, á 4.42 
cts. en plaza. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 3.95 cts. 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en plaza. 
3.70 cts. 
Se han vendido hoy 6,000 sacos 
a z ú c a r . 
H a r i n a , patente Minnesota , $5.40. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.50. 
Londres , Enero 23 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, 15s. 
3 d 
A z ú c a r maseabado, po l . 89, 133. 
9d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, 15s. Od. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 77.5[16. 
Descuento, Banco de Ing l a t e r r a , 
4 por ciento. 
Las acciones comunes de los Ferro-
carr i les Un idos de la Habana regis-
tradas en Londr-v? ce r ra ron hoy á 
£89.1 |2 . 
P a r í s , Enero 23. 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 95 f ran-
cos, 05 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E JxA P L A Z A 
Enero 23. 
A z ú c a r e s . — E l precio del a z ú c a r de 
remolacha ha decl inado nuevamente 
en Londres . 
E l mercado de Nueva Y o r k quieto 
y s in v a r i a c i ó n apreciable en los pre-
cios. 
En esta I s la ha i f i f lu ido la calma 
anunciada de Nueva Y o r k , no ha-
b i é n d o s e efectuado ven ta a lguna du-
rante el d í a , pues son de ayer á ú l t i -
ma hora , las que r e s e ñ a m o s á c o m i -
n u a o i ó n : 
1.200 sacos c e n t r í f u g a p o l . 901/1>-
94, á 5.24 rs. a r roba. E n el 
muelle para e l consumo. 
3,000 sacos c e n t r í f u g a s po l . 96. d i -
cen á 5.90 rs. a r roba . E n 
C á r d e n a s . 
10,000 sacos c e n t r í f u g a base 95-
95.112 á 5.86 rs. ar roba. En -
t rega de Febrero . E n Cien-
fuegos. 
Cambios.— Rige ol mercado con de-




Londres, 3djv 10. 20. M ' . 
60 dlv 18.^ lü . '+ r . 
París. Sdiv ñ . ^ 5.^?. 
Hamburgo, 3 div 4. v i ' . 
Estados Unidos, o djv Q.tf 9 . ^ 1 ' . 
Kspaña, s. plaza y can-
tidad, 8 djv ± X 1. U D. 
Dcto. papel comercial 8 á 10 p.S anual 
MONEDAS KXTPvAXJERAS. —Se coti-
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks 9 . ^ 9.JÍP. 
Plata española 98. ̂  99.V, 
M a c e a d o l o i s i a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 23 de Enero de 1912 
A las 5 de la tarde 
Pla ta e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 9 % V. 
Calder i l l a (en o ro ) . 101 á 103 Y . 
Oro a m e r i c a n © c o n -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano c o n -
tra plata e s p a ñ o l a 10 V 
Centenes á 5-32 en plata. 
I d . en cantidades. . . á 5 34 en plata. 
Luises á 4-26 en plata. 
I d ; en cantidades.. . á 4-27 en plata. 
E l peso americano 
en pla ta e s p a ñ o l . 1-10 Y . 
Mercado Pecuario 
KntrPfdas del d ia 22 : 
A Constant ino G a r c í a , de M á u t u a , 
S mí ichos y 27 hembras vacunas. 
A J o s é S u á r e z . de Sanct i S p í r i t u s , 
44 machos vacunos. 
A Francisco Ruiz, de T r i n i d a d . "iJ 
machos y 31 hembra vacunas. 
A Eugenio V á r e l a , de C o r r a l i l l o , 50 
bueyes. 
A R a m ó n R. Caro, de Bauta , 4 
a ñ o j o s . 
A Bas i l io Ruiz , de Guanabacoa, 1 
vaca. 
A Be tancour t y Negra , de Sanct i 
S p í r i t u s , 139 machos vacunos. 
A l Matadero de L u y a n ó . de idom, 
438 machos vacunos. 
Salidas del dia 22 : 
Para atender al consumo de los Ras-
tros de esta cap i ta l , s a l ió el ganado 
s igu ien te : 
'Matadero de L u y a n ó , 48 machos y 
26 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 411 machos y 
98 hembras vacunas. 
aPra o t ros lugares : 
Para Boyeros, á Eugenio Verela . 59 
machos y 12 hembras vacunas. 
Para i d e m á A r m a n d o de la Vega, 
1] machos vacunos. 
Para Mar ianao . á A d o l f o Gonzjlez, 
20 machos vacunos. 
Para Jaruco, á T o m á s Va lenc ia . 4 
toros. 
Para Guara, á M i g u e l Ele ja lde , 2<3 
machos vacunos. 
Matade ro I n d u s t r i a l 




Ganado vacuno . . . . 
Idem de cerda . . . . ' 
I d e m l ana r 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a á n t w m . toretes, noin"!!^ ^ fa-
cas, á 1G. 17. 18 y If) cts. el k i l o . 
T t rneras , á 21 centavos el k i l o . 
Cerda, á 30, 32 y 34 cts. el k i l o . 
L a n a r de 28. 30 y 34 cts. el k i l o . 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificados h o y : 
Cabeza* 
Ganado vacuno 80 
I d e m de cerda 24 
I d e m lanar 23 
Se detal lo la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l los v va-
cas, á 17, 18. 19 y 20 cts. el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos e l k i l o . 
L a de cerda, de 34 á 36 centa-
vos el k i l o . 
L a n a r , de 30 á 34 cts. el k i l o . 
Ma tade ro de Regla 
Reses sacrificadas L o y : 
Cabeza? 
Ganado v a t u n o 
Idem de cerda ¡ 
Ldean l ana r . . . 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
Vacunos, á 18, 19 y 20 centavos el 
k i l o . 
j ^e rda , á 32, 34 y 34 centavos. 
Lanar , de 30 á 32 centavos el k i l o . 
L a venta de ganado en pie 
Las operaciones efectuadas hoy lo 
fueron A los siguientes precios: 
Ganado vacuno, á 4.112 y a l g u á 
4.5j8 centavos. 
I d e m de cerda, de 7.112 á 8 cen-
tavos. 
I d e m lanar , de 5 á 6 centavos la 
l i b r a . 
Po r cabeza, de $2 á $4. 
No ta s s o b r e la z a f r a 
Enero 18. 
N ú m e r o de sacos de a z ú c a r trans-
portados por l a empresa f e r r o v i a r i a 
" T h e Cuban C e n t r a l " hasta el d í a 
17 de Enero de este a ñ o , y n ú m e r o 
de sacos t lansportados hasta la mis-
ma fecha en l a zafra de 1911. 
Nombres de los centrales de la d i -
v i s i ó n de Cienfuegos: 
1911 1912 













Dos Hermanas . . . . 
San Francisco . . . . 
Santa Catalina . . . . 
Santa María . . . . . 
Santa Rosa 
Pastora 
San Cristóbal . . . . 
San Antonio (Tira sus frutos 
por la "Cuban Company") 
Aguada 2,860 
Covadonga (Tira sus frutos 
por los F. C. Unidos.) 
Perseverancia 8.055 
San L.uis 
Parque Alto 3,740 
Tuinicú 
División de Sagua embarcado por 
Caracas 400 
Trinidad 4.171 
.María Antonia 2,10:{ 
Salvador 1.560 
Santa Teresa 5,730 
Corazón de Jesús . . . 
Unidad 
Macagua 























































Total en Enero 17. . 152,930 100,378 
Diferencia en contra de la zafra actual: 
52.552 sacos 
Nota .—Agradezco estas notas á la 
amab i l idad de los s e ñ o r e s Richarson 
y C a m e r ó n , jefes d é t r á f i c o y mov i -
mien to de la empresa f e r rov i a r i a 
••The Cuban C e n t l a l . " 
Otros datos relacionados con la 
empresa los publ icaremos aparte. 
R icardo Linares, 
(Corresponsal v ia je ro . ) 
Cen t r a l " R e s u l t a s " 
Este cen t ra l d ió p r i n c i p i o á sus ta -
reas el d í a 15 del presente mes, obte-
niendo de sus c a ñ a s una densidad de 
8-60° R e a u m é en el guarapo, lo que 
acusa una baja de cerca de u n grado 
en r e l a c i ó n con los a ñ o s anteriores. 
E n la presente c a m p a ñ a e l a b o r a r á 
este e s p l é n d i d o cent ra l sobre 58.000 
sacos, á pesar de ser m á s extensa la 
zona de cu l t i vo . La gran s e q u í a en 
t i empo de verano ha r-nusa lo en ge-
neral grandes per juic ios , dando l a 
norma de lo que p o d í a esperar. Po r 
eso el cen t ra l se r e t r a j o de a m p l i a r 
su capacidad .evi tando gastos sin re-
sultado p r á c t i c o , 
Sin embargo, en maqu ina r i a ha si-
do mejorado y mejorado con la cons-
t r u c c i ó n de un moderno enfr iadero y 
la i n s t a l a c i ó n , de u n tacho a l v a c í o 
para comple ta r el p l a n de e laborar 
un solo p roduc to . 
* En el batey se ins ta l a ron u n t an -
que de h i e r r o con una e l e v a c i ó n de 
60 pies y capacidad de 7.000 galones 
para s u r t i r de agua potable á todas 
las dependencias, y una g ran nave 
t a m b i é n de h ie r ro capaz para guar-
dar r i e n . carros del f e r r o c a r r i l fe! 
que es p rop iedad de l a f i n c a ) . D i -
cha nave se d iv ide en tres departa-
mentos. 
Se ha t e rminado en estos d í a s l a 
c o n s t r u c c i ó n de una carretera m a g n í -
fica por terrenos de la f inca, cu va 
carre tera une á Sapfua con el centra l , 
cons t i tuyendo un hermoso é h i g i é n i -
co paseo de l a p o b l a c i ó n , pues condu-
ce, al asilo para ancianos desvalidos, 
donado por el s e ñ o r J u a n de Dios 
Oña ai pueblo de Saerua y á un ele-
gante ' • ( •ba le t " const ruido reciente-
menle para morada de dicho s e ñ o r 
O ñ a . que -es el p rop ie t a r io de la es-
p l é n d i # a f inca azucarera á que hace-
mos referencia. 
A la mi t ad de la distancia q ú e 
existe "-rtre Sagua y el centra l se ba 
c o n s í r . i H o la « i o r i e t a en donde la in-
ven t iu l saíTÜera juecra á la pelota. D i -
cha .crlorieta fné construida por uhm 
so&édftd a n ó n i m a y la han t i t u l ado 
" H i p ó d r o m o de Sagua ," ocupande 
terrenos de la finca tomados en al-
qui le r . 
E l problema m á s impor tan te , el 
que preocupa desde el bacendade 
j basta el m á s humi lde de los comer 
I ciantes es el de los braceros; se nota 
i una iu;nv;i la fa l ta de trabaiadores. 
1 no habiendo quien tumbe c a ñ a y los 
I pocos qne hay no son i d ó n e o s p a r » 
! las faenas del campo. Esto hace des-
per ta r una ^rran competencia, perju-
r d i c i a i en ext remo entre los colonos 
I siendo cuasa de un aumento de gas-
tr>s que i n u t i l i z a n las ventajas qu« 
ofrecen el precio actual del mercado, 
cuya baja se pronuncia m á s cada d í a 
Ricado Linares, 
(Corresponsal v ia je ro . ) 
E l lunes empezaron su mol i enda 
aparte del " R e s u l t a s , " que t a m b i é n 
d ió p r i n c i p i o dicho d í a , los i n g e n i o í 
• Sania L u t g a r d a , " en M a t a ; " L u t 
g a r d i t a , " de la c o m p a ñ í a azuca ren 
P A P E L p a r a T E C H A D O S 
T e i p n i m i teto á 6 5 c t s . e l r o l l o 
Si quiere de mejor calidad 
y eterna duración, 
compre el de mi marca 
P L A N 1 0 L 
TALLER OE H K U . 
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Carahatas, y " L a R-amona," abica-
do en Rancho Veloz. 
E l d í a p r i m e r o del ent rante mes 
d a r á p r i n c i p i o á sus faenas el cent ra l 
"San F r a n c i s c o " de l a C o m p a ñ í a 
Azucarera Carahatas, y el "Reso lu -
c i ó n " no e m p e z a r á hasta el d í a 10. 
E l " C a r i d a d . " ub icado en Rancho 
Veloz, e m p e z a r á sn mol ienda á me-
diados de l a semana entrante . 
V A L E . 
M. Rodríguez: 1 caja efectos y 1 bocoy 
lenguaa. 
J. Alvarado: 26 cajas quesos. 
E. G. Guerra 1 bocoy aceitunas. 
DE SANTA CRUZ DE TENERIFE 
A. Alvarez y hno.: 1 caja efectos. 
DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
Orden: 19 seras pescado; 1 pipa y 2 
bocoyes vino. 
Vapores de t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
dinero 
„ 24—Havana, New York. 
„ 27—Conde Wifredo, Barcelona y escls 
„ 29—Morro Castle, New York. 
„ 29—México, Veracruz y Progreso. 
' „ '¿9—Buenos Aires, Veracruz y escalas 
„ 29—Erika, Amberes y escalas. 
„ SO—La Plata, Hamburgo y escalas. 
„ 30—Times, New York. 
„ 31—Saratoga, New York. 
Febrero 
„ l—Reina María Cristina. Bolbao. 
„ 1—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 1—Siginaringen, Bremen y escalas. 
„ 5—Monterey. New York. 
„ 6—Trafalgar. New York. 
„ 5—Esperanaz, Veracruz y Progreso. 1 
„ 11—Santanderino, Liverpool y escalas 
„ 15—Saint Ronald, B. Aires y escalas. 
„ 18—F. Bismarck, Veracruz y escalas. 
„ 19—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 22—Beta. Boston. 
SALDRAN 
Enero 
„ 24—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 27—Havana, New York. 
„ 29—Morro Castle, Progreso-Veracruz. 
,,30—México, New York. 
„ 30—Chalipette, New Orleans. 
„ 30—Buenos Aires, New York y escalas 
„ 30—-La Plata, Veracruz y escalas. 
Febrero 
„ 2—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 2—Moneserrat. Colón y escalas. 
„ 3—Saratoga, New York. 
,, 6—Monterey, Progreso y Veracruz. 
Puerto de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Enero 22. 
De Mobila, en tres días, goleta inglesa 
Margaret G." capitán Knoviolton, to-
neladas 340, con madera, á N. Sal-
món. 
De Barcelona y escalas, en veintiocho 
días, vapor español "Buenos Aires," 
capitán Vizcaíno, toneladas 5,209, con 
carga general y 36 pasajeros, á M . 
Otaduy. 
De Key West, en siete horas, vapor ame-
ricano "Governor Cobb," capitán Pi-
ke, toneladas 1,556, en lastre y con 
205 pasajeros, á G. Lawton, Chllds y 
Compañía. 
Día 23. 
De Galveston, en cuatro días, vapor no-
ruego "Progreso," capitán Hansen, to-
neladas 1,620, con carga, á Lykes y 
Hermano. 
De Newport News, en cinco días, vapor 
inglés "Hilsyth," capitán Smith, tone-
ladas 2,340, con carbón, á Louls V. 
Placé. 
De Cárdenas, en un díat vapor inglés "Me-
ridian," capitán Steverson, toneladas 
?,488, con azúcar, á Louis V. Placé. 
SALIDAS 
Enero 22. • . 
Para Matanzas, vapor español "Madrile-
ño." 
Día 23. 
Para Xew York, vapor americano "Espe-
ranza." 
Para Veracruz, vapor americano "Monte-
rey." 
Para Panzacola, goleta "Carvajal." 
Para Key West, vapor americano "Gover-
nor Cobb." 
Para New Orleans, vap. americano "Chal-
mette." 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Enero 23. 
De Caibarién, vapor " I I Alava," capitán 
Octube, con efectos. 
De Arroyos, vapor "Jul ián Alonso," capi-
tán Planell, con efectos. 
De Caibarién, vapor "Avilés," capitán Ne-
mesio, con efectos. 
De Cienfuegos, goleta "Reina de los An-
geles," patrón Gómez, con efectos. 
De Dominica, goleta "María," patrón V i -
llalonga, con 600 sacos azúcar. 
De Dominica, goleta "Gertrdis," pat rón 
Mayor, con 600 sacos azúcar. 
De Dominica, vapor "Julia," capitán Ro-
selló, con 300 sacos azúcar. 
De Cárdenas, goleta "Unión," patrón Va-
lent, con 60 pipas aguardiente. 
De Cárdenas, goleta "Julia," patrón Ale-
mañy, con 50 pipas aguardiente. 
De Bañes, goléta "San Francisco," patrón 
Bioseco, con 600 sacos azúcar. 
DESPACHADOS 
Enero 23. 
Para Dominica, goleta "María," patrón 
Villalonga, con efectos. 
Para Jaruco, goleta "Dos Hermanas,* pa-
trón Pujol, con efectos. 
Para Cárdenas, goleta "Crisálida," patrón 
Albona, con efectos. 
Para Bajas, goleta "Joven Manuel," pa-
trón Lloret, con efectos. 
Para Dominica vapor "Julia," capitán Re-
selló, con efectos. 
Para Bañes, goleta "San Francisco," pa-
trón Rioseco, con efectos. 
M A N I F I E S T O S 
Enero 20. 
872 
Vapor francés "Méjico," procedente del 
Havre y escalas, consignado á Ernest 
Gaye. 
DEL HAVRE 
J. Alvarez y comp.: 4 cajas tejidos.. 
E. Miró y comp.: 50 id. mantequilla. 
I . B. de Plazaola: 1 id. efectos. 
J. Díaz de Orda: 1 id. conservas, 3 ir!, 
vino y 1 id. confitura^. 
Orden: 2 cajas maquinaria, 1 automó-' 
r i l y 6 bultos efectos. 
DE BURDEOS 
Recalt y Laurrieta: 13 cajas vino y 1 
id. efectos. 
Restoy y Otbeguy: 8 cascos vino; 10 
cajas licor; 200 id. botellas y 2 id. efectos. 
A. H. de Díaz y comp.: 3 id. id. 
J. M. Martínez: 1 id. id. 
Zaldo y comp.: 8 id. id. 
Lavfn y Gómez: 200 cajas vina 
Orden: 1 caja efectos. 
DE L A CORUJA 
Romagoea y comp.: 5 cajas lacones. 
Marina y comp.: 2 cajas nuecesy 17 id. 
cas tañas . 
DE LAS PALMAS 
Galbán y comp.: 1 caja vino. 
P. Guerra: 1 caja tur rón 5 4 pipas acei-
tunas. 
J. Curtielo: l 4 Id. y 4 cajas ^ixio. 
J. Férnárflez y comp.: 3 id. paraguas. 
Blasco. Menéndez y cómp.: 4 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 4 id. id--
J. Crespo: 59 serap pescado. 
F. Amaral: 30 id. id. 
Día 2L 
873 
Vapor ingléi "Hallfax", procedente de 
Knights Key, consignado á G. Lawton 
Childs f> Comp.: 
En lastre. 
874 
Vapor alemán "Danta", procedente de 
Hamburgo y escalas; consignado á Heil-
but y Rasch. 
DE BILBAO 
Romagosa y comp.: 90 cajas conservas 
y 30 barriles vino. 
M. Muñoz: 40 id. y 40 barricas id. 
Muníátegul y oomp.: 42 fardos alpar-
gatas. 
Fernández, Trápaga y comp.: 300 cajas 
conservas. 
Orden: 5 id. vino y 214 atados tablas 
madera. 
DE GIJON 
Lavtn y Gómez: 1 caja embutidos, 100 
id. sidra, 10 id. jamones y 2 id. esca-
becbe. 
Gonzále? y Suárez : 71 id. embutidos. 
Alonso, Menéndez y comp.: 33 id. man-
tequilla. 
Peón, Muíiiz y comp.: 1 id. conservas 
y 5 id. jamones. 
A- Mart ínez: 1 id. sidra, 1 id. cas tañas 
y 1 id. embutido^. 
G. García P.: 1 id. id. 
DE VIGO 
Wickes y oomp.: 300 cajas conservas. 
Costa y Barbeito: 563 id. id. y 237 ta-
bales sardinas. 
Rodríguez y Viña: 150 id. id. 
J. Rodríguez: 2:2 pipas aguardiente. 
Orden: 100 cajas conservas. 
DE MALAGA 
A. Martínez Fe rnández : 281 barriles 
uvas. 
Ballesté, Foyo y comp.: 100 cajas aceite. 
García, Blanco y comp.: 200 id. id. 
Antonio García: 125 id. id. 
B. Torres: 1 caja efectos, 52 id. y 29 
barriles vino. 
DE CADIZ 
Q. García: 10 cajas vino. 
M. Ruiz Barreto: 90 id. aceitunas. 
J. Casado: 20¡4 pipas vino. 
J. Fernández y comp.: 1 bocoy id. 
P. R. Morera: 1 id. id. 
J. Rodríguez: 2 id. id. 
A. Pérez González: 1 bota y 1!4 pipa id. 
F. González: 1 bocoy id. 
M. B. Alonso: 1 id. id. 
('asado, Gil y Comas: 2 id. id. 
Pedrido y Hermoso: 1 caja cola. 
Alvarez, Valdés y comp.: 3 id. aguas 
minerales. 
Orden: 2 barriles uvas y 3 atados vino. 
DE MARSELLA 
Wickes v comp.: 200 cajas jabón. 
M.'Johnson: 100 id. id. 
Orden: 50 id. id. 
DE GENOVA 
F. Taquechel: 10 cajas jabón y 3 id. 
drogas. 
G. Rodríguez y comp.: 1 caja tejidos. 
Gutiérrez, Cano y comp.: 2 id. id. 
A. Petit: 1 caja efectos. 
Arredondo y Barquín: 1 id. id. 
H. Avignone: 15 cajas drogas. 
A. Gonzále«: 52 id. id. 
M. Johnson: 22 id. id. 
DE BARCELONA 
J. Geuer Vila : 12 fardos tapones. 
DE SANTA CRUZ DE TENERIFE 
Orden: 1 bocoy vino. 
DE SANTA CRUZ DE L A PALMA 
F. Cabrera: 1 caja efectos. 
Brito y hno.: 5 pipas y 4 barriles vino. 
García Tuñón y comp.: 1 id. id. 
J. G. Rodríguez y comp.: 15 id. id. 
Gutiérrez, Cano y comp.: 1 Id. id. 
Torres y Rodríguez: 1 id. id. 
F. Gamba y comp.: 2 id. id. 
S. Herrero y comp.: 1 id. id. 
Fernández, hno. y comp.: 5 id. id. 
González. Pineda y comp.: 13 id. id. 
M. F. Pella y comp.: 12 id. id. 
Fernández y Sobrino: 10 id. Id. 
Pella y Palomo: 6 id. id. 
F. Bermúdez y comp.: 3 id. }d. 
Cobo y Basca; 2 id. id. 
Fargas y Pall-lloveras: 6 id. id. 
J Menéndez y comp.: 4 id. tó. 
Havana E. R. Co.: 1 id. id. 
L . Oliva: 1 id. id. 
López y Gómez: 2 id. id. 
Blasco, Menéndez y comp.: 7 id. id. 
C. Fernández : 4 id. id. 
J. Fernández y comp : 3 id . id . 
Soliño y Suárez- 3 id. id. 
J. Mas: ?2 id. id. 
J. Alvarez: 1S9 id. id-
C. Pérez : 11 id. id. 
T. Ribero: 142 id. id. 
M. Ahedo: 65 id. id. 
Fernández y comp.: 129 id. id. 
Hierro y Alvarez: 23 id. id. 
M. Lar ín : 63 id. Id. 
L. G. Leony: 13 id. id. 
O. B. Cinta: 41 id- id. 
J. Mazón J.: 13 id. id. 
Gonzále* y Marina: 1 !d. id. 
J. Mercadal y hno.: 15 id. id. 
F. Caballero: 7 id. id. 
J. A. Macfas: 5 id. id. 
F. A. Ortiz: 3 id. id. 
Antiga y comp.: 18 id. id. 
F. P. Amat y comp.: 72 id. id. 
La Tropical: 13 id. id. 
El Tívoli: 6 id. id. 
R. Saavedra: 8 id. id. 
Escalante, Castillo y comp.: 37 id. id. 
Pernas y Menéndez: 5 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 9 id. id. 
Prieto y hno.: 10 id. id. / 
V. Zabala: 9 id. id. 
Lacalle y Gutiérrez: 8 id. id. . 
Fuentes, Presa y comp.: 122 id. hierro. 
H . S. de Rees: 4 id. id. 
Férnández y González: 29 id. id. 
Bengurla, Corral y comp.: 6 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 90 id. id. 
Capestany y Garay: 12 id. id. 
J. B. Clow é hijos: 630 id. id. 
Sobrinos de Arriba: 16 id. id. 
J. Fe rnández : 28 id. id. 
A. Soto y comp.: 25 id. id. 
Urquía y comp.: 62 id. id. 
A. Uriarte: 97 id. Id. 
Nadal y Saavedra: 30 id. id. 
J. Aguilera y comp.: 36 id. id. 
S. Moretón: 20 id. id. 
A. Díaz de la Rocha: 11 id. id. 
Purdy y Hendersoa: 57 id. id. 
Tabeada y Rodríguez: 82 id. id. 
A. Trading Co.: 4,961 id. id. 
Orden: 13,037 id. id., 1 id. maquinaria, 
25 id. efectos, 379 cajas hojalata, 130 id. 
velas, 165 id. aguar rás . 100 sacos frijoles, 
100 cajas aceite y 2,984 tubos. 
Para Nueva Gerona 
E. Ortiz Torres: 130 bultos efectos. 
Para Júcaro 
A. Trading Co.: 596 bultos hierro. 
Día 22. 
875 
Vapor inglés "Pinar del Río," proceden-
te de New York, consignado á Dufau, 
Commerclal and Co. 
Para la Habana 
A. Grocery Co.: 25 cajas conservas. 
M. Kohn: 83 cajas armas y 53 id. efec-
tos. 
M. Johnson: 16 bultos drogas. 
Majó y Colomer: 38 id. id. 
E. Sa r r á : 100 id. id. 
J. F.-Burguet: 75 cajas fideos. 
A. H . de Díaz y comp.: 30 barriles gra-
sa y 1,000 cajas nafta. 
O. J. Taulet: 200 cajas velas. 
F. Pita: 100 id. id. 
A. Lamigueiro: 100 id. id. 
E. Cárdenas, Ortega y comp.: 50 id. id. 
Suriol y Fragüela : 1,000 cajas nafta y 
10 barriles grasa. 
Marquette y Rocaberti: 20 sacos pin ien-
ta, 10 cajas especias, o50 sacos frijoles y 
1 a u t o m ó v i l . 
Gancedo y Crespo: 771 piezas madera. 
B. Fernández^- comp.: 1,540 pacas heno. 
Peña y hno.: 3 coches. 
S. S. Friedlein: 50 cajas papel. 
Milián, Alonso y comp.: 500 cuñetes 
clavos. 
Rodríguez, González y comp.: 11 bultos | 
tejidos. 
Huertas, Cifuentes y comp.: 43 id. id. 
Valdés, Inclán y comp.: 16 id. id. 
R. García y comp.: 6 id . id. 
Loríente, hno. y comp.: 4 id. id. 
Alvarez, Valdés y comp.: 13 id. id. 
876 
Vapor noruego "Maud," procedente de 
Motila, consignado á Louis V. Placé. 
Para la Habana 
A. Ramos: 10 cajas puerco, 25 id. sal-
chicha y 12¡3 jamones. 
O. J. Taulet: 50 cajas salchicha. 
González y Suárez: 25 id. id. y 10 id. 
tocino. 
Carbonell, Dalmau y. comp.: 5 id. puerco 
Pascual, Arena y comp.: 40¡3 íírasa. 
Romañá, Duyos y comp.: 50|3 id. y 75013 
sebo. 
Fernández y García: 100|3 manLoca y 
6|3 jamones. 
Tirso Esquerro: 326 sacos harina. 
A. Alonso: 650 id. afrecho. 
R. Suárez y comp.: 250 id. id. 
T. Lorenzo: 250 id. maíz. 
Suriol y Fragüela : 500 id. id. y ;?S6 id. 
forraje. 
Arana y Larrauri : 500 sacos maíz. 
J. S. Burguet: 20 cajas puerco. 
Barraqué, Maciá y comp.: 20 id. tocino. 
Llamas y Ruiz: 5 id. id., 5,3 jamones y 
5 cajas salchicha. 
Echavarri, Lezama y comp.: 8 id. tocino. 
M . Nazábal : 5 id. id . y 25 3 manteca 
Landeras, Calle y comp.: 5 cajas cocino. 
Luengas y Barros: 5 id. id. y 40 id. y 
50|3 manteca. 
Lavín y Gómez: 10 cajas tocino. 
Crusellas, hno. y comp.: 100;3 sebo. 
Fernández y comp.: 250 sacos maíz, GjS 
jamones y 5 cajas salchicha. 
Loidi , Erb i t i y comp.: 250 sacou maíz. 
B. Cárdenas, Ortega y comp.: 1 id. ha-
rina. 
J. Duyos: 7 bultos muebles. 
F. Rivera y hno.: 18 id. id. 
A. Incera: 26 id. efectos. 
La Defensa: 25 sacos esteáriña. 
F. Taquechel: 6 id. drogas. 
E. Sa r r á : 12 id. id. 
Muñoz y Granda: 1 id. id. 
B. Fernández Ropp: 7 id. id. 
D. Castri l lón: 2 id. id. 
Snare T. and Co.: 267 huacales tejas y 
99 estacas. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 250 sacos ha-
rina. 
A. Díaz de la Rocha: 1,946 tubos. 
A. Lamigueiro: 200i3 manteca y 513 ja-
mones. 
M. A. García: 80 bultos muebles. 
Champion y Pasual: 23 id. id . 
J. Mercadal y hnp.: 31 baúles. 
M. Johnson: 10 bultos drogas. 
Galbán y comp.: 250 sacos harina y 245 
tercerolas manteca. 
F. Pita: 713 jamones. 
"NEW YORK STOCK QL'0TATI0NS" 
M \ t i MILLER & GOMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK S10KC EXCKANGE 
Of f i ce N o . 2 9 ü r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y 
CempOBWs | DE CADENAS & C9, BOCQ NATIONAL, PiOOlS 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 5 0 3 T & A - 3 o í > ) 
S E C U R I T I E S lOflSl , 
2% Amalgamated Copper 
4% American Smeltins 
4% U. S. Rubber Common 
6% Atchlson Topeca & Sta. F t Gonamon. 
690 Baltimore & Oblo •. . . . 
5% Brooklyn Rapld Transit • 
10% Canadian Pacific 
á% Cheeapeake & Ohio 
Erie Common 
7% Great Northern Prererred 
Interborough Preferrtid 
Interborough Common 
S% Lo.ilsville & Nashvllle 
Missouri Pacific 
6% New York Central 
7% Northern Pacific 
6 -̂ Pennsylvania R. R 
6% Reading ' . . . 
6% Southern Pacific 
7% Chicaso Milwake & St. Paul 
lO'Tó Union Pacific . . . '. 
5% U. S. Steel Gommon 












































































i i tK 
r. Torrearosa: 5!3 id. 
S Piftán y comp.: 513 id. 
I . Nazábal: 53 id. 
B. Fernández y comp.: 6¡3 Id. 
Yen Sancheón: 6 id. id. 
García. Blanco y comp.: 8 id. id. y 26 
id. manteca. ... . 
Men^nflez y Arrojo: 5 id. jamones. 
Alonso. Menéndez y comp.: 8 id. id. 
Fernández, Trápaga y comp.: lü cajas 
tocino. v „ ^ 
Antonio García: lit id id. 
T Esquerro: 5 id. id. 
Deadborn, D. W. C. and Co.: 76 barriles 
aceite. 
F Bowmann: 200 id resina. 
Taboada y Rodríguez: 1,250 tubos. 
T Gómez: 4,800 piezas madera 
Gwin y Gowell: 25 barriles manzanas. 
Alegret, Pelleyá y Ca.: 493 piezas ma-
dera. 
Purdy y Henderson: 1.989 tubos. 
Orden: 40 cajas tocino. 
Para Nuevitas 
Carreras, Hno. y Ca.: 2 bultos efectos. 
Gatbán y Ca.: 200 sacos harina. 
Para Nueva Gerona 
C. B. de Luna: 22 bultbs provisiones. 
DE MOBILA 
Para Matanzas 
A.. Rodríguez: 250 sacos maíz. 
Sobrinos de Bes y comp.: 250 id. id. y 
90 3 manteca. 
F. Samperis: 402 atados tonelería. 
J. Pérez Blanco: 500 sacos harina. 
J. Cabanas y comp.: 82 ca ŝ efectos.» 
A. Luaue: 550 sacos harina 
A. Amézaga y comp : 12 cajas tocino, 
15 id. salchicha y 12 S jamones. 
J. Fernández : 22 i j l . manteca. 
Compañía Panificaclora: 400 sacos ha-
rina. 
A. Solaum y comp.: 400 Id. id. 
Silveira, Linares y comp.: 400'3 y 15 
cajas manteca, 2,3 jamones y 11 cajas 
tocino. 
Galbán y comp.: 300 sacos harina. 
C. A. Riera y comp.: 10 cajas salchichas. 
877 
Vapor americano "Monterey," proceden-
te de Veracruz y escalas, consignado á 
Zaldo y Ca. 
DE VERACRUZ 
E. R. Margarit: 75 sacos garbanzos. 
Santamarina, Sáenz y Ca.: 260 id, f r i -
joles. 
Quesada y Ca.: 200 id. id. 
Cano y Arango: 100 cajas huevos. 
Canales y Sobrinos: 100 id. id . 




Vapor americano "Chalmette". proce-
dente de New Orleans; consignado á A. 
E. Woodell. 
Para la Habana 
J. Crespo: 150 sacos harina de níalx. 
Genaro González: 250 id. id. 
Huarte y Otero: 2.000 id. id. 
Loidi, E rv i t i y comp.: 500 id. id. 
Corsino y Fernández : 250 id. id. 
González y Suárez: 500 id. id. 
Muñíz y comp.: 250 id. id. 
Llamas y Ruiz: 250 id. id. 
uerejeta y comp.: 500 id. id. 
B. Fernández M. : 1.500 id. id. 
O. J. Tauler: 500 id . id. 
B. Fernández y comp.: 500 id. id. 
H-. Astorqui y comp.: 250 id. id. 
R. Suárez y comp.: 250 sacos harina y 
25¡3 menteca. 
Galbán y comp.: 250 id. harina; 53|3 
manteca y 1.250 cajas cerveza. 
H . F. Lawler é hijos: 125 sacos harina. 
S. de J. Loredo: 125 id. id. 
Ji A. Bances y comp.: 250 id. id. 
S. Piñán y comp.: 100 id. id. 
Landeras, Calle y comp.: 2 cajas puer-
co y 76 3 manteca. 
Swift y comp.: 180 id. ;170 cajas id . ; 
190 bultos carne; 245 id. salchichón; 335 
id. mantequilla; 45 id. puerco; 37 id. aves 
y 250 cajas huevos. 
Fernández, Trápaga ycomp.:50¡3 man-
teca. 
Armour y comp.: 760¡3 y 605 cajas man-
teca; 110 id. salchichón; 20 id. carne; 5 
id. menudos; 35 id. pa.vos; 5013 grasa y 
70 barriles puerco. 
Quer y comp.: 100 id.grasa. 
• U . C. Supply y comp.: 1.000 a t ravesaños 
Heilbut y Rasch: 2 bultos efectos. 
J. F. Burguet: 25 cajos conservas. 
Pérez y Gómez: 1 caja efectos. 
Rivero y Gómez: 17 bultos muebles. 
C. Diego: 2 id. efectos. 
J. Menéndez y comp.: 1 id. id. 
Alvarez y Añoro: 20 Id. papel. 
A. B. Horn: 188 sacos abono. 
F. Lovell : 3 bultos efectos. 
Cuban F. y comp.: 4 id. id. 
F. Bowman: 25 barriles brea. 
Keene y Getmann: 200 sacos abono. 
Viuda de Arriba, Aja y comp.: 1.200 
tubos. 
Pons y comp.: 2.150 id. 
R. Planiol: 2.376 id. 
G. Bulle: 1.200 atados cortes. 
Kent y Kingsbury: 5.334 id.id. 
E. C. Roehl y comp.: 263 piezas madera. 
Alonso, Menéndez y comp.: 12 barriles 
camarones y 25¡3 manteca. 
J. Alvarez R.: 5 bariles camarones. 
E. Hernández: 5 id. id. 
Southern Express y comp.: 2 bultos 
efectos. 
El Pincel: 3 id. id. 
V. A. López: 33 cajas calzado. 
("rd K. C . y comp.: 14 bultos efectos. 
B. iBarr ió: 3 id. id. 
Powers S. D. y oomp.: 1 id. id. 
Vilap'.ana y Arredondol 8 id. id. 
R Fernández y comp.: 25 3 manteca. 
Carbonell. Dalmau y comp.: 25 id. id. 
Garín, Sánchez y comp.: 25 id. id. 
G&refá, Blanco y enmp.: '25 id. id. 
Soler ía , bno. y (íbmp: 10 id. Id. 
A Hernández: 3 cajas efectos. 
P. F de Pool: 34 atados mangos. 
A. G. Borr.steen: 5 bultos efectos. 
J. G. Michel: 14 id. id . ; 3 pavos y 3 cer-
dos. 
J. N, A.leya: 10 3 manteca y 1,705 ca-
jas tecirc. 
Bonet y ormp : 1.000 aaco* sal. 
Fernández y fttllanueva: 750 id. id. 
J Puiedompnech; 3 bultos electos. 
Yañ C y comp.: H id id 
Arredondo'y BarauTn: 2 id. id. 
K. Ohira: 8 id. id . 
C. S. Bul l : 14 id " i 
P. Gutiérrez: 5" caj^s huevos. 
Canales. Diego y comp : 350 id. Id. 
Canales y Sobrino: 1Óü id. >1. 
A. Armañd: 100 Id. id 
M. Robaina: 100 cerdos, 10 vacas y 10 
crías. 
H . ü p m a n n y comp.: I W J f * * * ^ 
Lykes y hno.: 23 muías y 275 cerdos. 
Para Gibara 
Martínez y comp.: 200 saco* sal. 
Para Santiago de Cuba 
A. Besalú y comp.: 40 ^ J " mantja^ 
Marimón. Boach y comp.: 176 ataaos 
corcho. 
Para Sagua 
Arósteeui y O.: 20 3 manteca. 
Jiménez y hno : 25 Id. id. 
Carreras y hnos.: 35 id. id. 
Suárez y Llano: 50 id. id. 
Para Cárdenas 
Menéndez, Garriga y comp.: 250 sacos 
maíz. 
Para Calbariér» 
Arias y comp.: 111 bultos muebles. 
Pa^a Bañes 
M . Nieto: 6 cajas calzado. 
Para Puerto Padre 
Chaparra Sugar Co.: 50 bultos manteca. 
Queral y comp.: 9 cajas calzado. 





Londres, 3 d v. . . •. . 
Londres, 60 d.v. . . . 
París, 3 d v 
Alemania, 3 d v 
Alemania. 60 d|v. . . . 
Estados Unidos . . . . 
Estados Unidos, 60 d|v. 
















9% PIO P. 
2% p;od. 
10 p|0 P. 
105 
ios no 
sin 95 N 
N 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 5% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 4% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares : G. Patterson. 
Habana, Enero 22 de 1912. 
B O L S A P R I V A D A 
COTiZACiON DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, de 4% á 5 ^ 
Plata española contra oro español: 
98% á 99 
Greenbacks contra oro español, 
109% á 109% 
VALORES 
Com. Vend. 
Fondos públicos Valor P0 
Emprést i to de la República , 
de Cuba 114% 116% 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior . . . 108% 114 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la'Habana . . . . . 116 120 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 113 117 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Vi-
llaclara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primara id. Ferrocarril 
de Caibarién ^ 
Id. primera id. Gibara á 
Holguín n 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . n g m 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railw».y'8 Co. (en 
circulación) lOSu ij» 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadee de 
lo» F. C. U . de la Ha-
bana 112 t i l 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana n 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago IOS 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works N 
ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 
Id. ídem Central azucarero 
"Covadonga" N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 
Emprést i to de la República 
de Cuba, 16% millones . 
Matadero Industrial . . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company 
ACCIOX'BS 
Banco Esoañol de la. Isla 
de Cuba 103% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 70 
Banco Nacional de Cuba. . 113 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada • 94% 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara i 
Holguln 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Pre-
ferentes 
Xueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Ce. (preferen-
tes) 111% 
Ca. id. Id. (comunes). . . 112% 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spíritus 
Ca. Cuban Telephone. . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 
Lós Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (circula-
ción) ' 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 
Company 95 



























Habana, Enero 23 de 1912. 
e m o s BE LETIÁS 
J . A . B a j S C B S Y G O M P 
B V X Q U E K O S 
T&léfof>o A-1740.—Obispo núm«ro 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Dspósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoracioii»». 
Cambio de Monedas. '• 
Giro de letras y rasos por cable ecbre 
tedas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y fcobre todas las ciudades y pueblas 
de España, Islas Baleares y Canarias, aal 
como las princ'pales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ¡SLA DE CUBA 
C 142 78-1 E. 
Z A L D O Y, C O M P . 
O X J l O - A w : r a . - r é . rY i V e s v 
Hacen pagos por el cable, giran ietras & 
corta y larga vista y dan carme de crédito 
sobre New Yoilt, Flladelña, New Orieaiis, 
San Frauoisco, Londres, Paría, Madrid, 
Barcelona y ciemás ^apitalel» y ciudadís 
importantes de " s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, aaí como sobrt todos loa pue-
blos de España ; capital y pnertus de 
Méjico. 
En conibinación con los señores F. B. 
Hollín and Co., de New York, reciben f r -
denos para la cempra y venta de solaies 
ó acciones cotizabJes en la Boina de dlcba 
ciudad, cuyr.z cotizaciones se reciben jior 
cable diariamente. 
C 140 78-1 E. 
i . l ü C H í B i 
BANQUEROS,—MERCADERES 22 
Casa originalrfier.+e eatafclecida en 1844 
Giran Letras á la vista so^re todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido*, 
dan esoecíal atcr-clén. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 141 73-1 E. 
H i j o s de R . A r g u e l l e s 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teiéferi núm. 70.--CabIe: "RamanarflO** 
DepftsitoB y Cuentac Corrientes. Depú-
sito? do valores, haciéndose rargo del Ce» 
bro y Remiaiín de dividendos é intere-
se*. Pr^etamos y Pignoraciones de v*lor«i 
y frutos. Ccmpra y venta de valorea pü* 
híleos í Ir.d:iíreales. Compra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre 1M 
i principales piaras y también sobre los pue-
i blos de Espaft?. Islas Baleare* y CanarlsA 
, Paitos por Cables y Cartas ds Crédito. 
| C 3026 156-1 
^ B A L C E L L S Y C ' 
(S. en Oo.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cahie y grlra-n letr»' 
corta y larga rists, sobre New ToA 
•r.rulres, Parts, y sobre todaw la« ca.jñí*!*' 
pueblos ds España é Islas Baleare* 1 
/•.riErlas. 
Agente» de la Compañía de Seguras <»•• 
a incendios 
C 148 I S i W J B 
RS. G E U I T S Y C O M P . 
108, AGUIAR 103, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos p-*7 el cable, feeilitar 
capta» de créaits y giran letra* 
i corta y iarge vista 
: cobre Nv.fiva York, Nueva Orleans. Ve»*' 
¡ cinw. Méjico, Stn Juan de Puerto HW* 
l.or/irefi. París. Burdeos, Lvon, Bayot* 
Ha-nh^rgo. Roma. Nápoles, MiJAn. Géno** 
' Mar.se'.ia. Havre, LíIIp.. Nantes, Saint Quia* 
I tía, Dleppe, Tolouse, Venecia, FIor«B«|* 
i Turln. Marine, e-.v; así eomr> sobre todíl 
| las capitales y provincias de 
ESPARA E ISLAS CANARIA* 
í! 2540 156-14 AS-
O 
E S P A i o L j i i t i s u m m k 
O F I C I N A S . A Q U I A R N U M S . 81 Y 8 3 
- DEPAETAMENTO BE GIROS -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y <? i ros ( i e l e t r a 
en pea.uefias y glandes cantláadea. sohrs Madrid, capitales de provincia* y tod»" ^ 
pueblos de España é Islas Canarias, as*, como sobre" los Eüipcos Unidor 'Vs Aw »̂'***1"] 
Inglaterra, Francia, Italia y Alomar \a 
C 91 ' B. ^ I 
ACCIONES VENDIDAS: 343.000 
XOTA.—Las cotizacxonéB más alta» y más bajas estáii sacadas de loe cablegra-
mas que recibimoa. 
A V I S O 
P a r e l p r e s e n t e , t e n g o e! g u s t o d e c o m u n i c a r á l o s S r e s . A c c i o n i s t a s d e e s t a E n i p r e s a , q u e 
v i r t u d d e a c u e r d o d e l C o n s e j o d e G o b i e r n o y p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a o t o r g a d a e l d í a 4 d e l 
p o r a n t e n u e s t r o N o t a r i o , D r . R a m i r o C a b r e r a y B i l b a o M a r c a i d a h a s i d o a d q u i r i d a e n c o m -
p r a p o r e s t a C o m p a ñ í a , m e d i a n t e e l p r e c i o d e $ 5 0 . 0 0 0 m o n e d a a m e r i c a n a , l a c a s a G a i i a n o a- e d ' 
d o n d e s e h a l l a n i n s t a l a d a s l a s O f i c i n a s . 
H a b a n a 6 d e E n e r o d e 1 9 1 0 , 
F - A . N E T T O 
c ;78 
D i r e c t o r 
DIARIO DE LA MARINA—FMición de la m a ñ a n a . — E n e r o 24 de 1912. 
E L I M P U E S T O S O B R E B E B I D A S 
! 
Y a expusimos en i w i o n t e a r t icu lo 
nuestra o p i n i ó n contraru., a l proyecta-
do arrendamiento del impuesto sobre 
licores fuertes creado por la l éy de 
27 de Peb rero de-1003, znodifícado por 
la de 25 de Enero de 190-4, pa ia 
el pago de los intereses y tóoartizáéióii 
del e m p r é s t i t o de 35 millones de ¡-esos, 
y hoy tenemos que impugna r el con-
cierto colectivo que se t r a t a de cele-
brar, TO sólo por estimarlo contrar io á 
la refer ida ley y al reglamento dictado 
para su e jecuc ión , sino por no estar de 
acuerdo con esa nueva í'oirma de recau-
dación' numerosos y respetables fabr i -
cantes, s e g ú n el tele-grama de Santia-
go de Cuba que insertamos en la edi-
ción de la tarde del d í a 15 del actual , 
y por tanto faltair el consensus de to-
dos los fabricantes. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a es tá 
legalmente autorizado para fijar las re-
glas que estime oportunas para la ad-
m i n i s t r a c i ó n y exacc ión de los impu^s-
'tos, pudiendo celebrar conc ieHos . f i -
rectos con los f a b r i c a ni es c iné i i / s ir i (¿-
les sobre l a m a n e r a de hacer los efecti-
vos. 
Tanto en el p r i m i t i v o reglamento co-
mo en el modificado en 30 de Junio de 
1905—que r ige actualmente—se ' l i s -
pone la forma de realizar los concier-
tos, que sólo p o d r á n celebrarse con los 
fabricantes i industriales q u é tengan 
marcas registradas, ya sea una sola, va 
sean varias las que correspondan á ca-
da í á b r i c a ; pero cuando el fabricante 
•use m á s de una marca para sus pro-
ductos y se elaboren éstos en talleres si-
tuados en "edificios a i s t i n to s , " s e r á 
obl igatorio celebrar conciertos por ca-
da una de aquellas marcas, ó por el 
grupo ique corresponda, á cada fáb r i ca . 
L a base de los conciertos t i^ne que ser 
l a p r o d u c c i ó n de cada f á b r i c a , s i rvien-
do de c ó m p u t o del concierto la produc-
c ión del ú l t i m o quinquenio, ó del ú l t i -
mo a ñ o s e g ú n la duiración del concier-
to, á j u i c io de la S e c r e t a r í a de Hacien-
da, y los conciertos no p o d r á n exce ler 
'do tres años , pudiendo prorrogarse á 
j u i c i o de la misma S e c r e t a r í a . Cuando 
u n i ndus t r i a l tenga celebrado concier-
to y establezca nueva f á b r i c a , e s t a r á 
obligado t a m b i é n á concertarse por é s t a 
Dados estos preceptos terminantes 
de la legis lac ión vigente sobre l a co-
branza del impuesto, no caben, n i son 
posibles Jos conciertos colectivos. Tie-
nen que ser directos con cada indus-
t r i a l por el producto de su f á b r i c a ; y 
as í se viene realizando desde la i m -
p l a n t a c i ó n del impuesto con las fábr i -
cas de gaseosas y de cervezas. Los con-
ciertos colectivos resultan en rea l idad 
un verdadero arrendamiento, porque 
pasa á manos de los industr ia les l a co-
branza del impuesto obteniendo como 
u t i l i d a d l a diferencie entre l a cant i -
dad concertada y l'a que obtengan de la 
cobranza; u t i l idad! que corresponde 
ú n i c a m e n t e al Estado, el cual es el que 
debe u t i l i z a r l a y así lo dispone on 
cuanto al impuesto especial l a ley 'le 
25 de Enero de 1904. A d e m á s es i m -
procedente el concierto colectivo por-
que los concesionarios a s u m i r í a n la ad-
m i n i s t r a c i ó n de u n impuesto, lo cual 
tampoco lo consienten las disposiciones 
vigentes. 
Y es m á s irrealizable esa negoc iac ión 
en los actuales momentos, por cuan!a 
se ha dicho, sin ser desmentido de una 
manera concluyente, que de exprofeso 
se ha procurado que vaya disminuyen-
do la r e c a u d a c i ó n del impuesto sobre 
bebidas fabricadas en el p a í s , con el 
deliberado intento de tener u n c ó m p u -
to bajo para su conce r t ac ión , y hacer 
m á s l uc r a t i vo e l negocio proyectado. 
A d e m á s el concierto s e r í a un monopo-
lio en favor de algunos industriales, 
en per ju ic io de otros, pues aquellos po-
d r í a n vender sus productos .á m á s bajo 
precio, resultando nu l a la competencia 
que regulase el precio de los a r t í c u l o s 
en el mercado. L a r e c a u d a c i ó n de l i m -
puesto sobre bebidas, como el de los 
d e m á s gravados por l a L e y de l I m -
puesto, tiene, pues, que hacerse por ad-
m i n i s t r a c i ó n , y los conciertos celebrar-
se solamente con cada fabricante, co-
mo e s t á ordenado. 
'Expuesta ya nuestra o p i n i ó n con en-
tera franqueza sobre ese negocio, reite-
ramos el c r i te r io que hemos venido sos-
teniendo, de que para acabar con to-
das las i rregularidades, abusos y erro-
res cometidos en la cobranza del i m -
puesto sobre bebidas, no h a y m á s ca-
mino que el de gravar la mater ia p r i -
ma. L a C á m a r a de Comercio de San-
tiago de Cuba, en razonada expos ic ión 
así lo ha pedido t a m b i é n al Congreso 
con fecha 29 de Noviembre de l a ñ o úl-
t imo , l legando el celo y laboriosidad 
de aquella respetable C o r p o r a c i ó n á 
fo rmu la r t a m b i é n u n proyecto de re-
glamento para la r ea l i zac ión de la re-
forma en caso de llevarse á cabo. Y á 
eso es á lo que hay que i r decidida-
mente, ya que á medias se reconoció el 
p r inc ip io en el mensaje Presidencial 
de aper tu ra de la actual legislatura, en 
el que se recomienda a l Congreso que 
exi ja el impuesto á todos los alcoholes 
que se extraigan de los alambiques en 
estado na tu ra l , con excepc ión de los 
que se dedican á f a b r i c a c i ó n de licores, 
que ya satisfacen dicho impuesto con-
forme al reglamento vigente. 
Los conciertos colectivos no pueden 
celebrarse s in que previamente se mo-
d i f ique l a l ey vigente del e m p r é s t i t o , 
y para acometer esa i n n o v a c i ó n en que 
se r e p e t i r í a n otros ó parecidos hechos, 
como los acaecidos, y en que resulta-
r í a n a d e m á s perjudicados el Estado, 
las consumidores en general y algunos 
fabricantes, m á s vale l l evar á cabo la 
t r a n s f o r m a c i ó n de l impuesto, t a l y co-
mo se ha venido pidiendo por numero-
sos industriales, por las corporaciones 
económicas , por l a prensa casi u n á n i -
memente y ahora por la C á m a r a de Co-
mercio de Santiago de Cuba, en la ex-
pos ic ión á que nos hemos refer ido, ex-
pos ic ión br i l lantemente redactada, con 
p r o f u s i ó n de citas legales y datos es-
t a d í s t i c o s , y que con e l proyecto del 
reglamento que se recomienda, se ha 
publicado en u n folleto y ha sido pro-
fusamente d i s t r ibu ido . 
E n u n p r ó x i m o a r t í c u l o nos ocupa-
remos de otras reformas que recomien-
da Ja C á m a r a de Comercio de Santiago 
de Cuba, se introduzcan en la vigente 
L e y del Impuesto especial, para el em-
p r é s t i t o de 35 millones. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
E n e r o 15. 
De todas las deudas de- C e n t r o - A m é -
rica 'a nue hoy se cotiza mejor es la 
del Salvador. E l seis por 100 de aque-
l l a r e p ú b l i c a es tá á noventa y nueve, 
mientras que el de Nicaragua es tá al 
, ochenta y nueve y medio y el cinco de 
j Costa Rica á cuarenta y cincor y el cua-
t r o de Guatemala á cuarenta y cuatro 
y medio. 
L a Deuda de Honduras no es una 
Deuda, sino una ' ' l a r g a y lamentable 
h i s t o r i a . " Baste decir que algunos difta 
se puede comprar por tres centavos u n 
peso de ese papel. 
L a Deuda exterior asciende á ciento 
ve in t icua t ro inillones de pesos; la i n -
ter ior , á dos; hay, a d e m á s , obligacio-
nes que e s t án por l i q u i d a r y que se 
calcula i m p o r t a r á n unos seiscientos 
m i l pesos. S e g ú n el p lan convenido 
entre el gobierno de Honduras y la 
casa bancaria de J . P. M o r g a n y Com-
p a ñ í a , y que no se p o d r á realizar si el 
Senado de los Estados Unidos no r a t i -
fica el t ra tado entre esta r e p ú b l i c a y 
aquella, se h a r á una emis ión de diez 
millones de pesos en bonos; de los cua-
les, dos y medio q u e d a r á n en el Teso-
ro h o n d u r e ñ o con destino á obras pu-
blicas y otras mejoras, con la in terven-
c ión y a p r o b a c i ó n de la S e c r e t a r í a el» 
Estado de Washington . Los otros siete 
y medio millones s a l d r í a n en seguida 
al mercado; con cuatro millones sete-
cientos m i l pesos h a b r í a bastante para 
recoger l a actual Deuda exterior. 
Para el servicio anual de la nueva se 
n e c e s i t a r í a n cuatrocientos cincuenta 
m i l pesos. Los ingresos de la Hacienda 
h o n d u r e ñ a fueron, el a ñ o nueve, de tres 
millones ochocientos m i l pesos y sus 
gastos de unos cuantos miles de pesos 
menos; se d e s t i n ó el 39 por 100, ó sea, 
u n m i l l ó n y medio, p r ó x i m a m e n t e , al 
min is te r io de l a Guerra y otro me llo 
mi l lón á pagar algunas deudas in ter io-
res. 
F o r m a parte del p lan la ex t ens ión 
de u n fe r roca r r i l , c o n s t r u y é n d o l e ra-
males; con lo que sus ingresos s u b i r á n 
á unos trescientos m i l pesos ó m á s ; en 
estos ú l t i m o s seis años han sido de 
ciento cincuenta m i l . E l Departamen-
to de Estado, en un documento que en-
vió al Senado en J u n i o del año pasa-
do, calcula que, con las entradas de esa 
fe r rov ía , que es propiedad del gobier-
no, con lo que se economiza rá en Gne-
r r a y en el pago de anualidades de la 
Deuda in te r io r , que s e r á n cubiertas 
por el e m p r é s t i t o y con lo que aumen-
t e n los ingresos aduaneros, gracias á 
una a d m i n i s t r a c i ó n mejor, e s t a r á la 
Hacienda de Honduras en s i t u a c i ó n de 
poder hacer frente, con desahogo, al 
servicio de la Deuda nueva. 
L a S e c r e t a r í a r e c o r d ó el ejemplo de 
Santo Domingo, donde las aduanas, 
que sólo produjeron u n mi l lón ocho-
cientos m i l pesos el a ñ o cinco, dieron 
tres mi l lones trescientos m i l el a ñ o 
ocbo; como resultado de haberse re-
caudado con celo v honradez. 
D e c l a r ó , t a m b i é n , la S e c r e t a r í a , que 
el gobierno americano se ve obligado a 
apoyar el p l a n y á garant izar su ejecu-
ción , p o r medio de n n tratado, porque, 
si no lo hace, v e n d r á n dis turbios en 
C e n t r o - A m á r i c a y h a b r á all í i nmix t i o -
nes de potencias europeas. Hizo cons-
t a r que, en los primeras meses de) año 
pasado, los Estados Unidos tuvieron 
aue desembarcar fuerzas de i n f a n t e r í a 
de m a r i n a en Nicaragua y en uno ó 
dos puertos de Honduras y manteneHa 
a l l í a l g ú n t iempo para proteger vidas 
y propiedades. Cons ignó , asimismo, 
que el gobierno de Tncrlaterra h a b í a 
pedido á los Estados Unidos que ampa-
rasen á los subditos b r i t á n i c o s residen-
tes en H a i t í ; y que. si entre aquella 
r e p ú b l i c a y l'a dominicana se pudo evi-
t a r una sruerra, fué por tener los Esta-
dos Unidos—gracias á u n convenio— 
cierta i n t e r v e n c i ó n en las aduanas de 
Carito Dominen. En aqu-dla n a c i ó n no 
ha habido, desde que existe ese conve-
nio , d is turbios n i cuestiones que hayan 
requerido acc ión alguna del gobierno 
de Washington. 
/, Xo s u c e d e r í a lo mismo en H o n d u -
ras ? E l Presidente T a f t y su Secreta-
r i o de Esta Jo. M r . K n o x , piensan que 
sí . no s in fundamento ; y por esto, l ien 
negociado ese t ra tado, a l cual se ha 
mostrado host i l la Comis ión de Rela-
ciones Exter iores del Senado. Hace seis 
meses que lo tiene en su po-ier y ho 
acaba de despacharlo; é i d é n t i c a con-
ducta sigue con el t ra tado aná logo , he-
cho con Nicaragua. Esta oposic ión se-
r í a explicable s i no se hubiese r e t i f i -a-
do, por esta misma A l t a C á m a r a , el 
convenio con Santo Domingo. 
X . Y . Z. 
LA PRENSA 
¿ Q u é e x t r a ñ a s u g e s t i ó n ejerce toda-
vía en e l general Gómez l a c a m p a ñ a 
del Consejo Nacional? 
¿ R e c o r d a r e m o s lo del T e n o r i o ? " 
" A l g ú n filtro envenenado 
Me has dado en este p a p e l . " 
¿ N o a s e g u r ó e l general G ó m e z á ^Dr. 
Taf t ante l a f a t í d i c a Nota , que conta-
ba con fuerzas y recursos suficientes 
para imped i r cuanto atentare contra 
la Repúbl ica .? 
¿ N o le han dicho el Congreso, los 
part idos po l í t i cos , los l ibertadores 
orientales que p a r a resolver plenamen-
te el conflicto cuente con su (patriotis-
mo dispuesto á todos los sacrificios ? 
¿ Qué teme, q u é .recfela, á q u é espera 
el general G ó m e z ? 
Escribe " E l C o m e r c i o : " 
No es hora de s e ñ a l a r responsabili-
dades, sino de des t ru i r p a r a siempre 
la ba r re ra de odiots que se h a b í a levan-
tado entre cubanos. H a g á m o s l o as í , 
s in reservas mentales y afiancemos l a 
nacional idad cubana de modo t an ga-
l l a rdo que j a m á s llegue á tambalearse 
por nuestra culpa, y sean todos los que 
la amen sus m á s tenaces defensores. 
Po r este camino debemos seguir. Es 
el ú n i c o que nos c o n d u c i r á all b ien. 
Hagamos cualquier sacrificio por soste-
ner vigorosamente la nacional idad cu-
bana y no olvidemos que las cuestiones 
de amor propio, las p e q u e ñ a s d i fe ren-
cias ipolí t icas. las renci l las y el m a l ha -
dado personalismo y las ambiciones na-
da pueden significar, como no han sig-
nificado ahora, ante e l d i lema pavoro-
so de tener ó no tener pa t r ia . 
" S e r ó no se r , " e x c l a m ó H a m l e t . 
M á s d u d ó y vac i ló ante el horrendo 
drama. 
E s t a l l ó el cataclismo. 
Y m u r i e r o n e l Rey, l a Reina y el mis-
mo Hamle t , p r í n c i p e heredero de D i -
namarca. 
U n colega a f i r m ó que en la a c t i t u d 
p a t r i ó t i c a lanzada ante l a N o t a ame-
ricana, h a b í a elogios pa ra todos me-
nos p a r a el Gobierno. 
Como nosotros no pertenecemos á 
la opos i c ión , q u i z á s no l leguemos á 
t a n c a t e g ó r i c a y ex t remada a f i rma-
ción. 
'Pero podemos a l menos consignar 
el hecho de que casi todos, m á s ó me-
nos decididamente , han of rec ido su 
concurso al general G ó m e z para con-
j u r a r el conf l i c to . 
Y no sabemos t o d a v í a si e s t á con-
j u r a d o . 
Dice " L a L u c h a : " 
Si desde el p r i m e r ins tan te los 
hombres de l Gobierno—responsables 
en g r a n par te de cuan to ocurre—se 
hubiesen trazado una l í n e a de con-
ducta, y a combat iendo de f rente , s in 
rodeos, e l m o v i m i e n t o in ic iado en el 
teatro M a r t í , y a aceptando como jus -
ta a s p i r a c i ó n l a de los veteranos, pa-
ra proceder consecuentemente; si en 
vez de responder con c e ñ o adusto al 
coronel A r a n d a l a tarde en que los 
l iber tadores fue ron á Palacio, para 
rec ib i r los melosamente en l a p r ó x i m a 
v i s i t a ; s i en vez de hacer gala de re-
chazar l a d i m i s i ó n del s e ñ o r C h a l ó o s , 
que se l e p e d i r í a d í a s d e s p u é s ; si en 
vez de robustecer el p res t ig io de la 
M a g i s t r a t u r a con te legramas fueiUes 
á los jueces, cuando se t e n í a el á n i m o 
dispuesto á r e h u i r complicaciones si 
h a c í a un gesto hermoso el s e ñ o r Ba-
r r a q u é ; si en vez de una p o l í t i c a 
e c l é c t i c a , vaga, acomodat ic ia , de 
e q u í v o c o s y rejuegos, el Jefe del Es-
tado hubiese asumido una a c t i t u d se-
rena, pero f i rme , t a n p ruden te como 
d i á f a n a , las cosas hub ie ran ido p o r 
otros rumbos. 
ha sido as í , por desgracia. L o 
lamentamos por Cuba. L o sentimos 
por cuantos a q u í conviven . Y por el 
propio gobierno. 
A fe que no sabemos si el Gobier-
no ha ten ido a l g ú n p lan medi tado, 
concreto, para resolver el problema. 
Si lo ha tenido, no lo hemos com-
prendido hasta ahora. 
T escribe " L a O p i n i ó n : " 
Para él , para nuestro Gobierno t ie-
ne m á s impor t anc i a a r rendar los i m -
puestos, t ras ladar el hospi ta l N ú m e -
ro Uno, vender los terrenos de H o l -
g u í n y rea l izar el e m p r é s t i t o de los 
ve in t iocho millones, que restablecer 
la paz m o r a l y hacer que renazca l a 
confianza entre nosotros. 
Tampoco comprendemos que el Go-
bierno pueda dar m á s impor t anc i a á 
todo eso que á la N o t a de AVashington. 
Si no contuviese el peligro- ¿ p a r a 
q u i é n e s iban á ser las u t i l idades de 
todos esos proyectos e c o n ó m i c o s ? 
Tenemos delante l a t r a d u c c i ó n de 
un a r t í c u l o del impor t an t e p e r i ó d i c o 
neoyorqu ino " E v e n i n g P o s t , " que 
contiene apreciaciones y acusaciones 
en d e m a s í a conmovedoras é intere-
santes. 
" l i a desconfianza popular , dice el 
c i t ado p e r i ó d i c o , y la malquerencia 
a l Presidente G ó m e z , han ido cons-
tantemente en aumento. Se han m u l -
t i p l i c a d o las acusaciones de cor rup-
c ión y cohecho. Se han realizado 
concesiones per judic ia les á los ma-
yores intereses de Cuba y otras han 
sido rechazadas solamente p o r la v io -
lencia con que la o p i n i ó n p ú b l i c a pro-
t e s t ó con t ra ellas y , s e g ú n se dice, 
po r p r e s i ó n d i p l o m á t i c a que se ha 
hecho desde W a s h i n g t o n . " 
H a b l a d e s p u é s de la c a m p a ñ a del 
Consejo Nac iona l , y de las amenazas 
p ú b l i c a m e n t e lanzadas p o r algunos 
de sus d i rec tores . 
Y a ñ a d e : . ' 
" N o hay que decir que es imposi 
ble que la R e p ú b l i c a de Cuba permi -
t a que caiga su gobierno en manos de 
esos descontentos ú otros po r el esti-
lo . Pero habiendo el Gobierno de 
W a s h i n g t o n c a í d o en u n e r ro r t an 
craso, debe cuidarse mucho ahora1 de 
no ser un j ugue t e en manos del Pre-
sidente G ó m e z . " 
Esto ú l t i m o nos ha hecho gracia. 
No podemos menos que sonreimos 
ante la idea de que el g i g a n t ó n del 
N o r t e sea u n jugue te en manos del 
general G ó m e z . 
• » 
T a m b i é n discurre sobre l a po l í t i ca 
cubana el " E v e n i n g P o s t . " 
Y d i ce : 
Los despachos de esta m a ñ a n a nos 
anunc ian que los pa r t ida r ios del ge-
ne ra l G ó m e z y los del Vicepres idente ' 
Zayas. han acordado unirse y postu-
l a r á los dos den t ro de un plazo e 
60 d í a s . Con el domin io sobre los em-' 
picados que t iene el Presidente G' -
mez, de él depende que las p r ó x i m a s 
elecciones sean legales ó no. Si es-
tas fueran abiertas, l ibres y bien ga-
rant idas , l a o p i n i ó n general es que 
s e r í a electo e l general Menocal ó 
cualquier o t ro candidato que postu-
l a r a n los conservadores. S i a d e m á s 
del poder de que e s t á revest ido pu-
diera el general G ó m e z convencer a l 
pueblo que le apoj 'a el Gobierno ' de 
los Estados Unidos , p e r d e r í a su t i em-
po cualquiera que i n t e n t a r a o p o n é r -
sele. A ú n q u e d a r í a de r ro tado el se-
ñ o r Zayas. que ha sido declarado 
candidato en v i r t u d de u n convenio 
hecho an ter iormente con el general 
G ó m e z y . s e g ú n el cual , h a b í a de su-
ceder á é s t e en la Presidencia. 
Es completamente i n ú t i l decir a q u í 
que la r e e l e c c i ó n de l general G ó m e z 
s e r í a una verdadera ca lamidad para 
Cuba., y s i el gobierno de W a s h i n g t o n 
t tr t ieFa al f i n que i n t e r v e n i r en Cu-
ba, de una manera ú ot ra , lo p r i m e r o 
y m á s i m p o r t a n t e que t e d r í a que ha-
eer s e r í a i n s i s t i r en que las eleccio-
nes fuesen legales.. 
S e r í a mucho me jo r que el gobier-
no nor teamericano no t u v i e r a n ingu-
na necesidad de ins i s t i r en i n t e r v e n i r 
en las g a r a n t í a s de la l ega l idad 
electoral . 
Las ha p romet ido ya repetidas ve-
ces el Gobierno de Cuba. 
Y no es esta s i t u a c i ó n opor tuna 
para f a l t a r á sus promesas. 
" E l C o m e r c i o " ha andado afano-
so buscando not icias sobre la in for -
m a c i ó n de ' ' E l D í a , " respecto a l des-
contento de W a s h i n g t o n ante la so-
l u c i ó n del conf l i c to ac tua l presenta-» 
do por el Gobierno. 
. ¿ Q u é ha sacado en l i m p i o ? 
• E l s e ñ o r Sangu i ly no sabe nada 
del N o r t e n i en pro n i en cont ra de 
la f ó r m u l a . 
' E l Secretario de G o b e r n a c i ó n tam« 
poco sabe nada. 
U n i lu s t r e cubano, ju r i sconsu l to 
insigne, d e s p u é s de negarse á hacerle 
declaraciones, le ha d i c h o : 
"Cons idero que la s i t u a c i ó n es aho-
r a m á s d i f íc i l que n u n c a . " 
E n l a L e g a c i ó n americana no sa-
ben nada ó " n o quieren saber n a d a . " 
Y concluye " E l C o m e r c i o : " 
De todos modos no deja de ex t ra -
ñ a r , p o r lo que de a larmante pudie-
ra tener pa ra nosotros, el hecho cier-
to de que á pesar del t i empo t ranscu-
r r i d o , no se haya dado á la p u b l i c i -
dad la i m p r e s i ó n p roduc ida en Was-
h i n g t o n , por lo que el Gobierno c u -
bano y l a o p i n i ó n p ú b l i c a en gene-
r a l ha considerado como la mejor so-
l u c i ó n a l p roblema planteado por l a 
N o t a de Casa Blanca, 
Es ve rdad . N o es el mejor s í n t o -
ma, á l a verdad, el que t o d a v í a no se 
sepa nada. 
•«a>3>-
B A T U R R I L L O 
Con mucha opor tunidad reproduce 
E l C u b a n o L i b r e p á r r a f o s de una ma-
gis t ra l Conferencia pronunciada por e l 
i l u s t r e p o l í t i c o e spaño l , s e ñ o r C a m b ó , 
en el Ateneo de Zaragoza. 
Mejor m i l veces que mis comentarios 
s e r á reproducir los aqu í . Pero dondt? 
C a m b ó d i j o e s p a ñ o l e s yo p o n d r é c u b a -
nos, y q u e d a r á firmado p o r m í ose 
exacto concepto de lo que l a pa t r ia es 
y de lo que debe ser el pa t r io t i smo: 
" ¡ L a p a t r i a ! ¡ C o n q u é fa l ta de ros-
peto se l leva y se trae e l nombre de l a 
p a t r i a ! Y o creo que d e b e r í a n p r o m u l -
garse unos Mandamientos que regula-
sen nuestros deberes para con la pa-
t r i a , como hay unos Mandamientos que 
son l a L e y de Dios. S i u n d ía esos 
Mandamientos se p romulgan , tened 
seguridad de que, luego de consignar-
se en el pr imero que hay que amarla 
m á s que á todas las cosas humanas, e n 
el segmndo se d i r á que no se puede 
usar su santo nombre en vano. 
" P o r q u e l a .pa t r i a , que es u n i ó n , no 
debe servir de elemento de s e p a r a c i ó n 
entre los ciudadanos de u n mismo p a í s ; 
C A B A L L O S 
Curaciín rápida y segura 





EafuarzoafMole ias iVej igones , «te.^f 
. .UNGÜENTO ROJO M É R É 
de PJUÉRE de CH ANTILLT.en Orií ansíFronda) 
NO DEJANDO CICATRICES 
Dolores . R e u m a s . B r o n q u i t i s , 
A n g i n a s , iPluxion de Pecho , efce... 
en todos los animales, son curados por la 
EMBROCACIÓN MÉRÉ 
s i n i R u a l pa ra r o b u s t e c e r las 
e x t r e m i d a d e s de l o s C a b a l l o s 
AO Años de éxito. — De renta en casa* de : 
O' MANUEL ÜOHNSON. Obispo 63, HABANA 
D* F. TAQUECHEL, Obispo 27 HABANA 
Y EN TODAS FARMACIAS WBOmB^ 
I F - O I j I j E S T I ^ 64 
CONTRA BÓNAPARTE 
V B R S I O J » CASTELLANA 
DE 
M i g u e l G a r c í a R u e d a 
(Esta novela, editada por la librería Paul 
Oilandorff, de Parle, se halla de venta 
en ca*a de Wilson. Obispo 64.) 
(Continúa.-) 
— ¿ Q u é hay, ciudadano P o u o h é ? — 
le di jo apenas a s o m ó a la puer ta — 
¿ q u é novedades me t r a é i s ? 
—Las que os h a b í a anunciado, ge-
neral . Saint-Regeant e s t á preso, y uno 
de sus cómpl i ces t a m b i é n . E l tercero 
se nos ha escapado. 
—Contadme todo eso. 
^ - M e h a b í a n informado que los au-
tores de l atentado eran tres hombres 
que c o n d u c í a n u n carro t i r ado por u n 
caballo blanco, y qué h a b í a n sido Vis-
tos en " E l l eón r o j o , " una posada de 
la calle dr1 A r b o l Seco, ¿ o n d e carga-
ron el b a r r i l de p ó l v o r a que hizo ex-
p'osion en la cale de San Vioasio. No 
p o d í a caber duda- e l caballo ha sido 
reconocido y encontrado el hombre 
que v e n d i ó el carro. E l . comprador, 
un tal Francisco, ó que se hace l lamar 
Franruspo, portero d^ las Damas Hos-
pi talar ias , ha sido encontrado tambiv-n 
y detenido, a l mismo t iempo que el 
t a l Saint-Regeant, que se hallaba es-
condido en una casa de la calle del 
D r a g ó n , fué reconocido, seguido, y 
preso. Su d e t e n c i ó n ha costado l a 
v ida á dos h o m b r e s . . . • 
— ¡ B a n d i d o ! ¡ D o s v í c t i m a s m á s ! 
¡ Caro ha de pagar l a sangre v e r t i d a ! 
No puede negar su cu lpab i l idad . 
E l mismo fué herido gravemente por 
la e x p l o s i ó n . . „• 
— ¿ Y herido y todo ha matado dos 
agentes ? 
— Y aporreado á u n tercero. 
—¡ Qué hombres!— m u r m u r ó Na-
p o l e ó n a l cabo de u n momento de s i -
lencio.— E l d í a que yo consiguiera 
sumarlos á m i e jé rc i to ¡ q u é cosas po-
d r í a obtener de su e n e r g í a ! 
Se detuvo, y mi rando 'á su m u j e r 
i r ó n i c a m e n t e e x c l a m ó : 
—Josefina: ah í tienes á tus realis-
tas, á tus emigrados, á tus favori tos . 
¡ T o d a v í a v e n d r á s á pedirme que les 
levante el destierro, que les deje vo l -
ver nuevamente á F r a n c i a ! ¡ A h í t ie-
nes el pago que dan á las indu lgenchs 
que se les concede! 
— A m i g o mío , no son mucho mejo-
res los revolucionarios. 
—Estoy convencido de ello, y has-
t a es probable que vayan de acuerdo 
con los realistas contra mí . Tanto me 
odian los unos como los otros. No h a y 
que descuidar las ramificaciones de 
ese asunto, ciudadano F o u ¿ h e , y con-
v e n d r á ver si hay a lguna conniven-
cia entre los vandeanos y los f i ladel-
f o s . . . 
—General, c u m p l i r é con m i deber. 
Cuando la seguridad p ú b l i c a se halla 
en pel igro, no conozco amigos. Pero 
esta vez es necesario buscar los cómpl i -
ces en N o r m a n d í a y en B r e t a ñ a , entre 
los ladrones de F r o t t é y los, asesinos 
de Jorge de cuyas bandas han salido 
los ejecutores del atentado. Y el hilo 
conductor de toda la t rama es tá en 
Londres, en las manos del gobierno i n -
g lés . 
U n r e l á m p a g o e rnzó por los ojos de 
Bonapa r t e : 
— ¡ Q u e tengan cuidado! E l d í a que 
me agoten l a paciencia soy capaz 'de 
i r los á buscar hasta su k l a . L o que 
hizo Gui l l e rmo el Conquistador, pode-
mos hacerlo t a m b i é n noso t ros . . . 
—Para eso se r ía necesario reconsti-
t u i r la mar ina de guerra, general. 
— ¡ S í ! Esos miserables a r i s tócra*as 
han coronado la l i s ta de sus cr í?mQ«! 
con la entrega de l a f lo ta francesa á 
los ingleses en To lón . Y emigrando 
ellos mismos después , han dejado inú -
ti les po r veinte a ñ o s las t r ipulaciones 
que p o d r í a m o s embarcar en nuestros 
navios. Sp nueden rehacer los barcas. 
se puede rehacer l a a r t i l l e r í a , pero no 
se improvisa u n estado mayor , que ne-
cesita una experiencia del mar que so-
lamente con largas p r á c t i c a s se ad-
quiere. P o d r í a tener buenos capita-
nes, pero no e n c o n t r a r í a u n solo al-
m i r a n t e . . . ¡ A h , si dispusiera de u n 
Suff ren ó de u n Lebourdonnais ! 
Se l e v a n t ó de la mesa, d ió algunos 
pasos pensativo, y vo lv i éndose luego 
hacia Fou-ehé a ñ a d i ó : 
—Despedios de estas s eño ra s , y ve-
n i d á m i despacho. 
E l m i n i s t r o de l a P o l i c í a se inc l inó 
ante Josefina y ante Hortens ia , y si-
gu ió a l P r i m e r C ó n s u l , A r r i m a d o á 
la chimenea, dejando á F o u c h é de pie, 
Bonaparte d i j o : 
— H a b é i s hablado de u n convento 
donde estaba de por tero uno de los 
cómpl ices . ¿ Q u é comunidad es esa? 
—Damas nobles que v iven piadosa-
mente en la calle de Nues t ra S e ñ o r a 
de los C a m p o s . . . 
—Nada de miramientos , n i de i n -
dulgencia. A r r e s t a d á la superiora y , 
si es necesario, apoderaos del r e b a ñ o . 
No quiero gua rda r c o n s i d e r a c i ó n al-
guna á los santurrones emboscados de-
t r á s de u n a l t a r para asesinarme. 
— E l posadero de " E l l eón r o j o " 
es tá complicado en el asunto, desde 
l u e g o . . . Hace ya t iempo que se vie-
nen celebrando reuniones en su efr 
s a , , . y a l l í se a lo jaron Jorge é H y d e 
cuando v i n i e r o n ú l t i m a m e n t e á Pa-
r í s , 
Bonapar te hizo una mueca, al re-
cordar l a v i s i t a de los tres realistas, 
y las pretensiones extraordinar ias que 
le h a b í a n expuesto, 
— A r r e s t a d t a m b i é n á ese posadero. 
E n cuanto á Jorge, enviad á vuestros 
m á s h á b i l e s agentes á B r e t a ñ a , para 
que le b u s q u e n . . . ¡ A h , si me le pu-
d i é r a i s t r a e r ! 
— ¡ H a r í a fa l t a una m u j e r ! 
—Los medios me i m p o r t a n poco, 
¡ P e r o tener encerrado en P a r í s á ese 
toro, y hacerle caer p ú b l i c a m e n t e en 
el p a t í b u l o , . , ! 
— P e n s a r é en ello, 
— E n cuanto á Saint-Regeanf, ~voy 
á d a r las ó r d e n e s oportunas para que 
se ins t ruya su proceso. Es necesario 
.me es castigo siga t s n de cerca al c r i -
men como el rayo a l r e l á m p a g o . Si se 
üega á creer que eetoy desamado, np 
h a b r á ?m momento de seg'. 'jidad para 
mí . Y a ú n no he terminad-.- m í m i -
sión. 
Su rostro p á l i d o se dulcifi<5ó u n tan-
to, y d i r i g i ó á su in te r locu to r una m i -
rada afectuosa y una sonrisa amable: 
—Es toy contento de vos, F o u c h é . 
Me h a b é i s serv ido bien, y a a b r é acor-
darme. ' 1 j 
E l min i s t ro de l a Po l i c í a se inclin-S 
para agradecer el elogio, pensando: 
— H a b l a ya como u n soberano. ¡ Oh, 
no cabe duda ! Es el favor i to del desti-
no y el po rven i r es suyo, jr 
Y e n d e r e z á n d o s e , d i r i g i ó sobre e l 
P r imer C ó n s u l su mi rada muerta , pe-
sada como plomo, y r e s p o n d i ó con to-
no casi r u d o : 
— M i s servicios no t ienen m é r i t o af-
guno, general. ¡Me precio de conocer 
u n poco á los hombres, y sé que e l 
mundo s e r á vuestro. 
Y sin detenerse á v e r el efecto de 
su a d u l a c i ó n , sa l ió , dejando á Bona-
par te entregado a l t rabajo. 
L a c iudadana Lerebourg tuvo que 
meterse en la cama apenas r eg re só á 
casa, y puso en m u y serio cuidado á 
su m a r i d o con constantes crisis nervio-
sas durante las cuales la pobre mu^er 
p a r e c í a loca. U n a f iebre t e r r ib le l a 
tuvo entre la v ida y l a muerte duran-
te quince d í a s , y ello fué motivo parre 
que ignorase el procesamiento de Sa in t 
Regeant, el arresto de C a r b ó n , del po-
sadero de ' ' E l l eón r o j o , " de V i r g i n i a 
Grandeaun y de la v ie ja sirviente. Le-
rebourg. de sobra preocupado con l a 
salud de su mujer , no tuvo noticia al-
guna de lo ocurr ido sino los incomple-
tos comentarios de a l g ú n parroquia-io. 
y los relatos de los pe r iód icas , m u y 
pareos en detalles por orden superior. 
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porque la patr ia , á la cual teneni.is 
erraude honor en pertenecer, no puo le 
servir de escudo para encubr i r nuestras 
malas pasiones. L a pa t r ia es algo que 
es tá fuera del comercio de los hom-
bres; no es hacienda que se arrienaa. 
n i se compra, n i se hipoteca, porqu* es 
<ip lodos, como la luz. y no es exclusiva-
immte de nadie sino igiuilnn-nte de to-
dos. 
' ' L a mayor i n j u r i a que so puede ha 
eer á la patr ia es p e r m i t i r que aUrui.-u 
diga • " l a patria, sov y o . " y fe crea con 
derecho á expulsar de ella i quien no 
piense como él . 
" ; A h . s e ñ o r e s : las eosas que yo po-
dr ía ' deeir de esos supremos pont íf ices 
ñf> la pa t r ia , que por sí miamos se Iihu 
nrÍ£?ido tales: de esos que se han vaU-
áo le la bandera de la pa t r ia , como de 
un t rapo de toreo, para exeitnr la fie-
reza de las malas pasiones de los cubn-
ttos. unos contra otras; ouo lian u t i t i -
radn esa bandera eomo insuoerahle pa-
bel lón para c u b r i r la m á s averia la 
m e r c a n c í a ! " 
Exac to : los que manosean el nombre 
de la patr ia , no la quieren; la ofenden 
los que en su nombre realizan concu-
piscencias; la infaman los m í e esíri i-
miendo en una mano sn bandera, eon 
la otra trazan á sus hermanos camino 
de p r o s c r i p c i ó n ; los que la hipotecan, 
la venden, la t ra ic ionan y la desofra-
cian. aborrecibles per-a lores son. 
La patria es u n i ó n , es paz, es arno;\ 
es trabajo, es cn l tu ra . es progreso: es-
tá fuera de! eomercio de los hombres 
v tan alta respecto de ellos, como el 
Dios "Rterno respecto de los mundos 
por E l creados. 
H a y que e n s e ñ a i i las generacion-s 
nuevas, al r evés de lo que en Cuba es-
tamos haciendo, & no invocar su nom-
bre en vano, á no estrujar sn bandera 
n i manoseair sus glor ias ; a evocarla so-
lo en las grandes tr ibulaciones del es-
p í r i t u y en los nobles esfuerzos de la 
vo lun tad , como el nombre de Dios e.70-
camos y sn culto cumplimos, en la so-
lemnidad de las ceremonias religiosas 
ó en los momentos de dolor ó de piedad 
de nuestras almas. 
Y sobre todo, no hay que o lv ida r que 
la pa t r ia es la madre de todos. Y n i n -
írún h i j o tiene n i n g ú n derecho para 
expulsar del regazo materno á n i n g ú n 
hermano honrado, que t a m b i é n tiene 
necesidad de calor y sed de caricias. 
Muy agradecido a. la Sociedad M u -
garnesa de Ins t rucr - ión por el env ío leí 
tercer Bo le t ín en que se detallan los 
progresos de tan benófica i n s t i t u c i ó n . 
Seguid, gallegos, seguid, que uno de 
los m á s eficaces medios con que el pa-
tr iot ismo puede c o n t r i b u i r á la gran-
deza nacional, es el de mejora r las con-
diciones de lucha por la vid'a de los 
nuevos ciudadanos. 
Haciendo lo que hacéis , en lo a le 
l a r te no h a b r á muchos gallegos para 
ab r i r las zanjas del a lcantar i l lado v 
extraer l i e r r a para las exclusas de 
P a n a m á : que t r a igan chinos ó cool íes ; 
pero muchos que sin vosotros emigra-
r í a n m a ñ a n a , quedaran a l lá , amaestra-
dos en agricul+ura comercio, indust r ia 
y artes, y los que rengan v e n d r á n en 
condiciones de luchar m á s favorable-
mente con las otras emigraciones. 
H o r . ya le veis • en el alcantari l lado, 
en los te léfonos , en las carreteras, en 
toda nueva obra, los capataces son sa-
jones emigrados, los braceros, emigra-
dos gallegos. A vosotros interesa q u é 
eso cambie ó mejore. 
A l é s t imah le lex»tor eme me nre<mn-
t a : sí . vo creo que el Presidente de la 
^•epública debió c i tar urgentemente al 
Congreso y pasar á su estudio y reso-
luc ión la nota del gobierno americano. 
E l poder supremo en las repúbli-MS 
resida en el Congreso; este, y no los 
simples ciudadanos, por im»ás h é r o e s 
que hayan sido, debe conocer de asun-
tos tras loa cuales p o d í a v e n i r hasta 
una d e c l a r a c i ó n de guerra. 
Por el a r t í c u l o 7>9 <ie la Const i tu-
ción, r l Congreso es el sólo tacult-i ió 
oara dedarar la guerra y firmar tra-
a^os de paz. 
S u p o n t í a m o s que de la r e u n i ó n de 
notables Celebraos en Palacio hobii i 
salido la resoluc ión de oponerse á la 
r e c o m e n d a c i ó n d« Washing ton y or-
ganizar la resistencia armada * cout i m 
los americanas. ¿ Q u i é n sino el CoU : • -
so p o d í a tomar tal d e t e r m i n a c i ó n , 
(linón •ino él votar impuestos. levan'Hr 
c m p r é s l i t o s y decretar quintas? 
.Se ha faltado á la C o n s t i t u c i ó n y se 
ha diHininuido al Congreso en e.sta : i -
fícil ocasión. 
.toaqiítn X. ATCAMBUTÍU. 
L O S E N T I M O S 
E l S é e r e t a & o , de G o b e r n a c i ó n , ge-
neral Machado, ha rec ibido de los Es-
tados Unidos un cablegrama en el 
que se le pa r t i c ipa que una de sus h i -
jas—de +emporada actualmente en la 
vecina r e p ú b l i c a — h a suf r ido un ata-
que de apendici t is . 
Por fo r tuna , parece ser que no re-
viste gravedad el estado de la do-
l iente. 
E l general Machado, que eu el caso 
de una a g r a v a c i ó n en la enfermedad 
de su h i j a s a l d r á inmedia tamente pa-
r a los l i s iados Unidos , no ha vuel to á 
teuer#ninguna otra no t ic ia i n t r a n q u i -
liza dora . 
Mucho, pues, celebraremos que es-
t a no llegue, y cord ia lmente hacemos 
los m á s sinceros votos p o r el m á s 
p ron to y absoluto restablecimiento de 
la enferma. 
E C U A D O R 
A l f a r o en desgracia. 
E n uno de los ú l t i m o s encuentros 
habidos entre las fuerzas .revoluciona-
rias que comandaba el general F l av io 
A l f a r o . y las del e j é r c i t o de l gobierno 
de Qui to , á j u z g a r por lo que el cabla 
nos comunica, no sal ieron m u y bien 
paradas las pr imeras . 
N o solamente d e r r o t ó á las fuerzas 
de G-uayaquil el general que defiende 
el gobierno provis iona l J u l i o A n d r a d e 
en Yaguache, quedando sobre el cam-
po de la lucha m á s de m i l muertos y 
heridos, sino que hasta el mismo Jefe 
F l a v i o A l f a r o . r e s u l t ó he r ido grave 
mente, t e n i é n d o s e qne hacer cargo 
de las fuergas su hermano el general 
E l o y A l f a r o . 
E l general F l a v i o A l f a r o á r a í z de 
la p r o c l a m a c i ó n del gobierno p r o v i -
s ional proclamado por el general Pe-
d ro Montero , á los pocos d í a s del fa-
l lec imiento del Presidente Estrada, 
sa l ió de P a n a m á para la p r o v i n c i a de 
la Esmeralda, y en los pasados d í a s , 
a e o m p a ñ a d o de una escolta ¿U qu i -
nientos hombres e n t r ó en G-uayaqnil 
en cuya c iudad fué objete de una 
g r a n o v a c i ó n , t an to p o r pa r t e de las 
tropas, como por el pueblo que sin 
cesar lo a c l a m ó por todo el t rayecto 
hasta su residencia. 
E l gobierno p rov i s iona l de G-uaya-
q n i l n o m b r ó entonces al general F la-
v i o A l f a r o , Comandante en Jefe del 
E j é r c i t o , y á l a t e r m i n a c i ó n del serio 
encuentro ocur r ido en las c e r c a n í a s 
de H u i g r a . en el cua l l a vangua rd i a 
| de ambas fuerzas pelearon deuodada-
j mente, ia una á favor de la causa de 
I don F l a v i o y la o t r a bajo el mando 
del general l ieonidas Plazas. El p r i -
|*mero .publ icó una proclama teudien-
1 do al restablecimiento d? l a pa.z y . u 
I la cua l p r o p o n í a q u é ambos e j é r c i t o s 
' r i n d i e r a n las armas y eligiesen no 
I c iudadano entre el elemento c i v i l pa-
ra Presidente de la R e p ú b l i c a , p e r j 
las t ropas del general Plaza, acanin.;-
¡ d a s en A l a n s í rechazaron las proposi-
i clones que se les h a c í a n , insis l iendo en 
que el Presidentg fuera el g e n i a l 
¡ P l a z a , p r o p o s i c i ó n inadmis ib le para 
¡ l o s pa r t ida r ios de A l f a r o recom-enlni-
dos en I l u i g r a . 
Las sangrientas escenas que e s t á n 
l lenando de cons t e rna f - ióu á los hn-
i b i lan tes de la r o p ú b l i c a ecuator iana y 
j poniendo en grave p e l i g r o la v ida y 
¡ l o s intereses de los ex t ran je ros resi-
i ueutes en . el p a í s , d e t e r m i n ó que el 
' M i n i s t r o americano en Guayaqu i l , p i -
d ie ra l a debida p r o t r e c i ú n al G o b v r -
| no de los Estados Unidos , obrando de 
¡ la misma suerte con sus respectivos-
'gobiernos los representantes de las 
denms naciones. 
E n su consecuencia, el ü e p a r t a m e n -
¡ t o de M a r i n a de W a s h i n g t o n , o r d e n ó 
i que saliera de P a n a m á para e l Ecur,-
¡ dor el c a ñ o n e r o Y o r k t o n v u . " cuyo 
: buque de guerra debe de cneontrars -
[ ñ estas horas en aguas ecuatorianas 
I en u n i ó n ' de otros m á s . en e v i t a c i ó n 
| de que cualquiera otra n a c i ó n «u-
ropea lo ve r i f ique tam-biél) en defen-
sa de sus subditos amenazados en sus 
intereses por la r e v o l u c i ó n y con 
evidente menoscabo de la c é l e b r e doc-
t r i n a dp Monroe que obliga á sus 
mantenedores á estar conver t idos pc-
¡ r e n n e m e n t e en "desfacedores" de 
¡ e n t u e r t o s en los pueblos del Cont i -
nente americano. 
I Esa ac t i t ud asumida por los Esta-
' dos Unidos desde luego h a c í a supo-
¡ n e r que t e n í a que i n f l u i r poderosa-
| mente en que los bandos contendien-
tes depusieron sus act i tudes belicosas 
j para poder en t rar en negociaciones de 
[a r reg lo , como así p a r e c í a despran-
! derse de las imoresiones con que ha-
'•bían rearr^ado los Comisionados de 
i l a Paz á G-uayaquil, entre los que f i 
i guraban los C ó n s u l e s de Ing la t e r r a y 
] de X o r t e A m é r i c a , de.spués dp haber 
i conferenciado en D u r á n con los gene 
| rales Plaza y Andrade , pero como ha 
j podido verse por las ú l t i m a s noticias 
! que nos ha t r a í d o al cable, en Gharaya-
i q u i l el pueblo ha tomado t a m b i é n su 
! par te en refr iega y a p o d e r á n d o s e de 
i los cuarteles de los revoluc ionar ios ha 
j de terminado la c a p i t u l a c i ó n del gen.3-
I r a l Mon te ro d á n d o l e <*! t r i u n f o k las 
i t ropas del. gobierno que al mand > 
del general Plaza ha ocupado la ciu-
dad, tras un r e ñ i d o combate en 01 
cual resul ta ron ochenta bajas entre 
muer tos y heridos. 
Es de desear nu? ef^é heéj io é^MLtáh 
ca á la pronta t e r m i n a c i ó n de tan 
cans-H^nta lucha, para oue no cont i -
•rue e m p a p á n d o s e por m á s t i empo con 
la sangra f r a t r i c i d a el suelo de aque-
l l a R e p ú b l i c a . 
nnresion en la ca-una desagradable 
p i t a l de Sani-iago. 
T a m b i é n se ha sabido que el vapor 
" V i k i n g " h a b í a sido f le tado por el 
Gobierno del P e r ú po r media-ciói i de l 
C ó n s u l i n g l é s en I q u i q u e para repa-
t r i a r á t res m i l peruanos de i a p r o v i n -
cia de Tarapaca en Chi le á consecuen-
cia de que s e g ú n creencia en el P e r ú , 
todos esos ciudadanos ext ranjeros 
h a n sido .maltratados por las a u t o r i -
dades chilenas. 
Como se ve lejos de desvanecerse 
Iqs pe l ig ros de una gue r r a en t re am-
bas naciones, cada d í a son m á s t i r a n - ' 
tes las relaciones y m á s acentuados 
los odios y las renci l las , no habiendo 
s u r g i d o y a el con f l i c to , seguramente, 
por la in f luenc ia cada vez m a y o r 
que t iene la A r g e n t i n a en la p o l í t i c a 
i n t e rnae iona l Sud-Amer icana y en for-
ma a lguna le conviene á é^ta que sus 
vecinas nacionrs se lancen á la guer ra . 
N E C R O L O G I A 
A y e r d e j ó de ex i s t i r en esta c i u d a d 
el s e ñ o r A n t o n i o E . M e n é n d e z , j e fe 
del Negociado de E s t a d í s t i c a Merean-
t i j dé ia ' S e c r e t a r í a de Hacienda . E l 
f inado pose í a vastos c o n o c i m i e n t o á 
cu esa mate r ia y estaba dotado de ex-
celentes cualidades^ por lo que su 
muer te s e r á generalmente sentkla . 
A su sepelio a s i s t i r á n sus eompa-
iTtos de i . i S e c c i ó n de E s t a d í s t i c a y 
de los d e m á s depar tamentos de la Se-
erei í 'TÍa de IlfK-ienda. 
Descanse en paz y reciban su a t r i -
1 bulada v iuda y d e m á s fami l i a res nú$3-
U r o m á s sentido p é s a m e . 
H a n fal leeido i 
j Kn Sagua, el doc tor A n t o n i o Bus t i -
I lio y L i r o l n . 
En Cienfucgos, la s e ñ o r a E a f á e l a 
ÜfaVo de G a r c í a . 
E n O a m a g ü e y , don G e r ó n i m o Sobe-
rats y P o l . -
E n M a n z a n i l l o , la s e ñ o r a Francisca 
Guerra de S u r ó s . 
C H I L E 
B e M a l e « peor 
L é s C o n t á i s dos chilenos en Mo-
l iendo y el Cal lao han sido atacados 
recientemente por los "ciudadanos 
peruanos repatr iados p o r orden d?l 
gobierno, cuyas not ic ias causaron 
G u s t a á l o s N i ñ o s 
E N E R O 
E l Raneo de E s p a ñ a y el s e ñ o r Eche-
gara y . 
M a i r i d . 1. 
E l Consejo de Gobierno del Banco 
de E s p a ñ a ha v i s i t ado al s e ñ o r JDehé' 
garay, para hacerle entr^sra de las 
ins ignias de d ia r io del ToisSn de Oro 
y de los resguardos acred i ta t ivos del 
pago de los impuestos debidos á la 
Har>iend° 
é 
E l s e ñ o r C o b i á n . gobernador del 
Banco, expuso al s e ñ o r E^hegaray la 
s a t i s f a e e i ó n cón rl1ie el p r i m e r esta-
b lec imien to 3e c r é d i t o nacional h a b í a 
acogido la (j,oncési6ii de aquella re-' 
compensa al fundador de su p r i v i l e -
gio, v le p-g-'' aceptase las i n s ú m n s 
y f l resguarae del pa»--» de 16s?dér« 
cho* fiscal?? V3p él Ti^^r.-^ i * o f ^ e l á 
E l séáoT B é h e g a r a y sc-eptó el hjd 
menaje del ' M ñ ó o , P81'3 ^ ' V ^ ' *n"'> 
elogios, rebordando los servicios que 
ha prestado á la K a c i ó n ,y ofreciendo 
que en todo momento se h o n r a r í a en 
p r o c u r a r fcOjitiibBir á la mavor efica-
cia y esplendor de dicha entida jj 
La. defensa n a c i s n í ? ! —Ta necendad 
de una *?ouatJra.—.Opilar jetones 
del M i n i s t r o de M a r i n a . 
Bb P\ Arsena l de %é.m Fernando , el 
g e n é r a í g t á a l . M i n i s t r o de iMarina. ha 
hecho impor tan tes declaraciones que 
comenta en var ios sentidos la prensa 
m a d r i l e ñ a . H é l a s a q u í : 
••Considerando que toda n a c i ó n 
esencialmente m a r í t i m a , como l a nues-
t r a , necesita una escuadra para el 
- n imien to de su p o s i c i ó n , de sus 
prest igios h i s t ó r i c o s y de su represen-
t a c i ó n en el mundo , es de todo p V W * 
impresc ind ib le dar mayor e x t e n s i ó n a 
nuestros elementos navales, compren-
diendo en' esto desde el m á s potente 
acorazado, hasta esas d e l i c a d í s i m a s 
m á q u i n a s , ' tan temibles como singu-
lar, '-, denominadas submarinos y su-
mergibles ,q iM tan decisivo papel po-
(fráp eq su d ía , d e s e m p e ñ a r , si l lega-
se e! caso de la t emida c o n f l a g r a c i ó n 
iu í ernacional . 
• ' B i e n se ve que esto requiere sa-
c r i f i c ios que. si para muchos resulta-
r ían por modo excesivo gravosos pa-
ra la N a c i ó n , no se puede dejar n i 
aplazar su r e a l i z a c i ó n en estos mo-
mentos en que. comprometidos de 
n i ñ e r a solemne y fo rma l nuestros 
iotersses allende el Estrecho, tene-
mos tan al ta m i s i ó n que c u m p l i r , s i 
es o r e no pretendemos c o n t r i b u i r de 
una m:ue ra f a t a l , inderdinable, á la 
c o n s u m a c i ó n del su ic id io de la Pa-
t r i a . 
" P o r estas razones, e 1 f i rme propo-
sito del Gobierno es aumentar el n ú -
mero de acorazados y torpederos, y 
en su debida p r o p o r c i ó n submarinos 
y .sumergibles. 
"Tenemos oue seguir sin desma-
yiaa la obrji del ensrrandecimiento de 
la M a r i n a . Para ello se v o t a r o n la3 
bases de 1908: bases que queremos y 
teitamofi oue ampl i a r . 
" L a s v ic i s i tudes de E s p a ñ a , con 
ser muchas ,se vencen con la u n i ó n y 
el f i rme p r o p ó s i t o de todos. Nosotros 
vamos á la e x p a n s i ó n nacuonal. como 
fné F ranc ia , á pesar de haber sido 
ella má^ ea^tisrada éfc l ^ 7 0 Que nos-
otros en 1898 . " 
L a Pascua del soldado 
M a d r i d , ó. 
El " D i a r i o í ' n i v e r s a l " ha cerrado 
ja s u s c r i p c i ó n in ic iada el d í a de \ o -
ebebuena, con objeto de obsequiar, 
con mot ivo de las fest ividades de ,es^ 
tos d í a s , á los sold?dos de nuestro 
F-jéici to que tan b e r ó i c a m e n t e pe-
lean en las avanzadas del K e r t , siendo 
sn impor te t o t a l de 39.68S pesetas 
(7,939 peses. ) 
Esta suma ha «i ' lo g i rada al gene-
ra l A l da ve por Ion Danie l L ó p e z , d i -
rec tor del colega, para que la d i s t r i -
buya en la forma que estime conve-
niente, á ser posible, en la fes t iv idad 
de Re""es, 
" D i a r i o Ü m v e r f i a l " publ ica un ar-
t í e n l n dando gracias, en nombre de 
los heroicos soldados que pelean en 
el R i f , á enantes han con t r ibu ido á 
]g sf iser ioeiói l , qne encabezaron SS. 
> n t y d e m á s personas de U Seal 
FAmi l i á . 
t p. Bires t lés m$rl 'r>tvxí .—Las negocia-
r^iones con F ranc ia . • 
r^e " L a Correspondencia M i l i t a r : ' - ' 
• E n la Conferencia de Algec i ra* 
;c r i n f i r i ó á F.«pañ2 y F ranc ia el 
manda to para que, obrando siempre 
do ^ o m ú n acuerdo, i n t e r v i n i e r a n 
vio representantes de Europa en los 
«sun**? in te r io res de Marreeee?. 
Frar . i ' i s q^USH ahora ella sola ejer-
cer él p ro tec torad? m el Mogreb . 
p r ^ t é e t o r a d o que—fiamos f r a n é o s . 3' 
^ é j á p d á loe eonvencionalismos de1 
loT-r-naje d i p l o m á t i c o para hab la r e l 
¿ l á r o y sencil lo del soldsdo.-^no es 
o t ra cosa qne una conquista disfra-
zada y quiere ejercer este protecto-
rado, l l eva r á cabo la oonquUta d« 
.Marruecos a r reba tando á Espafia lo 
que, como hemos v is to , con arreglo al 
derecho h i a t ó r i c o , al n a t u r a l y al ia» 
lernacional le corresponde. 
Esta es la ve rdad de los hechos y 
se pretende que sea. E s p a ñ a la que, 
a m é n de ¿ s e n t i r y pres ta r su confor-
m i d a d á t a l despojo, d é a ú n c-ompeu-
saciones á F ranc i a . 
Compensaciones, ¿ p o r q u é ? ¿ P o r -
que Franc ia , á cambio del reconoci-
miento , ó mejor , de una a u t o m a c i ó n 
—pues no cabe reconocer uq derecho 
que no existe ,—por par te de Alema-
n ia para ejercer el p ro tec torado on 
Marruecos le ha ent regado una coa, 
siderable e x t e n s i ó n de terreno, dán-
dose el caso de que una n a c i ó n ad7 
quiera una colonia por un simple t r a -
t ado y sin d i spara r un t i r o , á cam-
bio sólo de pres tar su asent imiento i 
una cosa tjue q u i z á s no le interesa y 
oue. por o t ra pnr tc , nada le cuesta? 
Pues a l lá F ranc i a . ¿ Q u é tiene Es-
p a ñ a que ver en las d e s m e m b r á c i o -
nea de t e r r i t o r i o s que á los señores 
franceses les venga en gana hacer pa. 
r a tcn.-T contenta á su " c o r d i a l " ve-
Cj i Alemania? / .Viene obl igada Es-
pañ/ j por ello á hacer a l g ú n saerifi-
cío, como pretende la prensa francesa 
irueba su gobierno? E s p a ñ a tie-
ne, m á s que F n n c i a , derechos sobre 
Mar ruecos : y si F r a n c i a quiere con-
t ra toda ju s t i c i a que es e m a n a c i ó n 
del Derecho, ejercer a l l í actos contra-
riosa al que á todas Iuc,es t iene Espa-
iV:. Francia es la oue debe dar com-
pensaciones á E s p a ñ a . Es ta es la ba-
se falsa sobre la que g i r ó todo el ra-, 
zonamiento de estos d í a s . X o , y rail ve-
ees no ; E s p a ñ a no debe á F ranc i a 
ninaruna c o m p e n s a c i ó n ; si los l ími t e s 
de la zona de in f luenc ia se reducen en 
un metro, no s e r á po r el Derecho, se-
r á sólo por la i m p o s i c i ó n de la Fuer-
za. Ante el Derecho, ante la Jus t i -
cia. E s p a ñ a y solo E s p a ñ a es la que 
debiera ejercer su a c c i ó n sobre Mai-
rrueeos. y si una pu lgada de terreno 
oa^H á Franc ia , é s t a es la que debe á 
E s p a ñ a compensaciones." 
ZONA F i S ^ D T i r i U Í J l l i r 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas ? 1,140-20 ' 
Por Impuestos 6,389-80 
Por F. Epidemias. . . . . . 12-00 
Total $7,401-50 
Habana, Enero 33 de 1912. 
. . j innfr — •'JHm — —— 
En San Rafael 32 
fefogwtfía Colominas y Ca.. 6 RS* 
TP.ÁTOS? n>rPERTA.LSS 6 6 POSTA» 
L E S POB U N PESO. Retratos al pía. 
t ino , á la t i n t a ch ina y a l c r e y ó n , á 
precios reducidos. Dam<is pruebas eo» 
mo s r v a n t í a . 
remsdio p rod ig ioso , m á g i c o 6 
bí^j.jo. a s í lo U&maa los que han 
usaido ests remadlo por lo p ron to 
que cura y l o efisaa que es 
a n a 
para n e u r ^ g i a e no h a y 
j o r 
L A E M U L S I O N D E A N Q I E R 
G u s t a á t o d o s l o s n i ñ o s p o r s u s a b o r a g r a d a b l e . S u s 
m a r a v i l l o s a s p r o p i e d a d e s c a l m a n t e s y c u r a t i v a s 
s o b r e l a s v i a s r e s p i r a t o r i a s y l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , 
l a h a c e n e l m e j o r r e m e d i o d e l m u n d o p a r a e l t r a t a -
m i e n t o d e l a T o s F e r i n a y e l F a l s o C r o u p . 
E n l o s casos d e E s c r ó f u l a , R a q u i t i s m o , y o t r a s 
e n f e r m e d a d e s , e l u s o d e l a E m u l s i ó n d e A n g i e r es 
d e u n v a l o r i n e s t i m a b l e c o m o t ó n i c o v r e c o n s t i t u -
y e n t e . 
L o s N i ñ o s a u m e n t a n e n pe so y f u e r z a s , n o t á n d o s e 
l a m e j o r í a d e s d e q u e t o m a n e l p r i m e r f r a s e o . E s 
u s a d a e n h o s p i t a l e s y r e c e t a d a p o r m é d i c o s . 
E s p e c i a l m e n t e ú t i l p a r a n i ñ o s 
d e l i c a d o s 
13 Lanier Road . L e w i s h a m . 
L a enfermera H i l l m a n t iene mucho gusto en dir igirse á la 
Angie r Chemical Co., para elogiar su excelente E m u l s i ó n . 
L a ha empleado con gran é x i t o para adul tos y para n i ñ o s , y 
la cree especialmente ú t i l para n i ñ o s delicados. E n u n caso 
la e m p l e ó para u n n i ñ o delicado, el cual a d q u i r i ó buen color . 
L a enfermera H i l l m a n ahora e s t á usando la E m u l s i ó n para 
u n n i ñ o p e q u e ñ o que nunca se o l v i d a de recordarle que es 
hora de t o m a r la medicina, pues es t a n agradable a l paladar 
que gusta á los n i ñ o s . A u m e n t o de peso notablemente . 
L a ^ E m u l s i ó n d e A n g i e r es h e c h a d e n u e s t r o 
e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l c u a l n o p u e d e o b t e n e r n i n g ú n 
o t r o q u í m i c o . N i n g u n a o t r a E m u l s i ó n r e ú n e t a n 
b u e n a s c u a l i d a d e s , n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e -
h u s e l a s i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e d e 
q u e l l e v a E m u l s i ó n d e P e t r ó l e o d e A n g i e r . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
EMULSION 
D e 




Anl|ler Chemical Company 
^.fioóton Masa U . ^ , , , 
N o h a y T o s n i R o n q u e r a I 
q u e r e s i s t a 1 
á la benigna pero poderosa acción del 
P e c t o r a l d e 
i 
I 
Sfyfm y cuando ea unión cou este precioso 
bálsamo pulmcúar se tpnla el 
d e 
DE LANMAN $ KEÍÍP 
aun las graves enfermedades 
del pecho cecien cun sorpren-
dente seguridad y rapidez. 
Pava la tos bastarán unas 
cuautac dosis del Pectoral solo. 
Para los casos más serios se 
recomienda el uso de los dos remeúins en oombinacirln. Aun en la 
temible tisis el Pedloral de AnacahuiUx y el Aceite Plto de Hígado de ^ 
Bacalao de Lanman <Si> Kcmp olrcceu al paciente uu consuelo y un fól 
aiiviu que buscará en vano cu otros remedios. | i 
PRKPAKADOS SOLAME-SUi POR í 
L A N M A N K E M P , : : : : N E W Y O R K $ 
De venta en todas ias Farmacias y Droguerías. 
para dolore? de cebosa a i ra ipr* 
debe us ted elegirL*. 
para d o l o r de i j a d a es s u p e ? l ó r 
n u c o on E S i l S S K a r a n a 
í 
para d o l o r de muelas, nada ignaj 
se i ^ v e a t ó 
para dolores r e u m á t á e o i es admir 
rabie 
para r eba ja r l a f iebre da s i e í u p r t 
resul tado. 
K l r! i( i i ' ) r v c i mas . ' igradabie de los t ó n i c o s , r ece tado p o r las 
c e k b r i d á d e a m ¿ 4 i t ó * ü * P t t h « e r i I a A N E M I A , la GLORÓSIS, 
Jas F I E S R E S de t oda clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S 
Sé» b a l i a en las Principales Farmacias . 
debe usarse siempre que le du«l» 
á usted algo. 
S I N 
x z r i5?£-.¿sl 
O P E i ( A C I O N 
L U P U S , H L R P E 5 E C Z E M A S Y T O D A C L A S £ 
D E j I L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o n e u i t a » d e 11 á 1 y d e 4 - ^ 5 . 
C 181 m ! 
Sólo cuesta 5 centavos u n pape^' 
Üo y 40 ceatavoB una caja de 12' 
L a encuentra us ted en t o d a í Ia3 
boticas 
la prepara e l D o c t o r Her re ra , O* j 
ba r ú i n ^ r o ft*5 
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(1) 
S í n t e s i s d e u n p r o y e c t o de Cons-
t i t u c i ó n p a r a l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a ; p o r " E l C o m a n d a n t e " . 
Derechos que la Constitución 
garantiza 
Artículo lo.—tLos derechos engen-
dran deberes y ambos son correlativos. 
Art. 2o.—El fin de la sociedad es la 
felicidad común. 
Art. 3o.—Él Gobierno se instituye 
para garantir al hombre el goee de sus 
derechos naturales é imprescriptibles. 
Estos derechos son: igualdad, libertad, 
seguridad y propiedad. 
Art. 4o.—Por Ja naturaleza y ante 
la ley todos los hombres son iguales. 
Art. 5o.—La ley es la expresión li-
'bre y solemne de la voluntad general. 
Su fuerza y autoridad es idéntica pa-
ra todos. 
Su tendencia es contribuir al hien 
de la sociedad en general y del indivi-
dúo en particular. Por tanto no debe 
prescribir sino lo que es justo y útil, 
ni prohibir lo que no perjudica al cuer-
po político. 
Art. 6o.—Todos los cubanos tienen,el 
mismo 'derecho á los empleos y cargos 
•públicos según su mérito y capacidad. 
Ningún funcionario ó empleado del Es-
tado, la Provincia ó el Municipio po-
drá ser rebajado de categoría, suspen-
dido ó exonerado de su «mpleo sino 
por razón de delito ú otra causa grave 
debidamente comprobada en expedien-
te administrativo en el que se le oirá 
en defensa. Podrán apelar ante el Tri-
bunal correspondiente contra toda re-
solución que en expediente ó fuera de 
él les condene á pagar multa, á ser re-
bajado de categoría, suspendidos ó exo-
nerados de sus cargos. E l Tribunal re-
solverá dentro. de 30 días con vista de 
los antecedentes, oyendo al Ministerio 
fiscal. No habrá costas. 
Art. 7o.—La República no reconoce 
ni puede instituir título de np'blezâ  ni 
prerrogativas, ni honores ^hereditarios. 
Ninguna persona puede, gozar fuero; ui 
sueldo ó emolumento que no sea com-
pensación de un servicio público y es-
tén fijados por la ley. 
Art. So.—Libertad es la potestad que 
el hombre, tiene de hácer todo lo que 
no perjudica al derecho ajeno. Tiene 
por 'principio la naturaleza, por regla 
la justicia, por salvaguardia la ley. Su 
límite moral está en esta máxima : "No 
hagas á otro lo que no quieras que se 
te haga.'* 
Art. 9o.—El 'derecho de manifestar 
el pensamiento por medio de la impren-
ta ó de cualquier otra manera, no pue-
de ser prohibido ni coartado. La ma-
nifestación de las ideas no ¡puede ser 
objeto de inquisición sino en los casos 
si guientes: 1 o.—Cuando se publiquen 
r jfropalen conceptos injurioíos ó ca-
lumniosos ó noticias falsas n̂ perjui-
de tercero. 2o.—-Guando se dicul-
s'nen hechos relativos á la vida priva-
da que puedan producir perjuicio ó 
disgustos graves en la familia á que 
la noticia se refiera. 3o.~Cuando se 
propaguen noticias falsas que tpuedan 
motivar la alteración del orden público^ 
4o.—Cuando se publiquen estampas ó 
escritos obscenos ó se ofenda de cual-
quier otra manera á las buenas costum-
(1) De Tas ideas y apreciaciones que 
en estas cartas sé exponen solo es res-
ponsable el veterano que las firmá. El 
DIAUIO DE LA MARINA no se Iiace so-
lidario de ellas. Hemos facilitado las co-
lumnas de este periódico á "El Goman-
dante," para que se vea que, aunque no 
estamos de acuerdó con los veteranos, no 
abrigamos ninguna animosidad contra 
ellos. 
Wciéj á la moral ó á la decencia. 5o.— 
Cuando se indujere á la desóbedieneia 
de las leyes ó se provocare la comisión 
de algún delito. fio.-^Guando por me-
ríio de cualquier procedimiento se su-
giriese al común de las gentes im-
buyendo en su ánimo la tendencia á 
i ometer algún delito ó se las instruye-
ra del modo de llevarlo á cabo 'ó de 
las coartadas á*que pudieran apelar pa-
ra eludir el caritigo. 7o.—f uando se 
divulguen hechos ó noticias que per-
judiquen gra.vemente los intereses ó 
el orédito de la Naeión. 8o.—Cuando 
s-í provoc^re á la desobediencia de las 
órdenes emanadas de las autoridades 
constituidas, á menos qué la excitación 
se fundare en que estás encierran dis-
posiciones contrarias á lo prescripto 
por la C-onstitución y las leyes. No 
existen delitos de imprenta. Los que 
se cometan ejerciendo el derecho de 
emitir libremente el pengamiento. se 
penarán con arreglo á ia legislación 
aplicable á los demás medios d^ <ib.-
linquir y serán perseguidos en la foír-
ma que se expresa á continuación: á 
instancia de parte agraviada los del lo. 
y 2ü. casos; á instancia de autoridad 
que ejerza funciones gubernativas ó 
por iniciativa de funcionario judicial 
excitaoión. de alguno de los Ministros 
competente, los del 3o., 5g. y 6o.; á 
r.\-ilición de alguno de los Ministros 
del Presidente de la República el del 
7o.; á excitación ó instancia de la au-
toridad de que hayan emanado 'las ór-
denes, el del 8o.; á instancia de cual-
quier individuo ó por iniciativa de fun-
cionario judicial competente, el del 4o. 
Art. 10.—No se exiígirá fianza ni ob-
tención de permiso, ni previo depósito, 
ni se establecerá la previa censura pa-
ra los periódicos y demás publicacio-
nes, sea cualquiera su denominación ó 
el procedimiento empleado para propa-
gar ideas. Pero el autor de todo escrito, 
grabado, figura ó estampa calificadq le-
galmente de delictuoso, será responsa-
ble del hecho, si fuere conocido; mas 
si no lo fuere ó siéndolo no estuviere 
en el pleno goce de sus deerchos civi-
les ó bajo la jurisdicción de los tribu-
nales cubanos, serán responsables en 
concepto de cómplices por orden de 
prioridad y con exclusión de los subse-
cuentes: lo. el director y 2o. la perso-
na que haga sus veoes si se trata de 
periódicos ; y si no se trata de éstos, 
los que evidentemente á sabiendas bu-
biesen contribuido á su propagación, 
etcétera, etc. 
Art. 11—Todos los habitantes de la 
República pueden reunirse pacífica-
mente para pedir justicia al Goíbierno 
ó para cualquier fin lícito sin dar avi-
so ni solicitar autorización, etc. . 
Art. 12.—'Todos pueden asociarse 'pa-
ra, cualquier fin lícito sin necesidad de 
previa autorización, etc. Quedan dero-
gados los artículos 45, 46 y 47 del Có-
digo de Comercio de 22 de Agosto de 
1885. 
Art. 13.—Las asociaciones que por su 
objeto ó circunstancias sean contrarias 
á la moral, comprometan la seguridad 
pública ó individual ó ciiyos miembros 
delinquieren por los medios que la mis-
ma proporciona, ó aquellas á las cuales 
la redacción de sus estatutos facilite 
la manera de cometer fraudes, estafas 
ú otros delitos, son ilícitas y podrán 
ger disueltas por mandato judieial ó 
por medio de una ley, etc. Las eom-
pañías concesionarias de ferrocarriles 
y demás obra? públicas no podrán cons-
tituirse mientras no tengan suscrito to-
do el capital social y realizacb el 25 
por 100. Se les exigen garantías, etcéte-
ra, etc. 
Art. 14.—Siendo indispensable una 
milicia para la seguridad de un Estado 
libre, no podrá coartarse á los ciuda 
danos el derecho de tener armas para 
su defensa y el de portarlas. Sólo po-
drá imponerse contribución ó arbitrio 
á las sociedades ó perdonas que hagan 
de estas objetos de lucro habitualmente. 
Todos los cubanos varones desde los 
18 anos hasta los 50 deberán hallarse 
hí- -ritos en los registros de la Guardia 
Cívica ó de los Cuerpos de Ingenieros 
bomberos, á menos que pertenecieren 
al ejército ó á la armada ó estuvieren 
especialmente exceptuados por una ley. 
Arl. 15.—Toda persona puede diri-
gir peticiones á los Poderes, Autori-
dades y Corporaciones públicas y estos 
verlas, etc. E l derecho de petición no 
puede ejercerse por extranjeros en ma-
terias políticas ni colectivamente por 
fuerzas armadas. 
{ C o n t i n u a r á ) 
E L T p P O -
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Enero 23. 
Observaclonee á las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwichj 
Barómetro en mllímetroc: Pinar del 
Río, 762*95; Habana, 763'80; Matanzas, 
763'53; Camagüey, 763'16. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, Sl'S, máxima 27'2, mínima 21'6; 
Habana, del momento, 21'0, máxima 25*6, 
mínima 20'0; Matanzas, del momento, 21'1, 
máxima 27'3, mínima 18'6; Camagüey, del 
momento, 23'8, máxima 29'6, mínima 2O'0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, E., 4'5; Haba-
na, calma; Matanzas, SE., flojo; Cama-
güey, NE., flojo. 
Lluvia: Matanzas, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Matan-
zas y Camagüey, cubierto; Habana, des-
pejado. 
Ayer llovió en Bejucal, Hoyo Colorado, 
Caimito, San Nicolás, Palos, Nueva Paz, 
Remedios, Gamajuaní, Salamanca y Santa 
Clara. 
Otro herido 
En reyerta habida en la colonia 
''Paquita." en Aguada de Pasajeros, 
entre Pablo Herrera y Porfirio Cal-
derón, resultó gravemente 'herido el 
segundo. 
Suicidio frustrado 
La señorita Justa de los Angeles, 
veeina de la finca Santa Inés, barrio 
de Caiguán, trató de suicidarse to-
mando una. cantidad de arsénico. 
102 vallas de gallos 
El Gobernador de Santa Clara ha 
informado la existencia en aquella 
provincia de 102 vallas de gallos. 
Petición 
Los Ayuntamientos de Santa Clara 
y Zulueta, han solicitado del Congre-
so la modificación de los Estatutos 
del Banco Territorial de Cuba. 
SECRETARIA DE HACIENDA 
¿Quién tiene razón? 
Habiéndose quejado el Comisiona-
do de Inmigración de Santiago de 
Cuba de que por el Administrador de 
la Aduana de aquel puerto no se le 
había hecho entrega de los asuntos 
concernientes al ramo, y que conti-
nuaba éste resolviéndolos, dicho Ad-
ministrador ha comunicado á la Se-
cretaría de Hacienda que la entrega 
del ramo de inmigración no se ha 
efectuado por no baberse presentado 
el jefe del mismo, á pesar de habérse-
le invitado á ese fin. • 
P O R U S O F I C I N A S 
PALACIO 
Al Calabazar 
El señor Presidente de la República 
salió ayer de Palacio en automócil pa-
ra su finca ''América," del Calabazar, 
Acompañaron al Jefe del Estado su 
hijo Miguel Mariano) el capitán ayu-
dante señor García Espinosa y el 
Administrador de la Aduana de este 
puerto señor Mencía. 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Herido 
La Secretaría de Gobernación ha 
tenido conocimiento de -haber sido he-
rido de un machetazo el blanco Ma-
nuel Oallero por Jorge Pellejero. 
El hecho ocurrió en Guara. 
Drama conyugal 
El vecino del barrio de Arenas, tér-
mino de Santo Domingo, Remigio 
Bravo, dió muerte á su esposa Clara 
Hernández, disparándole nn tiro de 
escopeta, con cuya arma se suicidó él 
más tarde. 
Herido en reyerta 
En la finca Santa Rosa." del ba-
rrio de Salamanc^, (Sañta Olaraj fué 
"herido en reyerta personal,Jo8é Del-
gado, .por Hilario García. 
El autor del hecho fué detenido. 
En Santa Cruz del Sur 
Lá Secretaría de Gobernación ha 
resuelto la protesta establecida por 
i los vecinos de Sapta €ruz del Sur, pi-
j diendo la construcción de un cemen-
' terio y un matadero, en vez de un 
parque que había acordado construir 
el Ayuntamiento de aquel pueblo, en 
el sentido de que se construyan la Né-
orópolis y el Matadero por ser más ne-
cesarios que el Parque'de referencia. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Cañerías rotas 
Por la Jefatura Local de Sanidad 
se ruega al señor Ingeniero Jefe de la 
ciudad dé las órdenes oportunas á fin 
de que sean compuestas las cañerías 
del agua que se encuentran rotas en 
las calles San Gregorio frente al nú-
mero 1, Factoría frente á la de Puer-
ta Cerrada é Infanta entre Santa Te-
resa y Daoiz. 
Acuerdo 
Al Presidente de la <; Asociación de 
industriales de talleres de lavado á 
mano," señor Pedro Vicente Vázquez, 
se le dice que por acuerdo de la Jun-
ta Nacional de Sanidad y Beneficen-
cia, debe gestionar su petición refe-
rente á la orden de la Alcaidía Muni-
cipal sotare los metros contadores de 
agua en los talleres de lavado, ante 
el Secretario de Obras Públicas, por 
no ser de la competencia de dicha 
Junta resolver esos casos. 
Proyecto de Matadero 
Le ha sido remitido al señor Salva-
dor Ouastella, para que informe, el 
expediente instruido en el Municipio 
de Manzanillo sobre el proyecto do 
construcción de un Matadero para 
esa ciudad. , 
Casa de Salud 
Al doctor Joaquín Jacobsen le ha 
sido remitido el expediente donde 
constan los antecedentes y planos re-
lativos á la solicitud de la Colonia Ca-
naria, de Sagua la Grande para esta-
blecer una Casa de Salud en dicha p̂o-
blación. 
P R O X I M A A E N T R E G A R S E . 
Unos ríñones enfermos son un mal augurio, 
ü n mál dorso trae consigo miseria intermina-
ble. 
Se despierta Ud . cansado, baldado y 
adolorido. Aun el vestirse se hace difici!. 
Dolores á la menor inclinación y agonía el 
volver á enderezarse. 
Todo el santo dia persisten los lentos y 
dolorosos latidos, alternando con punzadas 
ó flechazos al tener que doblar ó mover el 
cuerpo ; ataques de desvanecimiento, visión 
de puntos ó pajas, insoportable jaqueca y 
extremo desfallecimiento. 
Desganada, incapacitada para sus queha-
ceres, sin poder hallar descanso, á lo cual 
se agregan desórdenes urinarios, demasiada 
frecuencia en las emisiones y ardentia en el 
conducto al orinar. 
Llega la noche y se retira la victima á 
tratar en vano de conejuistar el sueño, que 
ei viene es interrumpido y alternado con 
sobresaltos. Se despierta Ud. varias veces 
en la noche con deseos de orinar. 
No es extraño el que tantas personas 
propensas á dolores dorsales se desanimen y 
sufran de los nervios. E n la mayoría de 
los casos ignoran que sus males provienen 
de los ríñones. 
Las Pildoras de Foster para loe Ríñones, 
U n m a l d o r s o ocas iona 
m i s e r i a i n sepa rab l e . 
S í es a h i s o n 
l o s r í ñ o n e s . 
" M e siento tan cansada y 
adolorida." 
producen pronto alivio. ü n ? s .pocas dosis 
despiertan a los riñónep de su inacción, 
expulsan el pernicioso ácido úrico y nórro?li-
zan 1̂  orina ; desapárece el dolor dorsal y ál 
perseverarse en el usod? la medicina quedan 
los ríñones de un todo rehabilitados. 
Las Pildoras de Foster son exclasivam^nte 
para los ríñones y se han empleado por 
muchos años para tales afecciones con gran 
éxito. 
LO QUE DICE UNA COMPATRIOTA; 
La Señorita, Edelmira Gómes y Ro-
ár ignfz domiciliada en la calle de 
Contreras Xiámi' 105, ciudad de Ma-
tanzas, escri'be: 
"Por tres anos habla sido victima, 
do varios penosos síntomas que 'por 
fin hft logrado combatir con sus Pil-
doras de Foster para las Riñonee, en 
quince días que las tomé. " 
MI enfermedad era en extremo an-
gustiosa, siendo los achaques más no-
tables los dolores reümiticos en las 
piernas y brazos; rnu>ha desanima-
ción y ca-n^nexo; oring. turbia y con 
asientos y frecuentes mareos y des-
mayop. 
Hoy me enjuentro completamente 
buena y á. cuántas personas conozco 
les estoy recohiendando las Píldorás 
de Foster "para los Ríñones, que me 
han traído á mí una curaci<5n tan 
rá.pldá." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en la. boticas Se enviará muestra gritb. franco port^ i quien la aohexta. 
Fwter-McCIellan Co^ Buffalo, N. Ym E. U. de A. 
P í H a ^ E N í ^ 0 6 1 ™ ^ - b o t i c a s i 
S m u l s i o n C r e o s o t a d a 
\ E n ei \ \ \ w m m i m \ D E R A B E I u L \ 
C Sil £1 1 
ASUNTOS VARIOS 
Cambio de nombre 
Según acuerdo del Ayuntamiento 
de Cienfuegos, adoptado en sesión del 
11 de Bioiembre último, la calle de 
Santa Isabel se llamará en lo sucesi-
vo Hurtado del Valle, en memoria del 
poeta •conocido por el seudónimo de 
''Hijo del Damují" y muerto en la 
guerra del 68. 
ESTABLECIDA 1827 
Extirpará las lombrices 
del estómago eo pocas 
boraa. 
Sin rival para !a extir-
pación de las lombrices en 
los niños y adultos. 
Preparado únicamente 
por 
B- A. FAHNESTOCK CO. 
Pittebnrgb, P«., E.U.deA-
La mar-
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IMPOTENCIA.— PERDIDAS SE25I-
NALES.— ESTERILIDAD. — VE-
NERBO.—SIFILIS Y HERNIAS 0 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 & 5 
48 HABANA 49. 
C 132 E, 1 
" E l Progreso" de Oabaiguán 
La Directiva de esta sociedad elec-
ta para el año actual <la forman los se 
ñores siguientes: 
Presidente de honor: Ramón Oapi-
rot. 
Presidente efectiva: Leopoldo Guz-
r u á n . 
Vieepresideates: Eliodoro Rojas y 
Rodolfo Sáneihez. 
Secretario: Ignacio R. Amas. 
Vicesecretario: Manuel Núñez. 
Tesorero: Andrés C. Ramos. 
Vicetesorero: Pedro Antonio G-ó-
mez. 
Vocales: Dr. Arturo Santaló, Eduar-
do R. Freiré, Dr. Miguel Pérez Gama-
cho, Filemón Martinó, Dr. Pedro Men-
cía. Remigio Gómez, Dr. Ricardo Ca-
rrera. José Paz Hernández, Pedro A. 
Rodríguez, Rodrigo Pubillones, An-
tonio Carmona, Rogelio Catá, Luis 
Vaildivia, Juan Reyes, Rafael Gómez, 
Pedro A. Quintanilla. 
Vocales suplentes: Benito Cabrera, 
Roberto Hernández, Germán Pérez 
Camacho, Ambrosio Rodríguez, Ma-
nuel Borges, José María Capiro. 
E L R E V D E L A H O R A 
E l r e l o j s u i z o d e 
PERREMOUD F I L S 
F á b r i c a c r e a d a h a c e 
1 <4 1 a ñ o s 
Es el reloj de más precisión y se-
guridad que se conoce. Pídase el que 
lleva la marca 
-A . - I O . C . 
C A B A L L O D E B A T A L L A 
Tapas planas, oro 18 kilates ele-
gantes y plata nielé con incrustacio-
nes de oro observados al minuto. 
Depósito 
MARCELINO MARTINEZ, alma-
cén de joyas finas, brillantee y relojes. 
Muralla 27, (satos) 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN E L TRIBUNAL SUPREMO 
Señalamientos para hoy 
Sala de lo Civjl. 
Infracción de ley. Menor cuantía.— 
José Alemán contra la sfociedad civil 
Pereira y Fernández. Ponente: señor 
Giberga. Letrados: Lodos. Abril y 
Gutiérrez Bueno. 
Infracción de ley. Mayor cuantía.— 
(Acumulados) Antonia Ivern y Gar-
cía contra Felipe Ivem y otros, sobre 
nulidad. Ponente: Sr. Betancourt. 
Letrados: Castellanos, Giberga Viei-
•te», Cuéllar del Rio y G. Labarga. 
Impedidor, el Sr. Giberga. 
Infracción de ley. Mayor cuantía.— 
Nicolás, Homobono, Angelina y Her-
minia Rojo contra Enriqueta López, 
sobre pesos. Ponente: Sr. Betancourt. 
Letrado: Ledo. Montes. 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de íey.^- Zoilo Gómez y 
Galindo, en causa por deteneión ile-
gal de la correspondencia. Letrado: 
Alfredo de Castro y Dueñas. Ponen-
te: Diviñó'. Fiscal: Figueredo. 
Infracción de ley.—Manuel Dávila 
y Presa, en causa por rapto. Letrado: 
Pedro Herrera Sotoiongo. Ponente: 
Gutiérrez. Fiscal: Figueredo. 
Quebrantamiento de forma é in-
fracción de ley.—:Angela Oonesa y 
Gutiérrez contra Andrés Caballero y 
Fialilo7 en causa por rapto. Letrado: 
[Guillermo Pórtela. Ponente: Cruz Pé-
rez. Fiscal: Bidegaray. 
EN LA AUDIENCIA 
Por las Salas de lo Criminal 
Ante la Sala Primera de lo Criminal 
se celebraron ayer los juicios orales 
de las causas procedentes del juzgado 
de la Sección Primera, contra José 
O. Muzarorrieta, por hurto, y contra 
Ignacio López, por disparo, siendo 
defensores, respectivamente, los se-
ñores Masferrol (de oficio) y Roig. 
La representación del Minister.o 
Pifical en ambos sumarios, á cargo 
de los señores Corzo y Jorrín. 
Quedaron conclusos para sentencia. 
Otro hurto 
Ante la misma Sala Primera vi-̂ se 
en juicio oral, la causa procedente del 
Juzgado de la Sección Primera. S3-
guido contra Vicente Flores por hur-
'to, estando la defensa á cargo del 
señor Masforrol y representando al 
Fiscal el señor Corzo. 
Igualmente quedó concluso para 
sentencia. 
Homicidio 
Ante la Sala Segunda de lo Crimí. 
nal estuvo señailado para celebración 
wyer tarde, el juicio oral de la caaaa 
seguida contra el procesado Rosendo 
Díaz Arautón por 'homicidio. 
Se suspendió por haberlo solicitado 
el acusador privador Dr. Angulo. 
Tentativa de robo y violación 
Conoció la Sala Tercera de dos cau-
sas procedentes de los Juzgados do 
Jaruco y de la Sección Segunda, res-
pectivamente ( contra Rosa Delgado y 
otro, por tentativa de robo, y contra 
José Miza por violación, estando las 
'defensas á cargo de los señores Prey-. 
re (de oficio) y Angulo. 
Quedaron también conclusos parai 
sentencia dichos juicios. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando al turco Muza Lema, 
por exrpendición de títulos al porta-
dor, falsos, á dos multas de 1,000 y 
375 pesetas. 
A José Buján Dieguez y Juan Gar-
cía Fernández, por ateutado y Agento 
de la Autoridad, á dos meses y un 
día de arresto mayor. 
—A Rogelio Abelairas, Dositeo Gar-
cía, Vicente Díaz y Andrés Eyo por el 
mismo delito, á 1 año y 1 día de pri» 
sión correccional. 
—Absolviendo á Ramón Martínez 
Rodríguez en causa por abusos des-
honestos. 
—Condenando á José Morales Pons, 
•por disparos, á 1 año. 8 meps y 21 días 
de prisión correccional. 
—A James M. Rotgers y •Martínez, 
por estafa, á 4 meses y 1 dia de arres-
to mayor. 
—A Antonio Torres y José Alaría 
'Suárez, por hurto, á 2 años, 11 meses 
y 11 días de presidio á cada uno . 
—rA Federico Lage, por infracción 
. •del Código Postal, á 6 meses de pri-
sión. 
—Absolviendo á Gregorio Fernán-
dez en cauŝ , por infracción del Códi-
go Postal. 
—A Ensebio Carnicero en causa 
por estafa. 
-—A Manuel de la Cuesta en causa 
por estafa. 1 
Del Ministerio Fiscal 
Ante las respectivas Salas de lo 
Criminal ha formulado el señor Fis-
cal las siguientes conclusiones provî  
sionales j 
Solicitando para Manuel Arena, 
E s p e j u e l o s m o d e r n o s c o n p i e d r a s 
d e d o s v i s t a s . » - A l g o n u e v o , a l g o 
q u e o r r e c e c o m o d i d a d y a l g o 
q u e c o n s e r v a l a v i s t a 
POBMA KODEKWA 
Personas hay que abandonan la vista de tal modo, que cuando se dan 
cuenta del mal ya e% irremediable. 
Un espejuelo mal elegido, unas piedras de mala materia ó mal fabri. 
cadas, una moltura pequeña ó que se tuerza por su mal temple y piedras 
de dos vistas mal fabricadas (imitación de nuestras piedras de primera, de 
dos vistas y de una sola pieza,) pueden producir un desgaste en la vista 
de fatales conseonencias. -
No debe confundirse él óptico con el vendedor de espejuelos, ni los 
espejuelos á granel con los fabricados por nosotros: 
En cualquier vidriera ve usted espejuelos marcados en $2, por ejemplo, 
y le parece iguaj á otro que ha visto marcado en $2.50, pero no lo es. ¿Da-
ría ustel una parte de su visfea por los 50 centavos? 
Nuestros ópticos (Jos mejores de .Cuba) examinan la vista gratis á 
señoras, caballeros y niños, con exactitud, para lo cual nuestro gabinete 
está dotado de aparatos modernos. 
Somos los únicos fabricantes en Cuba de las legítimas piedras de dos 
vistas. Con un solo espejuelo ve usted á corta y larga distancia. 
E L ALMENDAEES, Obispo número 54, antiguo, ó 52 moderno, entra 
Habana y Compórtela, caá esquina á Oompostela. 
D I A R I O D E L A MARINA .—Edición de la mañana.—Enero 24 de 191?. 
pop rapto, 1 año, 8 meses y 21 días d? 
prisión eorreeional. 
—Para Juaií Echevarría Alfonso. 
Alberto Sánchez Alfonso" y Manuel 
florales Morales, por estafa en grado 
de tentativa. 325 pesetas de multa 
á cada uno. 
—Para Francisco Hernández Her-
nández, por abusos desihonestas, 4 
años. 9 meses y 11 días de prisión. 
—Para Leandro Tur. Sabino Alon-
so Hernández y Cándido Rosales Gó-
mez, por hurto. 5 años, 5 meses y 11 
días de presidio eorreeional. 
—Para José Silva Pérez, por esta-
fa. 4 meses y 1 día de arresto mayor. 
—Paru Margarita Gómez Gómez, 
por atentado. 1 año y 1 día de prisión. 
—Para Rafael Riera Córdova. por 
lesiones, 4 meses y 1 día de arresto 
mayor. 
—Para Franeisco Saberón García, 
por rapto. 1 año, :8 meses y 21 días de 
prisión correccional y dote de 2.500 
pesetas á la ofendida. 
—Para Bernardo Díaz y Castillo, 
por robo. 4 años y 2 meses de presi-
dio eorreeional 
ro Cardenal, José A. de Ibarra, beni-
to Vidal, Manuel Secadas. Manuel Os-
tolaza. Miguel F . Viondi, Cistóbal,i"e 
la Guardia. Raúl Cárdenas. Fernando 
Freyre de Andrade. León Broch, Car-
ies de Armas. Mariano Caracuel. 
Procuradores.— Granados. Pereira. 
Zayas. Castro, Llama. Tejera, Stev-
Hng, Lesíano. Urquijo, Aparicio - y 
Reguera. 
Partes y Mandatarios.—Joaquín G. 
Saenz. Rafael S. Jorrín. José Moya. 
José de J . C. Pons, Raúl León. Emi-
lio Babé, Francisco M. Duarte. Osea;-
de Zayas, Ramón Hlas Jacinto Soto-
longo. Narciso Ruiz. Mauricio del 
Cnmpo, Gumersindo Diaz Valdepares. 
Manuel Tórnente Antonio Bedia. 
" E L P E R E G R I N O " 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
Juicios Orales 
E n la Sala Primera: 
Causa contra Fernando Arroyo y 
otro, por amenazas. 
—Contra Manuel Díaz y otro, por 
robo. 
E n la Sala Segunda : 
Contra Joaquín Montes, por in-
fracción del Código Postal. 
E n la Sala Tercera. 
Causa contra Ooncepción Crespo, 
por tentativa de cohecho. • 
—Contra Eva Estrada, y otro por 
Tobo. 
Vistas Civiles 
Las vistas señaladas en la Sala 
de lo Civil y Contencioso para hoy 
son las siguientes: 
Oeste.—Skillinas Whitreus and Bar-
Ates Inhdr. Cy. contra García y Com-
pañía sobre pesos. Ejecutivo. Ponen-
te: Plazaola. Letrados: Maza y Ar-
tola, López y Zayas. 
Oesle.—¡Francisco Lucila Estrada 
contra Daird L . Lillen sobre cumpli-
miento de contrato. Mayor cuantía. 
Ponente: Edelmann. Letrados: Vie!-
tes y L a Guardia. Procurador: Ar-
jona. 
Sur.—Anselmo Castrillo contra Se-
rafín León y. Manuel Gómez sobre 
propiedad, edificación y pago de las 
mininas é indemnización. Menor cuan-
•1ía. Ponente: Avellanal. Letrados: 
Ariñaa y Vivancos. Parte. Estrados. 
Notificaciones 
Tienen |notificaciones en la Au-




POR JOSE DE ARMAS. 
Nuestro querido compañero José de 
Armas ó Justo de Lara, nos envía di 
proyecto de una nueva publicación ma-
drileña que verá la luz desde principios 
del año actual con el títuío que enca-
beza estas líneas. 
E l P e r e g r i n o será nna revista quin-
cenal de arte, historia y literatura. Se 
pubilcará los días lo. y 15 de cada mes 
en forma de libro en octavo mayor con 
64 páginas. Tendrá también otras pá-
ginas adieionales en papel smperior al 
del texto y con excelentes fotograba-
dos de los que habrá al menos seis en 
cada número. Formarán, pues, el texto 
y las ilustraciones un folleto no menor 
de 76 -páginas y cada tres meses se com-
pletará un volumen de más de 400 pá-
ginas oon uai promedio de 36 ilustra-
ciones. 
Los (precios en América serán $0-80 
al mes, $4 el semestre y $8 al año. E l 
agente en la Habana es don Manuel 
Calvo, Apartado 1127. 
No hay que deoir que la alta fama 
de escritor y de galano estilista, de 
j nuestro querido compañero, es una ga-
rantía de buen éxito, pues don José de 
Armas es de los escritores que se hacen 
leer por el solo prestigio de su firma, 
j Aguardamos con impaciencia los pri-
i meros números, y por ahora -reproduci-
mos los principales ipárrafos del pro-
yecto en el que el Director de E l P e -
r e y r i n o explica magislralmente lo que 
será su revista. Dice: 
"Será principal empeño de la revis-
ta difundir el amor al arte y á la eiil-
tura mteleetjoal, notablemente d? Es-
paña, ¡Se ocupará en los tesoros de 
pintura y escultura acumulados -por 'pa-
sadas generaciones, ó reunidos ipor el 
gusto de sus dueños actuales; en la crí-
tica del arte de nuestros días; en los 
documentos históricos, curiosos ó des-
conocidos que aclaren hechos intere-
santes del pasado; en la biografía de 
los grandes hombres-, en los edificios, 
lionor de la arquitectura; en los monu-
mentos ajzados por la gratitud de los 
pueblas al genio y al heroísmo; en los 
símbolos bellos con que ha expresado 
el arte, también, la piedad religiosa ó 
la fe de la humanidad en una existen-
6xa mejor*y en el reinado de una jus-
ticia divina. . . 
¿Qué país más propio en el mundo 
•para publi.-ar revista semejante que 
esta España, de tan gloriosos recuer-
dos, de tan magníficos tesoros artísti-
cos, de tan maravillosas Vilezas natu-
rales? Aunque el talento y la virtud 
de sus hijos no hubieran elevado el 
nombre de España á la altura que hoy 
tiene entre las demás naciones, su sol 
divino, sus sorprendentes panoramas, 
sus derroches de color y de luz—lo mis-
mo en el norte montañoso ó las plani-
ties y sierras castellanas, que en los 
paisajes sonrientes del sur y de las cos-
tas levantinas—conservarían á esta 
hermosa tierra su bien ganada fama de 
ser la más interesante para el viajero 
en todo el mediodía de Europa, 
Pero en España se trabaja intoloc-
tualmente más de lo que aparece ante 
el público, 'preocupado tan sólo de las 
intrigas de la política local ó de la efí-
mera literatura que tiene por único 
campo de acción la prensa diaria. Muy 
á menudo—y no sólo en Madrid, sino 
allá en ignorados rincones de provin-
cias—nos sorprende la aparición ¡le 
una obra de arte original é intensa, ó 
la publicación de obras estima'bles de 
ciencia, historia y erudición, escritas 
en modesto silencio é insoiradas en •ele-
vados ideales. 
Lo propio ocurre en esa inmensa 
América Española, donde han 'brillado 
siempre muy preclaros ingenios, casi 
desconocidos ó desconocidos en absolu-
to en la Madre Patria. Sobrado cam-
po, pues, se ofrece k E l P e r e g r i n o para 
prestar atención preferente á la cultu • 
ra * vpañola é hispano-americana y coo-
perar así, con modestia, pero con en-
lusiasmo, en la obra de aproximación 
intelectual y de mutuo aprecio, que en 
una y otra iparte del mundo español 
cuenta ahora con tan brillantes pro-
pagadores. 
L a crítica en estas páginas será to-
do lo benévola que permita el amor á 
la verdad. Sin este amor no pueden 
existir ni el arte ni la historia. Se de-
dicará principalmente al examen de 
las obras de investigación seria y á 
los estudios de carácter erudito, sin ol-
vidar por ello los asuntos de actuali-
dad ip al pita ñte que puedan interesar 
á todos los que aman el progreso y la 
iMil tufa. 
Como la pasión que las almas delica-. 
das sienten por los goces del espíritu 
no es, ni puede ser, paírimonio de un 
pueblo ni de nna raza, los lectores de 
E l F ( r r g r i n o hallarán también en él 
estudios y noticias de los museos, las 
academias y el tra'bajo intelectual en 
todos los países, desde la culta y refi-
nada Francia hasta las naciones del re-
moto Oriente, cuna de la civilización; 
desde Italia, "el país del arte." hasta 
líos Estados'Unidos, de reciente histo-
| ría y portentoso progreso. 
¿Alcanzarán las -fuerzas de E l P c -
regr ino á realizar estos vastísimos em-
•'peños Sólo promete hacer cuanto le 
i sea posible. Nuestra es la voluntad, 
| no el alcance de nuestras facultades ni ¡ 
el triunfo de nuestras empresas. Re-j 
•cerdemos siempre, como lammestra más! 
| sincera de un buen deseo frente á nn 
i gran propósito, que en sus cuadros ma-
! ra vil loses por el esmero y la minucio-
sidad. Jan van Eyck escribía a i s i s h 
k a n . "como 'puedo," es decir, no tan-
to como quisiera... " 
Nosotros auguramos mucha prospe-
ridad v larga vida á FJl P e r e g r i n o . 
L I B R O S 
G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
E q u i v a l e á. $ 1 0 . 0 0 p a r a c a d a h o m b r e 
Si sufre U. de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres escríbauos pi-
diendo un ejemplar de este libro maravilloso. Dice en lenguaje claro cómo un hombre 
que sufra de Envenenamiento de la Sangre, Debilidad Vital, Impotencia, Reumatismo, 
Enfermedades Orgánicas, Estómago, Hígado, Ríñones ó Vejiga, puede curarse perma-
nentemente en su casa. Si está Ud. desanimado y se siente cansado de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro que es gratuito para ios hombres equivaldrá á centenares 
de pesos para Ud. Explica porqué está üd, sufriendo y cúmo puede lograr una curación 
permanente y duradera. Con la ajmda de este valioso libro centenares de hombres han 
reconquistado una salud, fuerza y vitalidad perfectas. Es un. almacén de conocimientos 
v contiene precisamente lo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB-
SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y 
mándenoslo hoy mismo por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte. 
c r c n p o i K r i ^ ^ l i l - a . XxXDbx^.<3 o - ^ s . ^ l t x s 
DR. JOS. LISTER & CO., Sp. 7í32 Northwestern Blg., Chicago, 111., E , U. de A, 
Muy Srs. míos:—Me intereso en la Oferta de su Libro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
por correo. 
| STOMALIX I 
« es la marca de fábrica del ELIXIR % 
J¡ ESTOMACAL DE SAIZ DE CARLOS 
4| el mejor 
I T Ú R I C O D I G E S T I V O 
que recetan los médicos para la 
4| curación de los desórdenes diges-
^¡ tivos, ya sean producidos 
« excesos de comer jr beber, abusos 





tes, trabajo y 
:onstantes, etc 
preocupaciones • 
aun cuando ten-£ 
*| gan una antigüedad de 3o años 
5! hayan fracasado los demás med 
C U R A e l D O L O ñ d B 
E S T Ó M A G O 





^ indigestión, dispepsia, estreñí- [f 
| miento, diarreas y disenterias, • 
^ mareo de mar, dilatación y úlcera í£ 
• del estómago, neurastenia gástri- ¡* 
^ ca. hipercloridria y anemia y £ 
|( clorosis con dispepsia. * 
De renta en fot principales farmaeias * 
4| det mundo y Serrano, 30. MADRID U 
^ Sf remita por correo folleto i quien lo pida * 
J. RAFECAS, Obrapla i9, «liilco cepre-
p̂ ntante y depositario de las .especiallda-
cies de Saiz de Carlos. Elíxir, digestivo. 
Dinamogeno. tónico, reconstluyente. aiui-
nervJoeo, Pulmofosfol contra la tos y mahis 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
pota. Purgantina dontra el extreñirniento. 
Depósitos generales: Sarrá, JobT.son. Ha-
i 0 da.i catálogos. 
r 12S E . i 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
Cura tas toses rebeldes, tisis y d emás enfermedades del pecho. 
C 111 
ÚLTIMA PALABRA DE LA PERFUMERIA 
ü í t i m a s 
POLVOS 
ESENCIA LOCIÓN 
de la acreditada casa A . P I C A R O -:- P A R I S 
C r e a c i o n e s I D Y L L I S — J O L I A 
g ^entaal por mayor: NEMESIO RODRIGUEZ, Villegas 80 
Por Menor: en todas las buenas casas. 
HABANA 
S E G U R O S O B R E l a S A L U D 
Toda persona que tiene en su casa un frasco de SAL DE FRUTA DE ENO puede váhigloríárte 
de poseer una buena POLIZA ú$ seguro .sobre la salud. Mn-una otra la protegerá tanto ni tan 
bien contra las enfermedades que siempre nos amenaza;! v que son nuestra herencia 
l a S A L d e F R U T A d e E N O 
durante mas de 35 años ha ayudado á millones de personas á recuperar y á consorvar l.i S1LUD 
la ENERGIA y el BIENESTAR. Si cada mañ.ma tomáis el " EiMO'S"' pi nino notareis una gfaii iiicjoric 
en vuestro estado general. La mitrición se hace agradable v provechosa y el sueño es inintoiTum-
pidoy reparador, se halla la vida deliciosa y el trabajo agradable. 
" FRUIT SALT " tiene un GUSTO AGRADABLE y una ACCION DULCE, esc! IWEJOR Rcl?EDiO 
rontra los dolores de cabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la iinpum.a de la •ansre v el éstadn 
febril del organismo. e j 
Preparado únicamente por J . C. ENO LIMITED. Londres 
Desconfíese de las imitaciones. Nuestra marca de fábrica esfa registrada en CUBA 
V é n d e s n en tQdfsJ/i,s m n ^ i r i u l ' s f;vrwv^.»jm 
^ I T O S E I P O R Q U E V D . Q U I E R E 
E L I X I R C R E O S O T A D O S A R R A 
C a l m a l a T O S . — S a n a los P U L M O N E S . — E v i t a la T I S I S 
l'RUEBA. 20 CENTAVOS. Droguería Sarrá y I'armacias. 
- 2781 alL i - l i 
OisDensario " L a C a r i o a d " 
Los niños pobre* y desvalidos cue^ 
tan sólo con la generosidad de la« 
personas buenas y ccrilativas Nece-
¿tan alimentos, repitas y cuanto pue-
da oroducirles bienestar. E l Dispen-
gano espera que se le remitan leche 
eondensada, arroz, azúcar y alguna 
ronita y calzado. 
Dios premiará á las personas qn# 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispen3ario oe halla en la plan-
U baja del Palacio Episcopal, HabA-
aa 58. 
Dr. DELFH». 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
E N E R O 
L A S G R A N D E S E S T A F A S 
L a señora Carpentier ¿está loca?.— 
Siguen los comentarios. 
París 3. 
Completando nuestra informa .-i.'.-i 
de ayer y de anteayer, neprodaeimos 
de la prensa parisiense lo que siguí5', 
sobre este asunto, que tanto interés ha 
despertado en la capital de Francia. 
Continúa rodeada de las más extra-
ñas circunstancias y de los más sabro-
sos comentarios esta aventura vauíle-
villesea, que arranca, al mismo tiempo 
que risas maliciosas y chistes pic.-.ntes, 
frases de eonsidéración hacia la vícti-
ma, y de reprobaciión hacia los proce-
dimientos de los que pretenden hacer 
del escándalo una granjeria. 
E l estado mental de la señera 
Cirpentier 
E l juez M. Bourdeaux. que entien-
de en la demanda presentada po,- Car-
pentier. ha ordena do ayer' que se pro-
ceda sin pérdida de tiemno á un re-
conocimiento facultativo de la esposa 
del demandante, para aue en él se juz-
erue del estado de sus facultades men-
tales. 
Carpentier, ante el juez instructor, y 
en presencia de su abogado, ha dicho 
que su esposa está atacada de debili-
dad mental. Los doctores MM. Baltha-
sard, médico forense, y Claude y Cle-
rambault. médicos alienistas, han sido 
designados para reconocer á la señora 
Carpentier. 
Es la oririiera vez uie se ordena esta 
diligencia ien semejantes, circimsrsn-
cias, y no se podrá efectuar más que 
en el caso de que la señora Carpen-
tier se preste á ella. 
Por otra parte, un juez de instruc-
ción no tiene medio alguno de ejercer 
la menor presión sobre una persona 
que no está procesada. 
C A S T O R I A 
para P á r y u l o s y Niños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
L l e v a l a / I X ^ ¿ / S t f - t - J - * 
firma d e L ¿ i a S ~ y ^ / - C ¿ ¿ c A ¿ ¿ . ' í 
L a higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO-
P I C A L . 
Lo que está fuera de duda—y^esta 
afirmación es su propio marido el que 
la hace—es que la señora Carpentier 
es una mujer originalísima. 
Es hija de un señor apellidado^ Gon-
zález de Moreno. Siendo muy joven, 
fue la heroína de una historia noveles-
ca que fué comentadísima. Uno cb los 
capítulos más interesantes de esta ori-
ginal novela lo constituye el rapto de 
la entonces señorita de González de 
Moreno. ^ 
Más tarden cuando parecían haberse 
olvidado todos estos incidentes, la se-
ñorita de González de MoVeno se casó 
con un ex-ministro paraguayo. M. Jia-
chain. y vino con su marido á Niza. 
" L a novela de Bebé" 
Durante su estancia en Niza, la se-
ñora de Machain—hoy señora Carpen-
tier—fué víctima de un ehanfage, que 
se realizó del siguiente modo: 
Un día 29 de diciembre de 1906, ha-
llándose en sus habitaciones de la ave-
nida de los Campos Elíseos, recibió la 
visita de un joven melenudo y de fiso-
nomía interesante, llamado Paul He-
bert. que se presentó ante la dama co-
mo literato, autor de bellos madrigales 
y de interesantes novelas. 
—Señora—dijo el poeta.—acabo dé 
escribir la última página de una origi-
nalísima novela, que he compuesto en 
colaboración con otros dos delicados 
poetas: se titula " L a nove la de B e b é . " 
— / . Y qué interés puede teñe1' para 
mí esa novela?—preguntó la señora. 
—Puede verla, leerla...—reposo el 
novelista. 
Acto continuo, y á requerimientos 
de la dama, el joven melenudo explicó 
á ésta el argumento de la ohrrj Era 
una historia maravillosa.; pero muy ve-
rosímil . . . 
La señora de Hachain—la pie más 
tarde había de ser esposa de Carpen-
A R C A N U M 
C O N T R A E L . 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y las EoiermeflailBS m úe él flímanao 
A L I V I O y l u e g o C U R A C I O N 
V i v e i a , 
C u ó c a t m 
POR U A 
C O S C U T I N E 
F O U L O N 
P I L D O R A S 
para adultos. 
«JARA B E 
de sabor muy agradable 
para cria turas y niños 
Prcrios moderadisimoi 
Depósi to en C U B A : 
Itwemitl OrM.J0HNS0N 
JLA H A B A N A 
V T O D A S F A R M A C I A S 
FOULON & C",Ph8rm. 
188, FíS'-Martin, PARIŜ Jl 
AVISO i P O R T A N K 
Por la relación que tiene cen la sa-
lud pública y por lo que atañe diree-
íamenté á los consumidores antiguos 
del LICOR BALSAMICO D E B R E A 
VL( i L T A L . medicamento que ha de-
vuelto la salud á millares de enfermos 
y de otras afecciones catarrales, co-
mo la grippe. que tanto se padece en 
esta época del año, el doctor Antonio 
González Curquejo, inventor y prepa-
rador del LICOR BALSAMICO D E 
B R E A YP:GETAL, cuya marea tiene 
registrada, se ve en el caso de adver-
tir á los enfermos que necesiten la me-
dicina, que tengan mucho cuidado al 
tiempo de proveerse de ella, pues son 
varios los falsificadores é imitadores 
del mismo, entre los cuales tiene la 
necesidad de citar al señor Marcos Pi-
ñar. el cual ha sido procesado con fe-
cha 24 ,de Noviembre de 1911 por(el 
señor Juez de instrucción de la Sec-
ción Segunda, y como tal proeesado 
sólo disfruta de libertad á condición 
de presentarse todos los lunes en el 
Juzgado. 
El legítimo LICOR BALSAMICO 
D E B R E A V E G E T A L se prepara y 
vende en la botica "San José." calle 
de la Habana número 112, y en todas 
las droguerías serias v acreditadas de 
la Isla. 
C 182 E-7 
C u e l l o s 
A r r o w " 
Lucen bien mientras que 
duran—duran mas que io& 
cuellos ordinarios y no 
cuestan más. 
20 cts. cada uno ó 2 por 3S cts. 
El precio en moneda americana 
Cluett, P»abody fie Co.. Fabricantes 
FIJOS COMO E L SOL 
6 U E R V 0 Y S O B H t N & S 
Mu ralla 37 A. »ltns 
Telefono tí02, Telégrafo: Teodomiro 
A narrado GSrt. 
A J 1 S I E S E R T 1 1 4 S 
L a s tenemos en nuestra B ó v e -
da cons trn ida con todos ios ade-
lantos modernos y las a lqu i lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta of ic ina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1940. 
A G U Í A R N. 108 
W . C E L A T S v C O M P 
C 2541 156-14 Ae. 
L a s a l q u i i a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con t o d o » 
lus a d e l a n t o s modernos , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
se á n u e s t r a of ic ina A m a r g u -
r a n ú m . 1. 
J f c tyvmann d e C o . 
( B A N Q D E R 0 3 ) 
33̂  
tier—era la protagonista de esta obra 
interesante, en la que. se relataban 
con estilo pintoresco las aventuras 
que se atribuían a la sorprendida se-
ñora. 
E l poeta-, seguro del triunfo obte-
nido sobre la protagonista de 4'La no-
vela de Bebé / ' indicó discretamente á 
ésta que aquel trabajo literario iba a 
ser publicado en algunos periódico^ de 
la "Cote d'Azur," y que los autores 
cobrarían por su publicación uní can-
tidad que no bajaría de 10.000 fran. 
eos.. . 
—Si á usted le es posible despen-
derse de esa suma, yo intentaré con-
vencer á mis compañeros y podrá evi-
tarse la publicación de " L a nóvela d* 
Bebé," . . .—ins inuó tímidamente el 
delicado poeta. 
La señora Machain fingió aceptar la 
proposición. 
Algunos días después de esta, esce-
na. Hebert, que había vuelto á casa de 
la dama, fué detenido por dos agentas 
de policía en el momento en que recibía 
uno de los plazos' de 100 francos. 
E l "novelista" tenía dos cómplices 
nie fueron igualmente detenidos y 
condenado.s. como Hebert, á algunos 
meses de prisión. 
E n Perpiñan 
Un telegrama de Perpiñan. recibido 
en esta capital, da cuenta de la impre-
sión que el "affaire Carpentier-Nin-
gler" ha causado allí. 
Carpentier estuvo en Perpiñan hace 
algunos meses aconupañado de Xingler 
y de un arquitecto, para elegir terre-
nos en donde construir un gran esta-
blecimiento termal. 
E l objeto era convertir á Perpiñan 
en una estación balnearia de prime'* 
orden. 
A esto se destinaba el millón de 
francos que Carpentier había ofreci-
do. 
Durante este tiempo, el Municipio 
de Perpiñan había presentado al mi-
nistro del Interior una solicitud para 
que la ciudad fuera reconocida como 
estación climatérica. 
Tales proyectos habían hecho conce-
bir grandes esperanzas de progreso y 
de bienestar económico al vecindario de 
Perpiñan. 
Después de algunas horas de cons-
tante agitación, un vaso de cerveza 
de L A T R O P I C A L , es como el arco 
iris tras la tormenta. 
P A R A M I L E S D E P E R S O N A S 
Clerraont 15 de febrero de 1897 
Venía ya sufriendo di; dolores de cabeza 
desdo hacía muchos mesrs, escribe la Sra 
Darbin, profesora de piano en Clermont; 
y d o pooía dedicar me, á nada. Ademis 
sernia palpitaciones y nn sabor de boca 
¡nalisínio. Cuando me levantaba por las 
mañanas se me presentaban dolores en 
los ríñones. 
c No lardó mucho en desaparecerme 
por coiApbMO el apetito; me cosiaba gran 
•rahajo i espirar; y si me esforzaba por 
comer al-o, la comida ¡te me asentaba en 
el estómago como si fuese una losa de 
plomo, l'or otra parte, tenía los nervios 
iaa excitados que no podía cerrar los ojos 
en teda la noche. En una palabra, no 
•ard , nada en quedarme tan debilitada 
que apenas si po-
dia tenerme de 
pie. Ensayé pildo-
ras, jarabes y re-
medios diversos. 
Ninguno de ellos 
pudo mejorar mi 
estado. Asi que 
de día en día me 
sentía invadida 
porla mássotiibria 
tristeza, hasta el 
punto de que sólo 
esperaba ya la 
a u a r b i n muerte. 
« Kntnnces fué cuando un médico, al 
quo toda la v:da nuardaró profundo re-
conocimiento, rae ordenó tomase mañana 
y tarde nna cepita de Quinium Labar-
raque, afirmándome que era el rey de 
los tónicos y que me devolvería pronto 
'a salud y la fuerza. Hice que me com-
prasen una botella en la farmacia y 
comencé á tomarlo, á decir verdad, poco 
esperanzada y sin gran confianza | Había 
snsayadn tantas cosas! 
« Desde el cuarto dia. fueron ya sor-
prenHemes lus efectos. El e.Mómago co-
menzó a pnder digerir y recobre el gusto 
por los alimento». Bien pronto se me 
presento de nuevo el sueño v juntamente 
con él las fuerzas. Desaparecieron los 
dolores de linones é igualmente los 
dolore-í de cabeza. Al cabo de veinte 
días estaba comiiletamente curada. ¡Qué 
dicha, recobrar al fin la salud! ¡Qué 
alesrria vivir! Desde entonces, hace de 
esto dos año--, .iamás he vuelto á ¡-entir 
ataquo alguno de !a terrible enfermedad 
que á poco si me cuesta la vida, y hoy 
me encuentro perf-ctamente. » 
El uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una cepita después de cada 
comida, basta, en efecto, para resta-
blecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos más agotados y para curar 
con seguí ida-i y sin sacudidas las en-
fermedades de languidez v de anemia, 
por antiguas y rebeldes que sean, como 
la de la Sra Darbin. El guinium Labar-
raque es todavía soberano para impedir 
para siempre el retorno de la enfer-
medad. 
.Ante tantas y tantas curaciones, obte-
nidas, auu en casos desesperados con el 
Quinium Labarraque, la Academia de 
Medicina de París no ha vacilado en 
aprobar la fórmula de esta preparación, 
houur en extremo codiciado y que por 
si solo recomienda ya este producto á 
la confianza de los enfermos de todos los 
paires. Kinscún otro vino tónico ha sido 
objeto de una aprobación parecida. 
Por consiguiente, aquellas personas 
flébires ó debilitadas por la enfermedad, 
d trabajo ó lo.s excesos ¡ los adultos 
•aiuados por un crecimiento demasiado 
apidi» ; las jóvenes que experiinenlan 
dificultad en formarse ó desarrullarse ; 
las s-ñuras que sufren las consecuencias 
d 1 parto ; los aiKiauc- debilitados por 
;a edad : lus anémicos, deben lomar vmo 
de. Quinium Labarraque. el cual está 
i articularmeiite recomendado á los con-
valecientes. 
El Quinium Labarraque sf vende en 
botellas y en medias botellas en todas 
•as farmacias. Depósito : Cosa F ñ E R E , 
19, roe Jacob, P a r í s . 
P . S. — El Vino de Qumium Labarraque 
p s de un sabor francamente amargo, lo 
cual se explica porque la quina es ya 
por si misma muy amarga; así que el 
amargor del vino oe Quinium es la mejor 
garantía de su riqueza en quina y, por 
lo tanto, de su eficacia. 10 
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Todavía el conflicto marroquí 
ñl% Piciembve 31. 
puchos son los que asegurar) y es-
jeu que la aprobación, del tratado 
neo-alemán por la Cámara frauce-
pone dichoso término al gravísimo 
tflicto que ha estado á punto de en-
frentar eil año 1911 y de conver-
o en uno de los más trágicos de la 
¿toria. En 1̂ Palacio de Luxembur-
toinau las cosas de muy distinta 
• ñ e r a , pues los señores senadores se 
aponen discutir detenidamente, no 
o el tratado, sino éj asunto en to-
s sus particularidades, á cuyo f iu 
« comenzado por elegir una comi-
u compuesta de notabilidades, P^e-
.ida por León Bo.urgeois, y de la 
é forman parte Clemenceau, Poin-
ré Preytal, Sarri^n y otros perso-
jes significados. Esta comisión ha 
4o ya muestras de una curiosidad 
ie deja tamañi ta la que demostra-
n los señores diputados, lo que oca-
onará seguramente nuevas pertur-
ciones y dificultades en materia de 
or sí tan peligrosa. 
Pero aun descontando ¡la aproba-
ón más ó menos verbosa del Senado, 
uíde decirse, como se repite á dia-
o. que el asunto marroquí se encuen-
a liquidado definitivamente? Mí 
pinión sobne el asunto aparece bien 
ara deside que comencé á escribir es-
.s crónicas; más de una vez he dicho 
ue sólo un compás de espera, im res-
iro, una solución dilatoria, podían 
perarse de las conversaciones de 
erlín. Francia, que ha pagado á un 
u«n precio el acomodamiento obte-
ido, quiere hacerse ilusiones respec-
á su alcance y trascendencia, pero 
i que considere las eosas friamen'e 
o puede confiar en la virtualidad de 
n convenio que viene á aumentar l * 
ucho que se ha escrito y firmado 
esde que se suscitaron las primeras 
iferencias franco-alemanas sobre Ma-
néeos. 
En primer lugar el texto del con-
enio no resultá ser de lo más á pro-
ósito para cerrar por completo el 
nojoso asunto, pues al redactarilo se 
an dejado en el aire no pocas cues-
iones, cual si se quisiera que pudie-
an suscitarse fácilmente nuevas ú í i ¡ ¡ 
rencias y querellas, apenas interesase 
flautear otra vez la cuestión á cnal-
quiera de las partes contratantes. La 
ituación de los tribunales consulares 
aria bastante juego al llegar el mo-
ento oportuno, lo niismo que las in-
lúmeras resolueidnes de carác ter 
ercantil y económico que serán ne-
4esarias para la marcha regular de los 
IBkuntos del imperio: pero sobre todb 
,)Mio ha eomerizado ya r hacerse póbl1 
j f l una honda diferencia entre Pa r í s 
Berlín, respecto á Its islas situadas 
n el río que separa !las nuevas tierras 
tanas de las que seguirán pertene-
ció á Francia ' ¿ Xo ha raanifestá-
tío categórica ícente ' e}:sseñbr!'Itmder-
pien Waeehler que en' su opinión, se-
lÓB el tratado, esas islas se encuen-
tran comprendidas é í bí '"erritono ad-
quirido, mientrap el (Gobierno francés 
sostiene i é é é lo contrar íp? 
Ya se ve. por tanto, que sin nec-̂ .s"' 
dad de buscar demasiado en el fla-
maiate protocolo aparecen ad instante 
metivóf más qiie suüéientes pá-ra 
abrir eij toda su magnitud la cuestí^É 
que se pretende ha quedado cerrada 
en absoluto. 
Pero aun suponiendo qu^ el arrt jr l¿ 
de Berlín pég un modelo de pr^eifión 
y que prevea y resuelva por completo 
las más sutiles diferencias, no cabe 
considerar tal cóncierto más que co-
mo un altó, como una tregua ante los 
respetos que suscita la gran batalla 
pavorosa. Fáci lmente esto se com-
prende si se va de un modo directo al 
fondo del a s ^ t 0 y se tiene en cuenta 
ant*s que nada el motivo profundo 
á é gfan conflicto diplomático que es-
te verajao estremeció á toda Europa; 
si no se o l v i d a l ^ «ansas impulsoras 
de nvajli4ad y de competencia; si se 
conte.mpla á ese fuerte imperio mil i-
tar de Alemania, descontento é i r r i ta-
do, á pesar de las ventajas alcanza-
das, por no haber prevalecido ep la 
medida que le imponían sus aspiracio-
nes y su orgullo. 
Dejando á un lado 'las impruden-
cias que haya podid,o cometer el Go-
bierno francés para precipitar los 
acontecimientos y sobre las que el Se-
nado trata de proyectar á la cruda luz 
de la publicidad, debe ser considera-
da como la causa íntima del conflicto 
que nos ocupa el esfuerzo constante 
de Alemania por extender su influen-
cia y su prepomlerancia y evitar que 
Francia se estableciera en todo el Xur-
te de Africa. Inglaterra lanzó todo el 
peso de su fuerza en la balanza fran-
cesa, y de aquí que el águila teutona 
se detuviese en su vuelo, l levándose 
una presa no desdeñable, en espera de 
momentos más propicios. Por comple-
to, y rotundo que fuese el tratado que 
se fírmó en Berlín, no podría evitar 
que el conflicto estallase apenas se 
rompiera el equilibrio de fuerzas es-
tablecido por la " t r ip l e entente." 
¿Qué papel, por muehas firmas que 
contenga, podrá nunca evitar el cho-
que de los intereses, de las ambiciones 
y de las rivalidades? 
La misma Francia lia sostenido en 
estos días, refiriéndose al tratado se-
creto de 1904 con España, la jurispru-
dencia internacional de que las cir-
cunstancias impiden que se cumplan 
los niás solemnes compromisos. 
E l tratado franco-alemán no ha re-
suelto, ni l ia podido hacerlo, la cues-
tión fundamental de las divergencias 
europeas; hasta más bien debe decirse 
que ha agravado algunas de sus ma-
nifestaciones: la rivalidad anglo-ale-
mana, sin duda alguna. Un hecho de 
ponderación de fuerzas ha permitido 
el arreglo; soiamente de ese equili-
brio depende, por ahora, que no se re-
produzca en toda su gravedad el pa-
voroso conflicto. Una vez más habr,! 
que repetir que en el fondo de todas 
las cuestiones internacionales aparece 
la fuerza hablando el lenguaje del de-
recho y de la justicia. 
De todos modos, debe celebrarse la 
obra de los negociadores que han con-
tribuido al arreglo franco-alemán, 
hallando fórmulas de aparente con-
cordia, pues en estos conflictos el apla-
zamiento es muchas veces la salud. 
Los diplomáticos no pueden nunca as-
pirar á resolver rápidamente los gra-
ves asuntos que se debaten entre los 
pueblos; pero sí buscan fórmulas de 
acomodamiento provisional, liman as-
perezas, conciertan voluntades-. Xo 
pueden torcer el camino que marcan 
las necesidades y los intereses de las 
naciones fuertes, pero sí eoloear en-
tre ellas sus protocolos para amorti-
zguar el chc-jue, y sobre todo retardar 
en lo posible el encuentro que parece 
fatal. Después las circunstancias, el 
nuevo aspecto de los problemas, las 
nuevas necesidades, el tiempo, trans-
formador poderoso, se encargan de 
hacer definitivos algunos de esos arre-
glo? provisionales, y hasta de unir á 
los pueblos que parecían desunidos 
por los más opuestos intereses. E l re-
t?r-iO logrado es; por tanto, nn íjrám-
fo. ponsidéi^ablé. Ha-Memos, pues. có?a 
tiento del mañana. Hov ¿e repite qué 
la guerra entré» Inglaterra y Alema-
nia es tan fatal como el movimiento 
de los astros. Pero ¿no fué un tópico 
internacional la segundad de otra 
gran guerra, la de Inglaterra y S-u-
sia. *1 ehéque terrible del éso y dé la 
ballena? La realización de. la " t r i p l e 
entente" debe haeer más c-áutos á los 
profetas .de lo irremediable. 
T para completar el cuadro nad i 
tranquilizador que presenta la Euro-
pa en los últimos días de 1911. cabí 
sólo señalar que á raíz de la ñ t r ñ a de 
ese tratado que se intenta presentar 
como polución dichosa y definitiva. 
Alemania y Francia aumentan con-
siderablemente sus extraordinarios 
armamentos y se discute públicamen-
I te, con más interés que nunca. la.s pro-
I habilidades de un ataque alemán á 
¡ t ravés del territorio neutro del reino 
belga y la posibilidad de que Ingla-
terra pueda desembarcar 1-50,000 sol-
dados en Ostende. 
La tensión anglo-alemána hizo que 
por algunos días se considerase muy 
ligeramente lo que sigue existiendo 
entre Francia y Alemania. En estos 
días no se oculta á nadie la gravedad 
que envuelve i ] estado de ánimo frail-
ees, sobreexcitado por esperanzas de 
revancha y visiones de gloria, frente 
á la agresividad persistente de su r i -
val poderosa. Cualquier suceso, en ¿i 
insignificante, puede lanzar el uno 
contra el otro á esos dos pueblos, ex-
tremecidos por ardores guerreros y 
dotados de poderosos recursos milita-
res, sin que lo pueda evitar las habi-
lidades del señor Caillaux. Las eosas 
que deseubr? la comisión del Senado, 
muehas de ellas inesperadas y extra-
ordinarias, son poco á propósito para 
tranquilizar ¡los ánimos. 
Pero ya se notan los primeros albor 
res del nuevo año. Juventud quiere 
decir esperanza. Tal vez t$12 traiga 
á la Europa el reposo y la paz anhe-
ladas. 
Ux Viejo Diplomático. 
den ser otra cosa, porque no saben 
construir ni atenerse á cánones que 
descouojen. Tal el origen de los de-
moledores artístico* y políticos. 
No se puede ser artista sin tener idea 
exacta de la belleza. Del agustino Pa-
dre M. Blanco García se ha publicado 
un estudio del Futurismo" ep U re-
vista " E s p a ñ a y América ." en el que 
encontramos varias definiciones de la 
belleza. Hegún Platón, la belleza, como 
hija de Dios, es esplendor de lo v?r la-
dero; según San Agustín, es espíen tu-
del bien ¡ según Santo Tomás, es ipte-
gridad. harmonía y esplendor del ser. 
E l P. Lat-ordaire la deflnió diciendo 
que es la difusión del sci; en la ln/.. la 
haí'monja. la grandeza y la bondad. Pft 
ra 
I}] saber obedecer 
es la más perfecta ciencia. 
Al que no sabe, necesario es enseñar-
le trátese de lo que se trate, pues ya 
hemos dicho que todas las rebeldías -c 
parecen, porque todas tienen un mi^m ' 
endiablado origen. 
TEODORO BAR ó. 
C R O N I C A S C A S T E L L A N A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
paba todos los puestos destinados al 
público. 
Todas las autoridades y centros ofi-
ciales tenían nuírida representación eu 
los sitios destinados al efécfo. 
El tro^o, lujosamente adornado, á 
corta distancia del altar rnayon fué 
ocupado por el nuevo Cardenal, a cu-
yo lado ie sentaron los Excelentísimos 
é Ilustrísimos señores Arzobispos de 
Burgos v Obispos de Zamora. Salaman-
ca. Aviles. Astorga. Ciudad Rodrigo 
y Xueva-Cáeeres. 
"En el presbiterio estaba gran nú-
mero de representaciones del'Cabildo 
dé todas las provincias de Castilla y 
también ¿e sentó allí el señor Cura pá-
rroco de Cabuérniga (Santander) en 
cuya pila recibió las aguas bautisma-
Valladolid, Pieitipbre 31. 
Como últinio día del año. quiero l i 
ue haya belleza es necesario que i quidar cuentas con los lectores del Día 
haya esplendor, pero ha de ser de lo ¡ rio pe la Marina, informándoles de les^nuestro digno Pelado, 
verdadero, del ser, del biea. de la gr; u- j lo que por esta región ocurre de parti-
deza, de la bondad. Las obras que se cular, para entrar en el nuevo con 
vida nueva, dejando zanjado, cuanto 
haga relación con el que finaliza. 
f TEHESUklJDF L'flRCS) 
F e 
Hablemos de los futuristas, purque 
los momentos á ello convidan, pues es-
tá al finalizar lo presente, que es el 
ano 1911, y en puerta lo futuro, >j sea 
11912. Lo futuro es lo que está por ve-
¡nir, y los futuristas son los entusiastas 
, del futurismo. No se busque en el die-
•cionario el significado de la palabreja, 
j porque no se encontrará. Nos ha vanir 
! do de Italia. De allí recibíamos con 
¡frecuencia impresos cuya lectura, nun-
i ca terminada, nos producía el efecto de 
I las incoherencias del tonto. Las hojas 
! sueltas se repetían, demostrando ia fi-
nura del papel y la esmerada estimpa-
ción, que los que hallaban solaz en ta-
les majaderías, si no estaban sobrados. 
I no estaban faltos de dinero, cuando se 
i permitían cierto lujo para patentiza:' 
j la mezquindad do su nnigíu. Pcrsonfi 
cuyo opinión merece .ser tenida en 
cuenta, nos decía :—Xo hablen de c»:o, 
porque lo que quieren los futurista-s es 
que se les mencione, aunque sea con 
dnreza y desdén, porque también ata 
cando se hace propagan la, que es lo 
que buscan.— 
A los futuristas le.? tomamo.s por lo-
cos, suponieudo que si no se le> recluí., 
sería por no ser peligrosos maten;il-
mente. aunque lo Fuesen para las Ar-
tes, que. según ellos, no han existido— 
así en redondo y en s^co—. Las obras 
maestras, desde'los griegos á los (jfcé-
rrafaelistas. desde éstos á Miguel An-
gel, p1 Sanzio. Tiziano: desde Juan de 
Juanee. Velázquez, Murillo. Ribern á 
Goya; sólo eran consideradas tales por 
anemia estoica. En literatura. 
qup en nintura. y en todo exa^tanieut» 
lo mismo. Recordamos qn* ¿jg Barcelo-
na hubo uno que creía ser crítico, 
quien se propuso dar el modelo de la 
obra teatral, y lo díó. corno si no tuvié-
ramos teatro clásico ni modem^ Lél 
too<; 14 comedia, drama ó lo qué futre; 
pero ha desaparecido por ép-mpleto d-
nuestra memoria el Argumento y el tí-
tulo dél modelo, y dudamos haya q u i f ú 
conserve de ól remota idea, lo que 
prueba que se hizo muy mal en ¿up^ . 
mir lo? grémios, porque antes «sto* c¡á 
han el título de maestros y ahora se 'o 
adjudica cualquiera aprendiz, en parti-
cular en Bellas Artes, aunque sólo sir-
va para limpiar paletas ó llenar tinte-
roe. 
No se perdería él tiempo ?i in-
vestigase de dónde preüéden los inno-
vadores, puéi sospechamos quedaría 
demostrado que no han pasado por lo* 
centros docentes, ó han hecho en ellos 
breve para la. más rápida que U de lo? 
ferrctcsrrilí't en las fondas, en la? «me. 
aunque los platos sean exquisitos, cua.-
lidad que no suelen tener, se comei 
mal y de prisa y sé digieren peor. Así. 
no es de extrañar que intele.-tualrn'nt 
se encuentren á bajo mv^] por mel i 
digestión de lo aprendido; y cenv» Uo 
hay cerebro tan atiborrado de pr rm 
siones eóhio ól vacío, eñ 'el que no ' c v -
drían cabida sí lo llenasen ideas S^íis 
da* por ser verdaderas: y como no Í? 
avienen al nivel lúe su incultura les 
señala, procura elevarse desírn-vr-v^:) 
todo lo admitido y sancionado por lo?, 
siglos, convirtiéndose én innova luves 
revolucionarios y destructores. No pue-
ABSOLUTAMENTE SE61ÍR0 . . 
NÜHCA FALTA GARANTIZADO 
distinguen por dichas cualidades tie-
nen belleza; pero como lo asqueroso no 
es esplendomso, porque no es lo ver-
dadero, sino aberración, no puede ser 
bello. Los pediseeuos de le* reformistas 
llámense naturalistas, simbolistas, 
parnasianos, decadentes, etc., podrán 
meter ruido por algún tiempo, pero 
desaparecerán, y lo que querían derri-
bar, que es eterno, queda más firme, 
más grande, con mayor esplendor. 
Toda aberración tiene partidarios 
por ser grande el número de los igno 
La entrega del Solideo, hecha por ^1 
Marqués de Barbí, guardia noble, lle-
gado de Madrid, exclusivamente para 
ser portatior del capelo carlmalicio y 
su impcsieióu al nuevo Cardenal, fué 
un momento solemne, imposible de 
El eminentísimo señor Arzobispo de tvaascribir por lo emocionante y gran-
Valladolid, ha sido nombrado Carde-i dl0S0: 1e3,a110 nqna ovación delirante y 
nal. con fecha 27 del pasado mes y con i ^nera,i) >' M L i eron muehos v l v a s a l 
este motivo, Valladolid ha tributado I nu¿vn ^a1"^113!- , , . 
al nuevo Cardenal todos los honores y L P f a H * ] * ^ eI ^ Í 0 ' el 
agasajos á que por sus altas dotes i¿-i ^ ^ e n a l ha hecho inucnas y valiosas 
teleetuales se ha hecho acreedor. pmosnas. entre ellas un rancho ex-
Valladolid entero, sin distinción de I raof d.11nari10 a todos los f ^ * > s en 
categorías, ni matices políticos, ha con-i ^ A*llc3 dte >' un klloflde 
rantes. Así los tienen en política la abe-! tribuido á esta espontáuae mauifesta-; ?tro d? embutido y arroz, en íbonos, & 
!ción de júbilo, que dejará eterna me-! mi1 l1Gdres maii necesitados. rraciún anarquista, la socialista, la va 
dieal y la de las damas rojas. Los ex- í mcria en todos los vallisoletanos; prue-! 
plotadores de muchedumbres conocen | ba evidente de los muchas simpatías 
perfectamente esta verdad, á la que se 
debe que sus programas sean dispara-
tados, irracionales, monstruosos, por-
que si no lo fueran se quedarían solos, 
A los pocos días el eminentísimo Car-
denal, fué á Madrid, donde le fué im-
puesta la birreta cardenalicia, y á su 
regreso fué recibido con una manifes-
tación imponente, viéndose todas las 
calles del' t ránsito llenas de gente de-
seosa de recibir la bendición del nuevo 
Cardenal. Todo el elemento militar y 
con que cuenta, siendo querido y esti-
mado de todos. Su trato afable y cari-
ñoso, su pre-lara inteligencia, unido á 
los vastísimos conocimientos que posee, 
que es lo único que asusta á los conduc- y á su acendrada caridad, le han cú-
teres de masas, que así hacen la pro- I locado á una altura tan incoumensu-
paganda en automóvil como en la ta- i rabie 
berna de Bilbao, propiedad del jefe so- ' ^e 
eialista. También tienen adeptos los fu- eibir de Su Santidad el Papa Pío X . | W 
Nuestro dignísimo Cardenal Cos. na-1 K l :.!- 5 ^ 'U( k en.u-l imado a c a m ó 
m en Teran. (Santader) el 6 de: V ^noreo lleno de entusiasmo al nue-
vo Prelado. Los balcones de las casas 
ole como merecida; y buena p r u e b a ™ 1 tenía representación A la llegada 
ello es la. dignidad que acaba de re-1 ¥ .tren *J* fs tamo, 1* banda del Re-
JU Q„„+;.iflj „i p „ „ „ p ; ^ v gimienío de Isabel I I toco la Marcha 
turistas, pocos, escasísimos, á pesar le 
fbundíin los inteloctuMles iudocu-
mentados. No sabemos que haya ^ Í ^ X ^ a v ^ f n e r ^ c ^ f ^a 'ban engalanados, v todos ellos eran 
r^tas en Cataluña, lo que no deja de ^ c s - . a ^ q j e su aspecto v fuerte ^oo.- _ himenso -entío Los vi-
sor algo extrañó, pues no faltan tém- Ititución, no le -hagan representar más ( 
peramentos cuyos nervios no están re-
gulados por clavijaas de la disciplina. 
El qiio n.o Ins haya .«-e dfbe á que su 
telefono intelectual solo tiene comuui-
éacién con Francia, don-le los futuris. 
tas no se disí ingum por el número ni 
por ía cualidad. 
E l futurismo no es más que otra d¿ 
la* tantas manifestaciones de la rebel-
día, y como todas las rebeldías tienen 
un mismo origen endiablado, se pare-
cen. Leyendo su programa artístico, 
leamos los de Len-oux. Extraetarenros 
algo de lo que en aquel se dice para 
demostrarlo: •'• Tnt-?a'9mcs glorificar la 
fuerza del atrevimiento. Los elementos 
•pp-ocgríns dp nuestra poesía serán él 
valor, la audacia y la revuelta. Nos 
sde 60. Sus estudios de sacerdocio los >' mue#*as de entusiasmo eran 
i hizo en Valladolid. Vitoria v Santan- recompensados con las constantes ben-
.der. con aprovechamiento, ¿btrniendo "icmno.s que a todas panes dirigía el 
1 brillantes notas en toda la carrera. Eu 11Û V0 (-^denal. 
i Salamanca se licenció, v más tarde en i Y W est^ pan i l l a s no me per-
i30 de Septiembre de 1862, se Doctoró. W ' * * ™ * ^ é n s i o p , puedo decir qúe 
i recibiendo la orden del presbiterado. 
I Explicó durante tres años la cátedra • 
i de latín en el Seminario de Corbán , de l 1 ^ **}e ascenso sea 
Santander). Más tarde deesmpeñó la ; i-'otno para su traslado—no esperado 
por ahora—qim nos prive de la g i o n a 
Valladolid se siente orgulloso de este 
nuevo triunfo, abrigando solamente el 
m; ristra lía de Oviedo, que adquiri-'i 
ip hov nos ca'.ie de tener nosotros al 
'PrtTiPimo 
1 de?pués de brillantes oposiciones, á la 'llJÍ 
que concurrieron muchos aspirantes con i em 
grandes conocimientos, y que venció en • ^*# 
- honrosa l id . En aquellas oposiciones nn i • i 
¡ m & Ú ie poner de reliev*- los vastísi-! M la noche del 23 del corriente ha 
j mos conoimientos. v la abundante, eo- 1 muerto gton^if tepte ep la posición de 
I píosa. r fáril palabra, pletónca de den \ Tauriat-Zag íMelilla) el bizarro y pun-
cia v nutrida de elegancia y galanura ; donoroso capi tán de Ingenieros, don 
otro, ensalzaremos los asaltos peligro- i de que tan prove.rbial es en núes- Félix López Pérez, 
so?, el garrotas y la bofetada Glonfi j trn fáfaLfa^ Prelado Es^ "argo lo ¡ Parece que bé ha propuesto para la 
! desempeñó desde el año de 1S65 al 84. | Cruz laureada de San Fernando este 
l i a Septiembre dé este mismo año. fué herrñ.^ capitán, á quien le cupo en 
trasladado á Córdoba de dignidad de;su-rte una muerte gloriosa 
Mediano, cuyp cargo permutó á los i E l Avuntamiento de V alladodid. el 
careinos el gesto destructivo díl 
quista, las ideas h~rmo?a? q-̂ e r«atan v 
y ©1 desprecio á. 1« muier. DestT'•Ii,• •• 
mof los museos, las bib.liotécas y com-
batiremos contra la. mora". Cantaremos 
la oleada multicolor v polifónica de la 
revolución en las maritales medémás. 
Sed bienvenidos v^sátííÉ, les amables 
incendiario? -ron los dedos de carbón. 
dad de Obispo, euyo' carffo desempeñé para conmemorar La nrie-t? del vab«n-
hasta. Enero'de 1SSP. en que fué nóm-. 'e T b ú a r r o Capitán don Fehx L o p ^ 
Mar-ha-d y prended fuego á las e#ftan- ¿ r¿¿0 Arscbispo de Santiago de Cuija.! Peres 
teríae de Us bibliotecas; abrid ca-
nales é incendiad las vitrinas dé los 
mu .•íes," 
Loe fiiturif+as s-oa los U r i t ó u x i ^ ? * 
del i r t é : los ierrouriptas son los futu-
ristas dé la pólítiea. Conio la in-disí, . v 
na tiene p?rturba5á | U sociedad, per-
turbación que vemos arriba, a^ajó. én 
medio; en la política, en la? e^tyns 
La distinguida familia del heroico 
ánñjtíeraMéa 
carír^ que ocupó con gran contenta - •. 
támt de toda aquella Dió-esis. que le ' capitán está reí 
aueriá entrañaMémente, á euvas aten, toierr-ama?. eartas y vistas de pasa 
/iones vive agradecida, hablando siem-: me. que ponen de relieve el segimw 
pré de Cuba con gran cariño y entu-1 to que ha prodfl.-ei^ ? » W 
siasmo. - - * - V l ? pll vid3 fu¿ caballeroso. 
' Fué nombrado más -tárd.e ( Julio de ' pundonoroso militar. ^ 
I t M ) Arzobispo-Obispo de ^Tadrid-Al 
d«l 
calá. Fm 1901 fué preconizado para 
bres. en el teatro, en los espectáculos ¡ocupar la silla vallisoletana, que hasta 
r ú b l i - r * e n el periódico, en el libro v \a fecha viene desmpeñando. con gran 
\ 
Deseo poner en las mapos de todo ^ ^ ^ y ^ t°<la 
mud¿ en Ste país, un ejemplar de mi hbro ^Gong Ha-
cerse Experto en Teneduría de Libros be le envía a v. 
írratís por solamente la molesüa de pedirlo, 
t e enseña á V. la manera de dominar la 
teneduría delibres, por medio de un siste-
ma tan simple que un niño puede enten-
derlo y tan fácil, que estu-
diarlo cg un placer. 
te libro está lleno de con-
sejos prácticos desde el punto 
de vista del hombre de nego-
cios. Es un libro que V. lee 
y vuelve á leer, un libro que 
nadie, joven 6 viejo, lee sin inspirarse 
én mayores esfuerzos. Le dice á V. 
sobré las Escuelas de Correspondencia 
Comercial, y lo que esta institución ha 
hecho para educar miles de personas 
en 1» vida activa de los negocios. 
Si V. sabe leer y escribir V. puede aprender le-
nedurfc de Libros por medio de mi sistema. Yo lo 
ensefto á V. pronto y bien y lo habilito á y . para 
mejor empleo. Mi libro, que le ofrezco gratis, y mis 
consejos, puede ser que sea todo lo que V. necesita 
para obtener un buen destino con un sue do mucho 
mayor y magnífica oportunidad para adelantar. 
" Siéntese ahora y escríbame. Ponga su carta en 
el correo hoy. Este pequeño esfuerzo de su parte 
puede ser el principio de su carrera. Muchas veces 
fa mala suerte sé ha trocado en buena por medio 
de un hecho dé mucha menos importancia- Escnba 
Hoy y aprenda el sis;*.ma de instrucción que le hace 
é V posible él dominio de la teneduría de libros, 
Sin t&rdida de tiempo, y gastando solamente una 
íríoíéra.. 
Prof . R , J . S H O E M A K E R . V l c e - P f e s . 
DEPT. SOI ROCHESTÉR. N. Y. B- de A. 
•hasta én el traje; no 5̂ d* extrañar que 
haya futnristas y demagogos. L 0 5 ha-
brá mientras subsista la -indisciplina, 
pero desaparecerán el día rpiP se ren-
tablezca la dis ipl ina. Hay quien bree 
la cosa difícil. Nosotros nó ionios d? 
ésta opinión, pnes ve-'ordaino? aqu-'lla 
página de la "Eneida." en la que sé 
nos dice que bastó el "Quos ego1' de 
Xeptuno para quo se calmaran las 
tempestades. Disciplina es .<iumipióu al 
debpr. obediencia á las leyes. Gábri'd 
Tellex ha dicho: 
satisfacción de todos. 
La grandiosa solemnidad de la im 
posición del solideo rojo á nuestro re 
El exprejidente del Consejo dé aíU 
nistros. Exrmo. Sr, don Antonio Maur 
ra. ha estado en Yalaldoiri dos días, 
acompañado por sus hijos don Fran-
<iii?o y don Miguel Maura, el f'ondp >\* 
P A R A U S Á N G U 
G R A H A M . 
i RcUMlflSWŴ ENfNAMIENTO 
• "1 SANGRE, ASI'COMO P f " 
TODO MAL VENE'RcQ 
5 DE VENTA ¿ ^ 
Pregunte á su droguista para 
folletos y testimoniales ó escríbenos el 
fabricante: 
The Graham Remedy Co. 
1501 Michigan Boul. - • Chicago. ID. 
Agente CJeneral: Gabriel I*^ Makií. 
Egr'do 5-7, Habana. Cuba. 
J A Q U E C A S - N E V R A L G I A S 
R E U M A T I S M O S 
F I E B R E S y C A H T A N 0 I 0 
CURADOS R Á P I D A M E N T E 
pon las obleas de 
.Recetadas 
por todos I09 médicoB 
BROSSARD & SOE^EN, F̂ rnacénUcos 
en LA fíDCHÍUE Franela 
La Habana; DH0G,a SABRA; Dr I. J038S0M 
n iwimi • uMimmmfiá 
¿Tené i s quebrantada la salud?; 
¿ o s cansáis fáci lmente?; ¿estáis 
nervioso? ¿Y no sabéis que to-
mar? Entonces, acudid al médico . 
Preguntadle qué opina de la Zar-
zaparrilla del Dr . Ayer. No 
contiene alcohol, nada de estimu-
lante; es un depurativo de la san-
gre, un tón ico nervioso, un fuerte 
alterante, una ayuda de la diges-
tión. Preguntad al médico acerca 
la Zarzaparrilla del Dr . Ayer no 
alcohólica, como tónico potente 
para los que padecen de debilidad. 
Z a r z a p a r r i l l a 
S r . A f e r 
v ^ n d í s n u o Prelado, fué uiia prueba ¡ Garaazo y del Alora de Talatrava, 
más de cómo se le quiere y estima. | M a r q u é de Ibah-a y don Joaquín ^lon-
En la Catedral era materialmente i tes Jcvellar. 
imposMe la entrada, por la inmengi-1 Asistieron a una cacería *n un* dfl 
dad de gente qué desde muchas horas , los montes de Muneutes. llamado de 
antes de comenzar la ceremonia ocu-'"Torozos." de la propiedad de su hi-
E L E S T R E Ü M T O E N U M M 
La délieada estructura del orgaaismo femenino le expone a mil contra-
tiempos, especialmente cuando la mujer déserapeña las funciones fisiológicas 
que le son inherentes y precisamente cuando con más perfección debiera fun. 
clonar eada órgano. Las 
G-RAXTILLAS DEL DOCTOR ORANT 
6on úiáí apropiadas qué ningún otro remedio conocido para promover y sos. 
tener esa condic'ióu de perfeccionamiento; pero suele surgir una complicación 
que hace necesario un tratamiento adicional, y es « estreñimiento a que pro-
pende la mujer en determinadas circunstancias. Esto requiere un correctivo, 
un laxante benigno, que ponga en movimiento los intestinos sin causar la me-
nor «acudida al sistema, so pena de resultar peor la cura que la enfermedad. 
Nosotros recomendaríamos, por aconsejárnoslo la espencncia de muchos anos, 
los Laxoconfites del Dr. Richards. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 
H e m o g l o b i n e 
V I N O y J A R A B E D C I S C h i G I I S 
Iodos los Mediros proclaman au» este Hierro rital ds la Sangre CURA SISMPAE. — Es muv suprior 
i la carne cruda, i los ieiTui?inosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á lodos. — P^i f i lS , 
E N F E R M O S D 
E L J A R A B E £)E GÜIRA CIMARRONA Y ALMENDRAS A.MARGAS 
Preparada por el DR. J. C. A T E B y CIA., 
Lowell, Mass., E. U. de A. •ií IRA DE BARRLXAT 
C 3722 
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jo político don Benito de la Cuesta.; suponer qué antes de un año se inau-
haeiendo <'I via.K en varius automóvi- yuré ia línea iV-nva. que tanta utilidad 
les. Regresando por las noches á Va-j ha de reportar á los pueblas de a"|Ui'lla 
¡ladolid, cobrando cada día más de 700 \ resrión. 
piezas. i Y a se subieron grandes remesas de 
Desde aquí salieron para Ségovía, ; eocihes. raíles, plataforma, vagonetas, 
donde asistirá á otra cacería en el mon-: maquinaria y otros utensilios, 
te de su pariente don Germán de la | Se proyecta para después, otra línea 
Mora. i de Falencia á A randa de Duero, pa-
La easa del señor Cuesta lia sido vi- sando por Sal laña y Carrióu. 
sitadísima estos días, llenándose gran- ¡ —De Palen-ia eouuinican un hejho 
des listas de nombres de personas que salvaje, que por salirse de lo corrí, ule 
han acudido para demostrar al señor i lu transcribo. 
Maura su afecto y amistad. 
vtaSawo, respectivamente, de la muer- reeée más propio para recrear el enten-
ík d«] prestigioso baóqaÉFO é inteli- dimieato del más adusto filósofo, que 
girante agricultor don Juan Herrero para matar un par de horas de ese eter-
no aburrimiento que en esta vida sole-
mos tener todos los mortales. No sé si 
será porque yo tengo amor á lo plebe-
Hóy ha quedado constituido el nue-
vo Avuntamiento de Valladolid v ma-
Como á las seis de la tarde d*'l io-
mingo. encntrándose en el domicilio de 
José .Martínez, de Vega de Infanzones, 
su convecino Manuel Cristiano, meren-
dando de la matanza de cerdo, llegó 
nana tomará posesión de la Alcaldía (le ^Proviso y encolerizado su hijo 11a-
el nuevo alcalde, don Emilio Gómez ma^0 qüe c^a^ndose con su 
j)jez ; padre.le dijo; "voy a comerle los hi-
El'Ayuntamiento lo componen fuer- ! ?adl08)'' y abalanzándose esta bestia 
2as de diferentes .-ropos políticos ^ ^^maiia sobre su progenitor, le dio tal 
la siguiente forma r liberaos. 22: con-' J110^1^? 7 ^ níejllla 1lzcluler(Ja- f i e 
eervadores, 5: católicos. 5- república. le/luedo a! descu^erto la cavidad bu-
nos. 3; socialistas. 2 é in le¡. o liente.. cal' arrancándole un gran trozo de car-
1 Total -38 '116 "e e'uatro y medio centímetros de | 
Los cargos "han sido repartidos en la ! diámetro-
forma siguiente: Primer teniente al-í EI po'bre y mutilado padre fué asis-
calde. señor Cilleruelo: segundo, se-! fido provisionaLmente y después de 
ñor Mata ; tercero, señor Monedo; cuar-! darse conocimiento al juzgado, se tras-
to, señor Recio ¡ quinto, señor perrero! ̂ d ó el herido al hospital, donde se en-
(don Luis Manuel); sexto, señor Par- «"uentra. 
do (A{(Ltilino Sánchez): séptimo, se-j Pero la sorpresa grande del juzgado! 
ñor Sánchez ''Ruñno) ; octavo, señor i fué cuando á preguntas de este al cd-j 
Cnsado. y noveno, señor Fuentes. j minal, ipor el trozo de carne, contestó, 
Los Regidores síndicos serán: don i "que no podía presentarlo ¡¡porque} 
Alvaro Glea Pimentel y don Luis Gu-1 aquel hijo caníbal se había tragado el | 
+iérrcz López. I trozo de carne que arrancó á su pa-1 
d r e ü " 
—Por lo que 'pueda interesar á los, 
Una comisión de agricultores, desig- l e c ^ 8 del Diario de la Marina en 
nada de entre un gran número de re-i e f ' do>' ^ f * * def ^ / ^ ^ 
„' j , i." j n ui i i cha por e impuesto de azúcar en Ls-
•presentaciones de todos los pueblos de: - ^ , , , Poofm. i.„ ' \t A „ - i J „ . ; pana durante os once primeros meses Uastiua, ha ido a .Madrid para gestio-j \ , _ A y 
nar la subida del precio de los granos.;del a"0 QJ6 l^aiiza . 
que continúa en el mismo deplorable! ^ ^ ^ S f n o ó ^ Í ^ S ^ ' 
es ndo que hace unos meses, á pesar f^as Atando 4.b6o,023 para llegar á 
de las activas gestiones de las fuerzas,1?8 40 » ^ o ^ ^ calcularon en! 
vivas de todos^los castellanos. | f1 Presupuesto, con un recargo del tn-, 
Esta comisión la componían el Di- bu^0' 1 e™ a effto' 
rector de " L a Revista Mercantil," de . 'C?m<lel aumento de venta se produ-j 
Valladolid, don Pclro Miguel, como f ^ 1 ano anterior por la proximidad 
presidente, v los señores Herrero, Airé. ^1 recargo y merced a un abaratftrnien-
Méndez. Escudero v Corral. I 10 del ^te ano que los pre-
S M. VI R:-v dnn Alfonso X I I I ; les ,"10S 8011 '^.v^es y el aumento de con 
: Olea y de su .mujer, doña Emilia So-
moza y Gutiérrez de los Ríos, con cu-
yo motivo sus hijos, el ilustrado conce-
jal de este A^imramiento y rico baJi-
qaero don Luis Manuel Herrero y su 
bella esjwsa. doña Amanda Teresa de 
. Herrero, han recibido innumerables 
'prueba-s de afecto de sus numerosas y 
distingukLis amistades, á las que uni-
mos las nuestras muy isinceras y cari' 
ñosas. • 
yo. por aquello del origen, pero para 
mí. prefiero cualquier juego de esos ta-
bernarios, el l u i e 6 la b r i s c a , á deva-
narme los sesos para hacer presa de 
unq reina ó dar al rey un jaque-mate. 
Todas ¡os juegos de que tenemos noti-
cia, citan ennoblecidos ó rebajados por 
el paíriotismo de las diversas clases so-
—Han faüt' ilo: En Val.iidolid. eJ cíales, porque la ociosidad, madre de 
Excmo. Shr, D. Elias Garda Gil. Ins- t o - o s ellos, lo mismo frecuenta los pa-! 
pecíor médico de primera (la> • del • lacios que las buhardillas, sin que ha-| 
ya chico ni grande que le niegue hos-coerpo de Vanidad militar, condejora-
do con varias cruces, entre ellas dos ro-
jas de primera y segunda (dase del mé-
rito rñilitar y gran cruz de la misma 
orden. 
Don Marcelo Llórente y Sánchez, Ca-
tedrático y Secretario del Instituto Ge-
neral de Valladolid. 
E l niño Luis Pascual y Alonso, hi-
jo del ilustrado médico de esta locali-
dad, don Andirés Pascual Alonso Ber-
zore. 
Don Severiano de Prado Aguado. 
E n Zamora; E l ilustrado procura-
dor de los Tribunales v Decano del Co-
: íaje. Y así sabemos, por ejemplo, 
que NeiVm era aficionado al pugilato. 
Domiciano k cazar moscas. Luiz X I á 
los dados, Enrique I V el Bearnés á ti-
rar la barra. Carlos V. al juego de pe-
lota. Francisco I de Francia á la galli-
na ciega, el gran Turena k los Naipes 
y Carlos I I de Inglaterra á las pollitos; 
pasatiempos en que á la vez se deleita-
ban los esclavos de Roma, los tahúres 
de Francia, los villanos de España, la 
plebe de Inglaterra y en general la ca-
nalla de todos los países. E n cambio 
el juego del ajedrez ha venido siendo legio de aquella ciudad, don -Narciso . 0 0 i • , , . /-< m ¡ocupación casi esclusiva de principes, 
Caldeville 




Seca: Don Delfín Bayón y 
en Villalva del Alear, don 
Pérez Diez. 
BOBO D I E Z . I S A I A S 
* CON P M O 
DE CÁPABIANCA 
filósofos y grandes capitanes, empe- ¡ 
zando por Artajerjes, rey de Persia, j 
hasta Napoleón I, y aunque no faltó j 
quien pretendiese democratizar esto i 
juego, llevándolo hasta Has últimas ca- | 
pas sociales, fracasó en su intento, i 
pudiendo decirse que aun en la actúa- | 
Iklad no pasa de ser el digestivo de 
las clases mejor acomodadas. E l in-
ventor de este juego, según la opinión 
más generalizada, fué un sabio, persa 
de nacimiento, bajo cuya tutela pasó | 
de reyezuelo á rey de Persia, aquel fa^ 
meso Artajerjes ó Ardershir, muy co- | 
nocido entre los suyos, por sus afielo-j 
nes á desenmarañar los más intrinca .os ! 
problemas políticos, hasta el punto de i 
que este juego, según afirma Rodríguez 
concedió audiencia y eñ ella, después 
de explicarle el señor presidente la an-
gustiosa situación de los labradores cas-
tellanos, le entregó el mensaje de que 
eran portadores, como resirmen de los 
sumo mayor, - d  esperar que au» 
•monten los ingresos de los impuestos, 
siendo de esperar que alcance su re-' 
caudación á los 40.000,000 de pesetas. | 
E l mies de Noviembre vendió la So-1 
acuerdos tomados en la asamblea pre-
paratoria. 
S. M. los ovó con atención, enterán 
I ciedad General azucarera 10,000 tone-
ladas para el consumo interior del país,: 
ignorándose lo que puede haber ven-: 
Origen y objeto 
del juego de ajedrez 
Mientras que el ilustre campeón del 
juego del ajedrez anda recogiendo lau-
ros entre los simpáticas v m l a v c c r o z , yo 
que apenas si puedo llamarme Pedro ¡ de Castro, le"sirvió para saber admiiiis-
en esta materia, voy á permitirme em- ; trar justicia en sus reinos y ser equita-
borronar unas cuartillas sobre, tan es --i- | tivo con sus vasallos. Los indios por su 
broso tema, sin otra finalidad (pie ver parte quieren para sí también la gloria 
si de este modo, y por este medio, con- del invento y la atribuyen á Lisa ¡ y los 
sigo aeallar las impaciencias de los griegos, por no ser menos, atribuyen la 
eternos preguntones. Cuento de ante- paternidad de este juego al famoso ca-
mano con la indulgencia del eminente pitán Palomedes, uno de los héroes de 
ajedrecista cubano, porque si así no , Troya. E n España se introdujo êste 
bien sabe Dios que me hubiord : juego á mediados del siglo X I J I , duran- i 
I te el reinado de don Alonso el Sabio; i 
| rey muy competente en la ciencia de I 
dose minuciosamente del asunto hasta: dldoPar* el/xtranjero, si bien se cree 
en sus detalles más insignificantes y W e ^ debfdo « P f ^ V™8 ̂  ^ 
prometió á la comisión hacer éuanto ^ ^ ^obaBle a Inglateira. | 
fuera posible para complacer sus jus- - L ( f •Principales mercados de vinos 
tas quejas, á las que él. como agricul- P i n t a n tendencia a la ba.ia en el pre- • 
cío de estos caldos. Los vinos nuevos 
todavía son muy eí 
1 hechos y en condiciones para la ven-' 
tor v protector de los agriculltores, era, 
el primero en lamentar !todavia son muy escasos, por no estar, 
La comisión salió altamente satisfe-
eha de las atenciones y promesas que ta. pero se inician con mucha deprecia-) 
don Alfonso XÍI1I les hiciera, esperan-. ciou- t i 
do una nueva era, que regenere las vi-1 — E n Toro, Zamora, se vendieron úl- i 
cisitudes porque ahora está pasando el ¡ timamente, 2,000 cantaros entre 15 y. 
agricultor castellano. 18 reales cántaro. E n Alcázar de San; 
l Juan (Ciudad Real), entre 15 y 16 rea-1 
¡Jes los 16 litros; en Villafnrobledo. Ma-
A un soldado del regimiento de Ge-1 ¿rid. etc., á 19 pesetas liectolitro; en 
roña, (le cupo en suerte el secundo pre- J^rez, 20 á 25 pesetas caja; Coñac a 
mió de la. lotería de Navidad, en cuyo 32 J Vennouth á 14. 
número llevaba 25 pesetas/que sus po- —Por e'l ilustrado profesor veterinario 
dres le habían enviado como colación de Freas, don Juan Tomé, ha sido pe- j 
de Navidad. dida la mano de la señorita Andrea Md-
Los jefes, sin duda, para que pudie-' rán. para su hijo el estudioso médico i 
ra disfrutarlo y para que la dielia fue-, de Val verde de Tear, don Atanasio To-
ra completa, le dieron una licencia pa-1 mé, con cuyo motivo se han cruzado cu-
ra marchar á su casa. " j tre los novios artísticos y valiosos pre-
—Las obras de Villalón á Palencia j sentes. 
se llevan con gran actividad, siendo del —Se han complido el 10o. y 8o. ani-
fuera 
abstenido d? meterme en camisa de on-
ce varas, invadiendo una jurisdicción 
de suyo difícil, y para la cual no ten-
go méritos bastantes, ni creo estar lo 
suficientemente preparado. Pero en 
gracia á la buena intención (pie me 
guía, de satisfacer la curiosidad de los 
que tienen en perpetuo asedio á Ca-
pablanca con la preguntita, ya algo 
mortificante por lo. repetida, de " ¡ .cuál 
f u é el origen V olí j e t o de l j n c q n de l 
a j e d r e z ? me será perdonado cualquier 
error de juicio en que pueda incurrir, 
confesando como confieso por adelan-
tado, que no me llamó Dios ó el Diablo 
por ese camino, ni entra en mis cálcu-
los reputarme autoridad en un jue<ro 
que. para mí al menos, tiene mmdio de 
intrincado, y no poco de laberíntico. T 
hecha esta aclaración á guisa de prólo-
go, entraré en materia, procurando la 
mayor concisión para no exponerme Á 
laj? iras de don Lucio Solís. que al igual 
del inolvidable Clarín, profesa olio 
africano á los l a l eros . De los infinitos 
juegos conocidos en honesto v .lícito 
ejerckdo, ninguno hay tan sedentario 
como el juesro del ajedrez, ni como él 
' las estrellas, que decía, según asegura 
el historiador Bouillet, " q u e s i D i o s l e ' 
hubiese ped ido p a r e c e r cuando o r d e n ó ¡ 
el universo , m á s derechas a n d a r í a n 
el las de lo que a n d a n . " Por aquella 
época vivía establecido en Barcelona, 
otro sabio español; judío de casta y cre-
encia, que si no era rey, era rabino, y 
á quien las gentes bautizaban con el 
renombre, de Cicerón hebreo. Jedahiah 
era su nombre de pila. Este célebre ju-
dío, cuyas obras traducidas en idio-
ma latino andan por esos mundos de 
Dios, escribió un curiosísimo tratado 
sobre el juego del ajedrez, que 'ha me-
ntido los mayores elogios por parte de 
los eruditos extranjeros. E n él se dice 
por vía de prefacio, que este juego fué 
inventado por los sabios egipcios, un 
otro fin que el de proporcionar á los 
príncipes un honesto entretenimiento, 
digno de sus personas, que les sirviere 
á la vez de introducción en el modo de 
gobernar á sus pueblos con equidad y 
justicia. Jedahiah condena con valentía 
el juego de los naipes, afirmando "que 
facultades mentales del jugador míen-
tr** el ajedrez, al paso que le deleita, 
le instruve en las máximas de una sa-; 
na y verdadera filosofía." ? asi era, 
la verdad. Los naipes formaban ta pa-
sión dominante de los cortesanos espa-
ñoles en aquel siglo, los cuales apren-1 
dieran de los franceses el arte de des-1 
plumar á incautos, y á tal desentreno 
llegó el vicio en aquella época, que Mr. 
Champort, escritor de gran- antorid.'Ld 
en aquel tiempo, sintentizaba el des-; 
enfreno moral con estas frases: '"no sé 
cuál cosa está más en peligro, si la re-1 
putacióu de las mujeres ó las bolsas de | 
sus maridos." Alonso el sabio para 
combatir el juego de naipes reputado 
como inmoral, y 'fomentar el del aje-
drez. mandó traducir al castellano el h- i 
bro de Jedahiah y un poema rítmico del 
judío Ben Ezra.'donde se daban reglas 
para aquel juego. Según el escritor ra-
bino que voy comentando, el ajedrez, 
con las piezas débidameute colocadas y 
en reposo, es un cuadro simbólico que 
representa numéricamente por orden 
de jerarquías, el alto personaj político-
religioso de los gobiernos irraelitas y 
las atribuciones concedidas á cada una 
de las piezas en su orden de marcha y 
adelantamiento, son análogas á las que 
tenían aquellos dignatarios en el ejer-
cicio de sus funciones. De este modo 
comparando el tablero con un reino en 
estado de paz, cuyos habitantes viven 
sumisos á la voluntad absoluta del so-' 
berano y de los magistrados, tendremos 
á Jeroboam (el rey) que sentado en 
su trono inmóvil y silencioso se dispo-
nía á administrar justicia con solo una 
mirada, impecable é irresponsable ante 
los tribunales de la tierra, como man-
datario que era del mismo Dios. A su 
lado figuraba el sumo sacerdote (la reí-
ira) con corona igual á la del rey, por-, 
que como príncipe que era de las cosas 
sagradas, compartía con el soberano el 
gobierno de sus vasallos. Venían des-' 
pués el v i r r e y (1er. alfil) y el consejero 
(2do. alfil), que eran los que gc'berna-1 
ban directamente al pueblo. Seguíanles 
el grayi c a p i t á n (1er. caballo), cuyo de-1 
ber era capitanear al ejército, salir 
cbh él á campaña y pelear en primera 
fila, el segon ('2do. caballo) prefecto de 
los sacerdotes; el ungido jyara la g u e r r a 
(Ira. torre,) orador que arengaba al 
pueblo hebreo antes de comenzar la ba-1 
talla; y. finalmente, el m a r c o l (2da. to-1 
rre.) jefe del templo que guardaba las 
llaves del atrio y prendía al culto. F i - i 
gurémonos ahora el mismo reino en 1 
guerra con sus vecinos, y será distinta 
la alegoría. Ya no se trata de los is-
raelitas, uno de los ruedos y de los pe-
rros, pueblos como nadie ignora beli-
cosos y muy superiores á todos los 
orientales, en el arte de la guerra. Asíj 
es que el orden de 'batall 
ataque de la.> pi-v.ns dd a,i('dr^ 
reflejo exarto de la manera d ' 
que trinan aquellos pueblos gf 
llama S h á l i , la reina l'h<rsMn 
se conoce en elegante ñ l ' h u J 
de los ca'ballos es l ' h a r / í s , ,, /¿ 1 
lio. Colocados los dos e jé iv i t^B 
frente, empezaban los infant^ 
talla marchando á encontrarse 
recta y ata lándosc de costado 
les fuera permitido dar un 
aunque se vieran atuemuados H 
te. El Pilaras iba en su carro v]'] 
por encima de los ,u-;ierre¡-ns ,': ̂  
deraci ui alguna, aunque está 
que jamás despa/hurr;') á nin-r, •? 
los suyo-. Kl elefaule (•ainiiij-''J 
cuamenle. y aunque pesado en §!, 
niobras. barría eon su trninpa S 
santiamén cuanto euennl raba ért 5 
mino. Los ambulantes c a i ^ H I 
didos por saeteros, atacaban ¿vi 
sentidos y podía de •irse qiie 
amparf) del soberano, euando ési, 
veía en peligro. La reina, cayol 
era guardar á su señor i5a x| 
quería, y por donde (pieria, e0n ta¡ 
eaminase con mesura y no salta 
es cosa impropia de las damas, 
á quien nadie osaba acometer 
dirle antes su venia, no salla d 
les sino en los casos estrena 
eura'ba abrigarse á la sombra de 
jos que á porfía se sa-riíicaban 
salvar su corona. Huir era baldón 
el soldado: retirarse á tiempo 
gloria del buen capitán, porque 
aquellas ejemplares lides, la vid 
favorecía al más astuto, no al 
fuerte y ninguno de los eontendie 
se consideraba vencido hasta que ib 
su príncipe soberano. M'uerwM 
e! agresor gritaba á .sus compane 
¡ Shah matl ¡ E l rey ha muerto 
contrario, dueño del campo, reeü 
honores del triunfo. Tales son •» 
neral. las reglas que se observaifc 
juego del ajedrez. Si los persas 
medos peleaban ó no de esta man 
la historia lo dirá: consúltela ella 
y no se fíe del testimonio del autor 
bino, que como buen judío, es ^ 
sumir sea algo parcial á la mem: 
del magnánimo 'uro. Sin eraba 
esto mismo prueba que ̂ JH 
los persas y no los eirípcios 
cpie inventaron el aje lrez. pues es 
dente que el espíritu de este juego 
acomoda como nin<rúii otro al tem 
ramento guerrero de los primeros 
cuanto á la intención moral, polít 
filosófica que se ha querido atribuir 
juego del ajedrez, es una pwa vaciel 
si 'hemos de a'.enernos á lo que deci 
los escritores judíos, ya que segúu el 
no hay un jue^o honesío. de los mucl 
en que se cjer-ita el entendimieni 
tan aristocrático y pretencioso. Dígase .ocasionaba grandes perjuicios á la ino-
cua nto quiera decirse, este juego pa-i ral pública, y no poco desarreglo en las 
i / P R E N D E D L A M A S I A ! 
,! Queréis poseer los secretos del misterioso arte 
mágico? En posesión de esos secretos será posi-
bile ejecutar las maravillas que sin duda habréis 
visto hacer en los teatros á los magos modernos. 
Vuestras amigas y amigos os creerán revestido de 
poderes misteriosos cuando blandiendo la tradicional 
varilla mágica y pronunciando las misteriosas formu-
las produzcáis maravillas en teatros y salones. 
El éxito en sociedad será vuestro si aprendéis 
ejecutar pruebas mágicas para entretener y Henar de' 
asombro á vuestras amistades en velades y tertulias; 
todos se disputarán vuestra amistad y querrán 
teneros invitado. 
Si deseáis saber como podréis iniciaros en losj 
misterios de la Gran Magia, escribid solicitando in-, 
formes y también un ejemplar gratis del interesante1 
libro ilustrado "Las Maravj'Ias de la Magia 
Moderna," á la: 
ROCHESTER ACADEMY OF ARTS, 
Rochester, New York, E . U. A. (Depto. No. ->10 
\ a p o m d e teve^e. 
" L I N E A W A R D " 
(NEW YORK AND CUBA MAX S. S. Co.) 
Servicio de vapores entre 
í 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (vía Nassau) quince-
nal rpente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00 
Servicio de la HABANA 
á PROGRESO y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasa.© en Primara: á Progreso, $22-00; 
Veracruz, $32-ü0. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
Para informes, reserva de camarotes y 
billeies: 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del d<a de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á borde hasta 
el día 2d. 
La correspodencia eólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
AGENTES GENERALES 
PRADO 118 (TELF. A-6154) 
OFICINA DE FLETES: CUBA 75 y 78. 
C 3145 156-7 o. 
VAPORES CORREOS 
t la Compasa 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPES Y C? 
E L VAPOR 
SUEÑOS A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
^s'drá para 
N e w Y o H c , 0 á d l z 
B a r c e l o n a y G é n o v a r 
el SO de Enero, á las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que m 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes li-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
{-'"'nhurao, Brémen, Amstrrdan. Rottordan. 













SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Febrero á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 
Admite Pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y la Guaira. 
Y carga general, incluso tabaco, para 
todos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curacao. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las DIEZ del día de la sa-
lida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 31 de Enero, y la carga á 
bordo hasta el día Io. d& Febrero. 
Los documentos de embarque se reca-
ben hasta el día 31 de Enero. 
Recibe carga á bordo hasta el día 1". 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán OYARSIDE 
saldrá para 
G O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Febrero á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclu-
so tabaco, para dichos puertos. 
Recibe 'azúcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento direc-
to para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por I 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
Los documentos de embarque se reci-1 
ben hasta el día 17. 
La carga se recibe hasta el día. 
La correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos 
PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORU-A Y SANTANDER 
F u l - te « S U S ¡ i eoaíiclaQís 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y «í punto 
donde ene fué espedido y no ̂ erán reci-
bidos á bordo los bulto* en los cuales fai-
tare esa etiqueta. 
Para cumvQr el R. D. <W Gobierno ó*¡ 
Effp«iñ3, fecha 22 de Agosto último, no a» 
admitrá en el vapor mé-a eqvripajo que eS 
declarado por el pasajero en el moiTiento de 
sacar su billete en la casa Consimatarla 
Para informes dirt^rse ft su con.sisrnatarlo 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 144 78-1 E. 
Coiiipepie Genérale Trasatlantidne 
Sf ilu u u m u u u nwin 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
VISTOS D E APARATOS D E T E L E -
G R A F I A SIN HILOS P A R A COMU-
NICAR A G R A N D E S DISTANCIAS. 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán OYARBIDE 
saldrá para 
V E R A C R U I 
sobre e!-día 2 de Febrero, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de 1.- «¡alida. 
Las pólizas de carga se •rnarán por 
el Consignaiario antes de correrlas, sin 
(tuvo requisito serán nulas. 
2̂  « «126 
3* píerente * 33 
» 3 - oriiinaria ^ 16 ̂  
Kebaja en pasajes <ie irla y vuelta. 
Precios conveiieioaales para cama-
rotes de lujo. 
XOTA.—Esta Compañía tiene una pólíía 
flotante, asi para esta linea como paxa to-
das las demí^, bajo la cual pueden asegu-
rarse lodos los efectos que se embarguen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reg:!aman-
to de pasajeros y del orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice nst: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bulto» de su equipaje, su nombre 
f el puerco de destino, con todas sus :etra« 
y con la mayor claridad." 
FundSjidose en esta dieposlcion la Com-
pañía co admitrá bulto aUruno de equipaje 
que ro iave olareaoeTrte estampado su nom-
bre y «.¿/«tildo de su dueño, así como el del 
puerto de destina 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha •'Cladiator" «n el Muelle de la Ma-
china, la víspera y día de salida hasta las 
aiez de ¡a. nia.ñaaa. 
TrWln- loa Vnidln» <to «aulpaje IWarfUl 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 





saldrá el día 15 de Febrero a las cuatro 
de la tarde, directamente para 
C o r u ñ a S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $148.00 1. i . n Uelutf 
En 2? clase 126.00 „ 
En 3̂  Preferente 83.00 .. 
T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
Los equipajes se recibirán en la Machi-
na solamente la víspera de cada salida. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E R . X K S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 83, ALTOS. TELEFONO A-1476. 
HABANA 
C 114 E. 1 
E L N Ü E Y 0 V A P O R 
Á L A V A i l 
Capitán Ortuoo 
•aldrá de eace puerco ios imércolea á 
las cinco da la carde, pvira 
S a g u a v C a i b a r i ó n 
B m o s M i t Casi m l ] 
C 113 E. j 
EMPRESA rtTOfilS 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A HABANA 
durante el mes de Enero de 1912 
V a p o r J U L I A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (solo ó la ida), Santiago 
de Cuba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macorís, Ponce, Mayagüez (solo al retor-
no), y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (solo al retorno). Puerto 
Padre, Chaparra. Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yad, (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno), y Santiago de Cuba. 
Nota—Este buque no recibo carga en 
la Habana para Santiago de Cuba 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á, las 5 de la tarde 
Para Is: oela de Sagua y Calbarlén 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 
Los Vapores de loe días 6, 17 y 27 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 13 y 20 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Dsseo-Caima-
nera. 
A V I S O S 
Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarias á los embarcadores que lo 80. 
liciten; no admitiéndose ningi'm pmbar-, 
que con otros conocimientos que 
precisamente los que la Empresa . 
En los conocimientos deberá eL 
cador expresar con toda claridad 
titud las marcas, números, núm 
bultos, clase de los mismos, cor» 
país de producción, residencia del re. 
tor, peso bruto en kilos y valor dé 
mercancías; no admitiéiidosf ningún 
noclmiento que le falte cualquiera de 
tos requisitos, lo mismo que aouelloS 
en la casilla correspondiente al a 
do, solo se escriban las palabraaí 
tos," "mercancías" ó "bebidas," toí 
que -por las Aduanas se exige se 
constar la clase del contenido 
bulto 
Los señores embarcadores de 
sujetas al Impuesto, deberán detaf 
los conocimientos la clase v contei 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al . 
producción se escribirá cualquiera-
palabras "País" ó "Extraniero," 6 j — 
si el contenido del bulto 6 bultos reí 
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general 
miento, que no será admitido uingün 
to que, é juicio de los Señores Sobf 
gos, no pueda ir en las bodegas del b 
con la demás carga. 
N'OTA. Estas salidas y escalas po 
ser modificadas en la forma que crea 
veniente la Empresa. 
OTRA. Se suplica á los señores 
merciantes. que tan pronto estén h L 
ques á la carga, envíen la que tengan 
puesta, á fin de evitar la ;.Klnmeracl6n « 
los últimos días, con perjuicio de l í f 
ductores de carros, y también de los^ 
Pores. que tienen que efectuar la sftK 
a deshora de la noche, con los rieS" 
consiguientes. 
Habana, Enero 1°. de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. 
- c 14j J ^ L J ^ f L 
COMPAllA HAVIEBá 
D E N C U B A 
B L V A P O R 
E T E L V I N A I 
Capitán: V A Z Q U E Z 1 
Este nuevo vaoor saldrá <i« 
puerto, hasta nuevo aviso, Io6 1 
^ 14 y 24 de cada mes para 
Cabañas, Río Blanco, Malan A^8* / 
Rio del Medio, Dimas, Arroyoc, Ocet» i 
Beach y La Fe. , \ 
Para i-ifnn^Q_ «i r>„„c.i/tonto de ̂  
Comp„. 
PULIDO. 
para informes el Presidenta de • 
^ p a ñ í a S E . M A N U E L G A B ^ 
ÜLIDO. K^viüa-iííedo S v ^ , 
un E- *. 
P I A B I O D E L A MABINA-—BdwáÓB de la m a ñ a n a . — E n e r o 24 de 1912. 
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qne no pueda ha ¿i- valer iguales t í tu-
lo¿ y pretensiones. Por el contrario, los! 
qUá cólo ven en este juego el simulacro 
de la guerra, 'base de casi todos los jue- j 
gos dé fuerza y de astucia, pues en to-1 
dos hay uno que vence y otro que es I 
vpniúdo. esos aciertan y mejor a^or- i 
t ñ t í s f í si en vez de jugarlo sobre un ta-
blero de dos palmos en cuadro, senta-
dos delante de y na mesa, con la mano I 
en la mejil la y los sesos en c o m ó n per- 1 
petua, hallaran un proceder m á s hig ié - ! 
nico y menos sedentario. 
A pesar de los pocos atractivos de es- • 
tp juego, el ajedrez se va generalizan-
do y eso que Alonso el Sabio, se dol ía: 
de que cuando jugeba sacaba siempre ¡ 
los pies fríos. 
E n cambio, los aficionados de ahora, 
sacamos la cabeza caliente y no llega-
unos á sabios. 
' r. A. G O N Z A L E Z . 
SÍUCGIONANDO 
C o m o s e f u n d ó 
u n a g r a n i n d u s t r i a 
Aquellas dé nuestras l ee tóras que 
en ésta época cobijan sus lindas ma-
nos en un amplio manguito, ó se res-
guardan del soplo del cierzo con so-
berbia estola de pieles, acaso no ha-
yan oído hablar j a m á s de Manuel L i -
sa ;• sin embargo, la historia de este 
hombre es interesante. 
Manuel L i s a fué el primero que ex-
plotó , como peletero, l a reg ión norte-
americana que forma la cuenca dél al-
to Misurí . A él se debe el relativo aba-
ratamiento de las pieles ricas, y gra-
cias á él cesó el privilegio que como 
regiones productoras de las mismas 
ten ían las regiones boreales. L a com-
pra de la Luis iana por el Gobierno d,e 
los Estados Unidos, á prineipios del 
siglo X I X . fué para los aventureros 
de aquel tiempo lo que para los de 
cuarenta años más tarde éra él des-
cubrimiento de .yacimientos aurí feros . 
Todos vieron libremente abierta una 
r e g i ó n r ica en animales de piel fina, 
y se lanzaron á su exp lo tac ión con 
verdadero entusiasmo. Hasta enton-
ces, sólo algunas empresas ricas se 
a t rev ían á comerciar en pieles con los 
i n d í g e n a s del C a n a d á ; desde aquel 
momento el Canadá quedó olvidado v 
nadie pensó más que é n lá Luis iana . 
Manuel L i s a , e spañol que residía en 
New Orleans. fué el primero en lan-
zarse á la empresa. E n l a primavera 
de 1S67 alqui ló copio in térprete á un 
tal Dronil iard, que hab ía figurado en 
la e x p e d i c i ó n de los exploradores L e -
wis y Ciark, y con algunos otros 
aventureros franceses empezó á re-
montar l a agitada corriente del Mi-
surí, remolcando con cuerdas desde la 
orilla un frote bien eargado de objetos 
ríue pudieran cambiarse por pieles. 
Poco m á s al lá de las plantaciones 
p r ó x i m a s á San Luis , comenzaron las 
aventuras de los atrevidos viajeros. 
Ante la perspectiva de los peligros 
que les esperaban, uno de los france-
ses deser tó . Pero la. deserción en una 
e x p e d i c i ó n de este género significaba 
lo mismo que la deserción en un ejér-
cito en c a m p a ñ a : rebeldía ¡ y Manuel 
L i s a comis ionó á Drouil lard para, que 
persiguiese al cobarde y lo trajese vi-
vo ó muerto. E l desertor vino mortal-
mente herido, y murió casi en segui-
da. Más lejos, en la desembocadura 
del Platte, encontráronse con un tram-
pero llamado Colter, que había perte-
necido á l a e x p e d i c i ó n 4e Lewis y 
C l a r k , y ahora v iv ía solitario en el 
bosque A q u é l hombre,' qué' llevaba 
tres años recorr iéndo él país , era é l 
guía m á s á propós i to para l a ' e x p e á i -
é ioá, y pronto convino en a c o m p a ñ a r 
al español . 
E s imposible describir eñ nocas éó-
lumnas las pena l idadés y sobresaltos 
experimentados en aqué l viaje-. A éa , 
da momento ve íanse por encima de 
los árboles las columnas de humo de 
Léé - a m p a m e n t ó s de los pieles rojas ; 
escuchas, puesto el dedo en él gatillo 
del fusil, avanzaban s ig i ipsameáte por 
las oy-illas del río, preeéd iéñdó á la 
embarcac ión , y un rumor cualquiera, 
la ca ída de una raiína al água , é l ' a l e -
teo de un buitre al abandonar el cadá-
ver de a l g ú n bisonte arrastrado por 
la corriente, bastaba para ocasionar 
un alto y poner en guardia á los aven-
tureros. 
Los siux y los ass in iboinés , estos úl-
timos en n ú m e r o de cinco mil y bien 
armados, quisieron cortar el paso á la 
p e q u e ñ a e x p e d i c i ó n ; pero los buenos 
oficios dé Colter, a c o m p a ñ a d o s de 
frecuentes obsequios en taba 60 y en 
pó lvora , convirtieron á los enemigos 
en amigos, y L i s a se v ió pronto en el 
corazón del pa ís de los indios cuervos, 
los m á s feroces enemigos d«l rostro 
pá l ido y los más redomados ladrones 
de 1̂  selva. 
Allí fué preciso construir uña espe? 
c ié de tosca fortaleza con ima estaca-
da y un parapeto de tierra. Protegido 
por medios de defensa tan primitivos, 
el español empezó á comerciar eon los 
indios, y al año siguiente el bote re-
gresaba á San L u i s é o n tan rieo car-
gamento de pieles, que pronto se for-
mó una Compañía Peletera del Misu-
rí, lo • bastante bien organizada para 
poder enviar todos los años , por el rio 
ó por tierra, una é x p e d i c i é n á la re-
g ión donde habitaban los indios cuer-
vos. E l núniéro de é m p l é a d o s de la 
C o m p a ñ í a ascendió muy pronto á 300, 
d.e los cuales 50 eran hábi l e s tirado-
res encargados de rechazar los ata-
ques de los indios, ló cuál n ó i m p i d i ó 
que en dos años matasen és tos á trein-
ta de los m á s atrevidos peleteros. Uno 
de los que cayeron f u é el in térpre te 
Drouil lard, que f u é alcanzado de un 
mazazo mientras procuraba defender-
se de otros enemigos interponiendo su 
••aballo como un escudo. E l infeliz fué 
despedazado y devorado, conforme á 
la práct ica supersticiosa de aquellos 
salvajes, que cre ían que la carne de 
un valiente comunicaba el valor á los 
que la comían . 
L l e g ó , en fin, un d ía eñ que los pe-
leteros, dirigidos por e'l mayor Henry. 
v i éndose atacados por una numerosa 
partida de salvajes, tuvieron que de-
clararse éñ rét irada, d i spersándose en 
todos sentidos. Pocos fueron los que 
'•onsiguieron volver á San Luis-, la 
mayor ía perecieron ó se perdieron en 
los bosques. Mag no por eso desesperó 
Manuel lusa, y cuan(|o l a c o m p a ñ í a 
Afitor, de Nueva Y o r k , se dispuso á 
explotar el territorio del Misurí , to-
dav ía se a trev ió á luchar 'con pila, 
empleando todos los medios posibles 
para ocasionar su ruina. T P0^0 &&&& 
p^ra. que lo consiguiera. Cuando la 
e x p e d i c i ó n Astor, dirigida- por un tal 
Hunt, c o m e n t ó á encontrar dificulta-
des eñ el río, d é í i d i ó continuar su via-
je por t ierra, y eptonees el español se 
apfésuró á facilitarles acémi las , segu-
ro de qué ño tardar ían los viajeros en 
encontrar por aquel í a m i n o \ k suerte 
del infeliz Droui l lard. É n efecto, per-
didos en los bófques , atacados peB* los 
p ie íés r ó j e s y acosados por el lumbre 
y las pená'l idades, los peleteros n«o-
yorkinos llegaron al principal fuerte 
de l a Compañía diezmados y maltre-
chos. 
Es to ocurría hacia 1812. Ochó años 
más tarde mur ió Manuel L i sa , y con 
él puede decirse que aeabó la Compa-
ñía Peletera del Misurí , un tiempo r i -
ca y poderosa. 
¿ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
C E DE INSOMNIO, FALTA DE APETI-
TO. FALTA DE FUERZAS, Q U I E R E US-
TED CURARSE EN POCO TIEMPO, GAS-
TANDO POCO DINERO? 
Tome el E L I X I R GLICEROFOSFATOu 
"MOURET," poderoso reconstituyente del 
sistema nervioso en general. De venta en 
Droguería» y Farmacias. 
C 46 E . 1 
Empresas Mercaatiles 
Y S A C I E D A D E S 
jj-iiiii.iimM 
SOTOD D H E N E m C I A 
NATURALES DE CATALUÑA 
S E C R E T A R I A 
Be orden del éeflor Presiáerité, y én eumr 
plirnieíito de loe artículos 28. 84 y 35 d«l 
Reglamento, tengo el l̂ onor dé convocar 
por la présénte á todo^ los sopiés de la Be-
neflcenela de Naturales (|e Cataluña que 
no estén comprendidos en los artículos 5°. 
y 4̂  de los Estatutos, para la Junta Gene-
ral ordinaria que se celebrará el día 28 
del presente nies. á la una p. ni., en el 
salón de sesiones de la Lonja" del Comercio, 
Lamparilla núm. 2. 
Habana, 3? de Epero de 191?. 
•Joíift GraelU. 
Secretarlo Substituto. 
G 283 5-24 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
DE 
NATURALES DE GALICIA 
S e c r e t a r í a 
Be orden del señor Director y cumplien-
do lo preceptuado en nuestro Reglamento, 
cito á los señores Asociados para la se-
gunda Junta General ordinaria que tendrá 
lugar en el salón principal de la Sociedad 
Centro Gallego, el día 28 del presente á 
las doce del día. 
En dicha Junta tomará posesión la nueva 
Directiva y dará cuenta de su informe la 
ComisiOn de Glosa. 
Habana, 23 de Enero de 1912. 
E l Secretario, 
Manuel Feraasdee Rosende. 
G 282 5-24 
U N I O N - C L U B 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva del "Unión 
Club," cito por este medio á los señores 
Socios Propietarios y Residentes, para la 
Junta General ordinaria que, á virtud de 
lo que prescribe el artículo 14°. de los Es-
tatutos, deberá celebrarse el domingo 28 
del actual á las dos de la tarde en el local 
de esta Sociedad. 
Y debiendo tratarse de particulares de 
importancia se encarece la asistencia. 
A V I S O á l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s -
t a s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 
" L A R E C U L A P O R A " 
Por orden del señor Presidente tenyo el 
gusto de hacer saber á todos los asociados 
que el domingo 28 del corrientf, á las doce 
y media del día, tendrá lugar en el domi-
cilio de la Sociedad, Amistad núm. 124, la 
Junta General que prescriben nuestros Es -
tatutos. 
Recomendamos la más puptijal asistencia. 
Orden del día: 
Sanción del acta aatertor. 
Informe de la Comisión de Glosa-
Balance General. 




Habana, 22 de Enero de 1912. 
El Seci-etario-Contador. 
Emilio de lo» Heros-
?S4 3t.23 4d'33 
E l p e q u e ñ o amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex-
citantes á la cerveza L A T R O P I O A I i . 
L e t r a s 
PO R medio de convenios amplísimos con correspon-sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por utilizar las facili-
dades adecuadas de este Banco. 
Banco de la Habana 
C 9S 
C 261 
Raíael María Acarólo. 
Secretario. 
8-20 
CENTRO D E CAFES 
DE L A H A B A N A 
C o n v o c a t o r i a 
De orden del señor Presidente, tengo el 
gusto de citar á los señores asociados pa-
ra que acudan á la Junta General de EJee-
ciones que se celebrará en el domicilio so-
cial de la Corporación el día 29 del ac-
tual á las doce del mismo, con la siguiente 
orden del dlau 
lectura de actas y balances; Memoria 
anual; Elección de Directiva'y: Asuntos ge-
nerales, con la observación de que según 
lo dispuesto en el arMculo 64 del Regla-
mento, ia Junta se celebrará y tendrán pa-
lidez los acuerdos que en ella, se tomen con 
el número de asociados que concurran. 
Habana, Enero 20 de 1912. 
Jo^é García. 
Secretario. 
C 267 lt-20 7d-21 
" E L P R O G R E S O " 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y 
P l a n c h a d o a l V a p o r y P r o t e c -
c i ó n M u t u a . 
SECRETABIA 
Por acuerdo del Conséjo de. Administra-
ción cito á los señores Accionistas para 
ei dfa t f del corriente, á la una de la tar-
de, en el local de la Empresa. Vapor nú-
mero 5. para celebrar la primera parte 
de la Junta General ordinaria á que se re-
fiere el artículo 18 del Reglamento, en la 
cual se tratarán los particulares enume-
rado^ en el artículo 19 del mismo. 
El Balance general, estados y compro-
bantes á que se contrae el número cuarto 
del artículo 15, estarán, desde esta fecha, 
á lá disposición de los señores Accionis-
tas que deseen examinarlos en el local de 
la Secretaría, San Miguel número 11, de 
ocbo á diez de la mañana. 
La Junta, de conformidad con lo pre-
venido en el artículo 23 del Reglamento, 
se constituirá en primera covocatoria y se-
rán válidos y obligatorios sus acuerdos 
cualquiera que sea el número de accio-
nistas que concurran y el dé acciones re-
presentadas. 
Habana. Enero 23 de 1913. 
J . M. CARBALLEIBA. 
G 284 5d-24 ít-24 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
ACTIVO: $33.000,000*00 
" L a C u e n t a d e A h o r r o s " 
S O L I C I T E NUESTRO F O L L E T O -Lí. 
CUENTA DE AHORROS" Q U E E X -
PLICA ESTA C L A S E DE CUENTA, 
I N T E R E S E S A RAZON D E L 3 POR 
C I E N T O ANUAL, CADA T R E S ME-
S E S . CUENTAS ABIERTAS POR 
C O R R E O . - - • • > • - « 
DEPOSITOS D E S D E UN PESO E N A D E L A N T E 
D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C 87 
T • X JfcrC- X t S 
O m S F A M A D E SBOTOOB MUTUOS COJN7&& INCISKDÍO 
f v n l a d s en ti a ñ o 1866. 
Ofieaíaj ea « ©fiado propio: S&pedpsdo T & n t í q o M 
Se recuerda á les señoree seeie» de esta Compañía, que por alguna variación en 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año el importe del sobrante del 
año do 1909, y á los que dejaron da serio después de dicho año, pasen por 
oficinas do la misma á percibir lo que les corresponde. 
Habana, 3 de Octubro de 1911^-EI Presidente, JUAN PALACIOS. 
3S83 N - l 
4 - s u p e r i o r e s , de l a a f a m a d a F o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , com g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . S é p a n l o 
^ / f L r i P a ñ 9 n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g rene ra l . S E I S p o s t a l e s c/e U N P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c ¿ e P E S O . E n s e ñ a m o s 
11 p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . . — ^- — — — ^ — 
TIO 
GERARDO R. GE ARMAS 
GASTON ALONSO BETANCOURT 
A B O G A D O S 
Es tud io : ¡sau Isrnacio 3 0 , de 1 á 5 
Teléfono A-799S 
A JL 11 
DOCTOR R A f A E l P E R E Z V E N T O . 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
VIce-Blrector del Sauatorio THalberti 
MEDléO D E L CENTRO ASTURIANO 
Enfermedades nerviosas y mentales. 
Teléfouo A-3tí4(i. Beraaza uftm. 32. 
C '251 26-18 E . 
GONZALO G. PUMARIE6A 
ABOGADO 
HORAS P E CONSULTA: D E 1 A I. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono A-1221 Apartado 990 
C 3743 26-13 D. 
m m n n lopsz 
tspeciaíisxa del Centro de Dependientes 
Enferaiedades del cerebro y de loa nac-
vlós.' Gqrpsiíitas en Belascoeln 105% pró-
ximo á Reina, de 12 i 2. Teléfono A-7602. 
C 54 B. 1 
Dr. JEC. Fernández Soto 
Garganta, Nariz y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Aguacate núm. 52. Teléfono A-4465. 
C 67 . E . 1 
S a n a t o r i o de l D r . M a l b e r t l 
Establecimiento dedicado al tratamien» 
to y curación de las enfwmedadea mentalst 
y nerviosas. (Unico en su clase 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 65 E . 1 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médicb de Niños 
Consultas de 12 & 3.—Chfcrtn 31. ooouto» 
Aguacate—-Teléfono 91t. 
N U E V O S I S T E M A A L V E O L A R 
U n sistema completamente diferen-
te a i antiguo^ que es c ó m o d o y da sa-
t i s facc ión , no encontrado hasta aho-
ra . Limpio, duradero y fuerte. No 
se distinguen los dientes postizos de 
los naturales, quedando el cielo de l a 
W a completamente descubierto. 
DIENTES 
SIN PLANCHA 
Se reemplazan dientes perdidos ü n 
planchas y t a m b i é n se ouran, asegu-
r á n d o s e los dientes en caso de que se 
encuentren flojos. 
N U E V O S I S T E M A D E D E N T I S T A S 
A M E R I C A N O S 
G R B I L L Y 71, A L T O S 
Dr. Juan Pablo trarcía 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Lut 15, di 12 á 3 
G 51 E . 1 
05?. S . ALVAREZ Y GUANAGA 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuela* de 
x arís y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobre* 
de 3 4 4, un peso al mea. 
Industria N ñm. 130. 
C 44 B. 1 
DR. G U S T A V O S . DÜPLESSIS 
Director da la Casa de Salud d» !• 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4481 
G 62 E . 1 
C 168 alt. 8-S 
DR. GALVEZ GUILLEIS 
EJspecialista en sífilis, hernias, Impoten-
cia y esterilidad.—Habana número it . 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á. 5. 
G 133 E . 1 
DOCTOR H. ALVAREZ A R T I S 
Enfermedades de U Garganta, Nariz y 
Oidos. Gonsuitis de 1 á 2. 'Consulado 11' 
e 75 • •Er i • 
l i a n c i o B e l l o y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
C 73 E . 1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Gura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAJíICO. Suero antt 
'•no'-tínico (cura la rnorfinomanla.) Se ¡iro-
naran y veuden en el Laboratorio Bact*' 
rol6gicr< de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 10». ' 
C 135 B- ? 
CIE UJ ANO-DENTISTA 
S í l l o a - T i a - X X - l l O 
Polvos dentríficos. elixir. cepilloB. Consal-
tas de.7 áó. ¿1 -? _ 
D R . R O B i L I N 
PXJ5JL» S I F U E S . S A S G K ü 
Curaciones rápidas par eunanao 
xüodemísimQS 
C O m W J & k , Dfi 12 A 4 
r c > B E £ b d í U T i S 
J E S U S M A R I A N U B C S S O 91 
T E L E F O N O Ñ U M . A. 1 3 3 2 
C 48 E . J 
M M O M I . m u 
A M A R G U R A n ú m e r o 5 9 
Teléfono A-SI^O. 
G 18 26t2 E . 
DOCTOR DEROGUES 
OCüLISTA 
ConsulUs y elección de lentes, de 2 fl. 5 
Aguila nflm. 04. Teléfono A-3040 
143 ' 28-4 i . 
X > F ^ . X i - A - G - I E I 
V í a s uri i iarias , s í f i l is , v e n é r e o , l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
Bernaza núm. 46, altos. 
Consultas de 1 á 4. 
G 3842 36-24 D. 
D R . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATIA 
Electroterapia, Especialidad estómagro, 
Intestinos é Impotencia. 
Villegas nflm. 66, de O á 11 y d« 2 A 4. 
278 2S- S. 
DOCTOR P A T R I C I O DE LA T O R R E 
CIRUJANO-DENTISTA 
Reina 100.—Habana.—Teléfono A-5052 
Precio» en plata 
Por una extraccifin sin dolor: 11-50.— 
Limpieza de la dentadura: $2-50.—Empaa-
taduras: de Sl-60 á $2-00.—OriflcacioneB: 
de $3-00 A $4-or..—Dientes de e^pisa fija: 
$6-00.—CasqUlllos de oro 22 quilátas: $7-00. 
Dentadnraa ha?ta 4 piezas: $7-00.—Idem 
hasta 6 piezas: $10-00.—Idem hasta 8 pie-
zas: $12-00.—Idem hast̂ i 14 pieaas: $lSr00. 
trabajos d» puente, convencional Se ga-
rantizan loa trabajo». Reina nüm. 109. de 
& á o. No confundirle. Entre Campanario 
y Lealtad. 
C 155 26-5 E 
D E . A D O L F O J I B 7 E S 
Enfenredadea del tatómag* 
4 Inieattnoa. exclu»<vafn«ai% 
Procedimiento del profesor Hayesa, del 
Hospital de San Antonio de Parfa, y por ei 
AnAllsis de la oriüA, sangre y islcroacéplca 
Consultas 4e 1 * J ds 1» tarda X-ampa-
riUa 74. altoa. Telefono 374. Automit-l 
cd A-̂ 582.' 
(5 45 E . 1 
H I L A R I O P O R T U O N D O 
Abobado 
Eaua nUoa. 1, Principal Ifl y 11. Do 1 a 5, 
TEt-EFONÓ A-7ee8. 
e 52 E . 1 
CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R B I L L I T 5 6 
Cuentan ton número suficiente de profesores para quo eí público NO TENGA 
QUE ESPuRAR, y con los aparatos necesarios par« realizar las operaciones por ia 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ l-Ob Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
Liinpiezas „ . . - 2-00 Coronas de or-> „ , 4-24 
empastes „ . « . 2-00 Incrustaciones „ „ 5-30 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras , . ^2•72 
P U E X T H S D E O R O , d e s d e $4-24 p i e z a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. rru á 9 p. m. Domingos y 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 7̂ 26-2 B. 
DR. M. MARTINEZ AVAL03 
aiEDICO-CIRUJAIÍO 
CONSULTAS DE 12 A 2. 
Monte 02 (106 nuevo) Telf. .\ -4034. 
15061 26-27 D. 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrecíiez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
á 3 Jesús María número 33. 
C 57 E . 1 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujia en general.—Consultas de- iS 
¿ 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2605 y 
A42'l8. 
Gratis á los pobres. 
C 71 E . 1 
DR. HERNANDO SE8UI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
(jARÍtASTA mriz T OIDOS 
N'eptuno 103. de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingo*. Consultas y operado-
ntss en el Hospital Mrocedes, lúnes, nalér-
ootee y viemees á las 7 de la madana. 
C 46 E . 1 
L A B O R A T O R I O 
CL.ÍXTCO - QUIMICO 
D E L DR. RICARDO ALBALADEJO 
Compostela Núm. 101 
•ntre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, \'inos, licores, aguas, abonos, 
minerajes, materias, grasas, azúcares, ©te 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (Z) 
T E L E F O N O A-3344. 
C 63 E . 1 
MIGUEL ANGEL VARONA 
ANTONIO J.ARAZOZA 
ABOGADOS 
Be 1 á 8. Cuba 9. por Cliac6n. C 59 B. 1 
Or. A. P é r e z Miró 
Jdedicina en general. M¿3 especialmente. 
Enfermedades de la Piel, venéreas y Hiñ-
títicas. Consultas dé 3 á 5. San Miguel 158, 
Teléfono A-4318 
C 4? E . J 
DR. C. E. FIN LA Y 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades do los Ojos 
y de los Oídos, 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de tes Ojos, 
Oídos, Naris y Garganta. 
GABDvBTE: Gaiiano 50. TeL A-4«ll. 
Consultas: De 11 á 12 y de 2 á 5. 
Domicilio dei Dr. C. K. Finlay, 17 y J , 
Vedado. Teléfcmo F-117I. 
C 61 B. 1 
I n s t i t u t o de G i m D a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
(Sin ninguna Sucursal) 
Mas?Je manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. E l Director propieta-
rio: E R I K DE L E W E N H A U P T . ' Sustituto 
del doctor T R I P E L S . 
13324 78-10 N. 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Consultas de 12 á 4.—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes galvánicas, Farádí-
caa, Masaje vibratorio, duchas de aire 
caliente, etc. 
Teléfono A-3S44-^Compostels 101 (hoy 103) 
C 41 E . 1 
PELAYO GARCIA Y SANTIA63 
NOTARIO PUBLICO 
PEIAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 6153 
DE 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 6 P. ¡VS. 
C 48 E . 1 
D R . G O I T Z A L O A R O S T E G T J I 
Médico de la Casa do 
Beneficencia y Matsmidad 
BepedaJtata en las enfermedades de 
loa niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á X. 
Aguiar 1081/2. Teléfono A-309& 
C 64 E . 1 
Antigua Médk-o del Dispenaario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jete del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
•spectfiuMOte.—Consultas de 3 á 5 p. nk 
mártes, jueves y sábados.—leíala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 11&, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
C 69 E . 1 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. E s -
socialista del Dispensario "Tajuayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-8176. Consultas da 
4 á 5 y d o 7 á 9 P . M 
CIRUJIA,—VIAS URINARIAS 
C 53 E . 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 i i,""* 
Amistad 84. Teléfono A-4544. 
G 74 E . í 
DR:MANUELPARAJON 
Ma^sje ayinM^ y vibratorio: (íimnasia 
mífthsh blglépici y pedasSírtoa; Mecano-
terapii; Cürsóis de Gimnásiá tiájo mi dl-
tíjoMéji pari' Niío». 'Sé'ñdritM- "Sefibraa' y 
Sabaneros; utilizando el método Ling 6 el 
íeT Dr. Xjr.dér; Co'r.sultas áe 2 i 4. Par-
ticular: 17 y D, Ved^o. Telf. FtÍÍ63. 
Cl!«!ca: Gáliano 5a 
C tí E . 1 
D r s s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
§ I g n a c i o B . P h s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm, 1, 
Especialista en Emermedadea de Muje-
res, Partob y Cirujia en «ereral Consul-
tan de 1 & 3. Baapeér¿do 60. Teléfono 25i 
é 72 E . 1 
Dr. J o s é E . Ferrán 
Catedrático de la Escuela do Medicina 
MA6A&E VIBRATORIO 
Consultan de i á 2. N^ituno húmero 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátia sólo lunes y 
miércoles, 
C 66 E . 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Bnfermedaaee de niños, señoras y ciru-
gía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro' 51 '̂ Teléfono A-3716. 
C 60 # E . 1 
BERNARDO CASTILLO 
CORREDOR NOTARIO GOMERCUMj 
Se b9.ee cargo áf todo áauntp relftclosir 
do con su pfofssié'ñ, y'¿áeinis áe !a coioipra 
y venta áe propiedades rístleás'y'tirfcaíái. 
Apartado 166$). 
G i S. 
••Tii r ' 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento eapecial á e Siajlf y eofep-
medades vénéríaii Curación rápida. Goo-
Búltas de 12 á 8V Teléfono A-l í4¥ . ' 
C 55 Ai X 
Dr. Alvarez Ruellan 
l i edic ina ^eceraL Oonsalca^ de 12 á 3 
AGOSTA 29. ALTOS 
e 50 . e. x D2. FEAMGISG9 I. DE YELASjO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-siflUticas Con-
sultas d* 12 & 2. Días festivos, de 12 & L 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-.T;418. 
C 68 E . 1 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106 
Al lado del DIARIO DE DA MARINA. 
C 56 B. 1 
Dr. Joaouin Diago 
Especialista dr\ Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedadea á% 
señorsajr-jÉKs 1 & 4.-T-Tejéfono Á-2430. 
EMPEDRADO 13. 
G 70 E . 1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Módico Cirujano do La Facultad de Parla 
Especialista en enlernedadea del estó-
mago é Intestidca segUn el procedimieats 
de loe profieore* doctores Hayem y Win-
ter, de Parts, por el análisis del jugo gás-
trico. Consulta* da 1 á 8, Prado 76, bajea 
C 76 „ _ ^ . E . 1 
a TTianana.—lanero '¿ i de 1 3 I ¿ . i 
L O S L I B E R A L E S 
La reunión de anoche. 
En los salones del Senado se reunió 
anocíie la Convención Nacional Pro-
visional del Partido Liberal. 
Presidió el doctor Alfredo Zayas, 
actuando de Secretario el doctor Ge-
rardo Rodríguez de Armas. 
. Asistieron los señores Llaneras, 
i '.rc.'Messonier, Cuéllar (Celso y Fran-
cisco.) Cuesta, Fuentes. Castellanos, 
'Cañizares, Armas, Bárzaga, Sarraín, 
Figueroa, Codínez, Garrigó, Porto, 
Hernández, Borges, Marquetti y Fe-
rrara. 
Kl doctor Zayas manifestó que la 
Convención - había sido convocada á 
petición de 12 Delegados para tratar 
sobre los asuntos de actualidad (|U(; 
preocupan hondamente la opinión pú-
blica. 
Añadió que nochizo la citación antes 
para que pudieran concurrir á la 
junta los delegados que fueron á una 
reunión política en Santa Clara, pero 
cfdé parece que entre tanto se ha cal-
mado la excitación que existía en el 
país, que no subsisten ya los aconteci-
mientos que obligaron á convocarla, 
pero que así y todo aunque no hubiera 
que tomarse acuerdo porque las cir-
cunstancias no lo demadan. se con-
gratulaba de la fe de vida qu3 con esa 
reunión daba el Partido Liberal, de 
«su pujanza y de las condiciones que 
demostraba de adquirir toda la cohe-
sión necesaria para alcanzar u n í 
vez más la victoria. 
Por no haber podido ^oifcurrir "'ef' 
señor Gonzalo Pérez, uno de los fir-
mantes de la pe-tición de convocatoria, 
el señor Regüeiferos. á petición de al-
gunos delegados, explicó que los asun-
tos de actualidad que preocupan se-
riamente á la opinión a que se refería 
dicha petición eran los relacionados 
con la Nota pasada al Gobierno de 
Cuba por el de los Estados Unidos, 
ya resueltas ó solucionados. 
Bl señor Fuentes preguntó al se-
ñor Regüeiferos ' si podía informar 
que ese era un asunto ya terminado, 
contestándole éste que no podía au -
gurarlo, pero que de lo publicado en 
la prensa se daba ya por resuelto. 
p]l señor F u e n t e s ' p r e g u n t ó después 
a] señor Zayas si á la reunión de no-
tables- celebrada en Palacio había si-
do i m itado como Presidente del Par-
tido Liberal ó" simplemente como no-
table. 
Kl señor Zayag:—No sé si se me 
consideró notable, pero es el caso que 
•parece que se me invitó como Vice-
presidente de la República pues en 
el escrito que recibí se mencionaba 
este , cargo. 
Kl señor Cuesta propuso el nóm-
b;;;miento de una comisión para que 
se acerque ai Presidente de la Repú-
blica y le pide informes sobre el asun-
to relacionado con la nota americana. 
El señor Fuentes se opuso á que se 
nombrara la comisión para preguntar-
le al Jefe del Estado sobre el estado 
•̂ le ese pavoroso conflicto; porque 
eree que La comisión debe llevarle al 
Presidente de la República la opinión 
del Partido en los hondos problemas 
que preocupan á la opinión pública. 
Protes tó de que el Partido no fuera 
consultado por el general Gómez en 
los acontecimientos graves que han 
ocurrido y dijo que el Gobierno no 
debe olvidarse que es la resultante"de 
un Partido político que lo eligió. 
El señor Cuesta se lamentó de que 
los Senadores y Representantes estén 
á ciegas en este caso y no sepan la 
situación del país. 
El señor Castellanos declaró que el 
'Partido Liberal 'había tenido repre-
sentación en la llamada Junta de No-
tables y representación bastante bri-
llante, arreglada y reglamentada pues-
to que fueron invitados y á ella con-
i u ¡rieron el Vicepresidente de la Re-
pública y el Presidente del Senado y 
de la Cámara de Representantes, que 
pertenecen á la agrupación liberal. 
Dijo además que después de todo 
ese era un asunto sin importancia y ba-
ladí, puesto que el Jefe del Estado 
no necesita consiultar al Partido de 
Cohierno porque debe contar y cuenta 
siempre con su concurso y su apoyo, 
cosa que no ocurre con el Partido 
Conservador. 
Terminó diciendo que resuelto el 
conflicto, la asamblea debe romper el 
hielo, celebrar más sesiones, dar se-
ñales de vida y buscar armonías y 
aproximaciones. 
El señor Fuentes manifestó que de-
bía buscarse el renacimiento de la paz 
mórad y que hubiera más armonía en-
tre e] Gobierno y el partido, armonía 
que Jiasla aliora no ha existido. 
puso á votación la proposición 
del señor Cuesta, siendo desechada. 
Kl señor Cañizares presentó un.'i 
una proposición que apoyó el señor 
l iiri!* í s y que dice as í : 
'"Se acuerda suplicar al Presidente 
de la República que en cualquiera 
ci'cunsl;nicia grave no deje de con-
siilínr al Partido Liberal, toda vez 
Mué «a la organización política qu3 
lo llevó á la primera magistratura de 
la Nac ión . " v 
Iba á someterse á votación la pro-
posición que precede cuando hizo su 
entrada en el salón el señor Ferrara. 
Después de algunas explicaciones 
se levantó á hablar el señor Ferrara, 
quien dijo que no debe tratarse nada 
de ello, poique no existe ya el proble-
ma que preocupaba la atención pu-
bl i»-H. 
Anadió que eso era lo lógico y lo 
E L ' " ^ r O N T E R E Y " 
Con carga y 32 pasajeros salió ayer 
con 
EL " M A F D " 
Kste vapor noruego salió ayer tardv 
para Mobila. 
CAÑONES 
Kl vapor americano "Havana ' ' -qu 
fond. •ara en pu 
Nueva York tra^ á su bordo seis ca-
ñones destinados á los nuevos gua^-
prudente, que él podía asegurar que 
hasta ahora, hasta el presente carecen 
le i'nndamento en lo absoluto los r u - | ei vai)0r americano "Monterey, 
mores (pie han circulado respecto á Ijdestino á New York 
nuevas actitudes y á nuevas acciones i p:ntre los pasaiei-os figuran don 
| del Gobierno americano, que por el 1 fraiu.isc.0 Solaris ' don Eduardo iC 
contrario, según sus impresiones reco- i Mendoza don Eloy R. Montero, doña 
g.das hacía breves instantes; PWwe l > i i a i » OsbelH * 2 8 : t t t r i 4 M . 
que dicho Gobierno está muy satisfe-
cho de la solución dada al problema y 
admira el patriotismo demostrado por 
unos y otros ante la posibilidad de 
una nueva intervención. 
Dijo que la nota publicada no era 
una nota, sino un Memorándum, y los 
•Memorándum no se contestan. 
Agregó que si algo quiere decirse 
no debe ser una pequeñez sino una de-
claración expresa v patr iót ica del , ̂ " ^ ^ " ' ^ de ^ebrer0 . '10 dn 
Partido á favor de íos principios fun- Octubre ' que fueron recientement. 
da-mentales de la nacionalidad Cuba-|fonstrnidos en Inglaterra con destino 
na. negando á los Estados Unidos j a la ma^ria cubana, 
derecho para intervenir en los asun-
tos interiores de Cuba. 
Terminó diciendo que él era antive-
teranista furibundo, pero que después 
de la amenaza de intervención era 
veterano furihundo. 
Los señores Cañizares y Fuentes 
retiraron sus proposiciones. 
Depsués declaró el señor Ferrara 
que debían buscarse soluciones armó-
nicas, dv aproximación para la uni-
dad del Partido Libera l ; pero que no 
debía irse con la lanza en la . mano 
porque eso lo que har ía sería fraccio-
narlo más y dar el triunfo á los con-
servadores en la próxima campaña 
electoral. 
El señor Sarra ín propuso el nom-
EN EL " C H A L M E T T E " 
En el Centro de Socorros de Casa 
Blanca fué asistido el jornalero Lu-
ciano Rodríguez, vecino de la calzada 
de Zapata esquina á Carlos I I I de una 
herida en la cara palmar del dedo 
índice de la mano derecha. 
Se causó dicha herida, trabajando 
á bordo del vapor americano "Chal-
mette." 
EL " C O R C O V A D O " 
Según cablegrama recibido por s u a 
consignatarios señores Heilbut & 
Rasch, dicho vapor llegará á este 
erto hoy procedente de puerto procedente de Hámburgo , I L 
vre, Sonthampton, Santander y Coru-
ña. de donde salió el dia 21 del ac-
tual, sobre el dia 2 de Febrero próxi-
mo, saliendo el mismo dia para Vers-
cruz y Tampico. E l referido yapo? 
trae para este -puerto 250 pasajeros. 
L O S S U C E S O S 
E N L A H A B A N A Y S U S A L R E D E D O R E S 
N O T I C I A S V A R I A S 
DISPAROS Y LESIONES I sentó ayer al medio día, la ciudadana 
E l mestizo Angel Torres y Bazabe, americana Jany <Javé. vecina del ho-
vecino de Salud 17!). .se presentó ano- tfel " B r o k l y n , " establecido en la calle 
che en la 7a. Estación de Policía, des- ' ̂ el Prado, denunciando que de en-ima 
pu '.s de asistido en el hospital de ^ nna vidriera de dicho hotel, le hur-
Krr.ergencias. d» heridas contusas en taron una bolsa de mano, en lá qu3 
bramiento de una comisión para que i la región occipito frontal: de varias guardaba prendas de oro y brillantes, 
informe sobre las protestas qus ha.\ ¡ contusiones y' escoriaciones epi iérmi- y •dinero en efectivo por valor de oOO 
presentadas contra las constituciones cas en la reírión na¿al. y contusiones en pesos 
de varias asambleas provinciales y H podo izquierdo, de pronóstico menos 
municipales. irrave. 
Dicha proposición fué aceptada Refleje Torres Bazabe. que al tran-
sitar poco, antes de las ocho n. m. po nombrándose á los señores Mendieta 
Figarola. Valdés Carrero. Oarc ía San 
tiago y Messonier para formar la re 
fcrida comisión. 
ííl Presidente, por un voto de con 
fianza nue se le confirió 
nueva junta cuando la Comisión dic-
tamine ó cuando lo creyere oportuno 
y conveniente. 
La reunión de anoche terminó cer-
ca de las doce. , 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
el placer nue existe en la calle de Je-
sús Peregrino y Arbol Seco, encon-
tró con tí] negro Juan Gar:-ía Moltalvo, 
(a) ''Come en dulce," residente en Sa-
ará"i 'biKl 175. el cual le preguntó si pensa-
ba acusarlo por los disparos que. lince 
pocos días le hizo en aquel mismo lu-
pfir, y al contestarle abrruativa mente, 
dicho indiviuo le volvió hacer dos dis-
paros, al propio tipmpo que lo maltra-
tó de obra, causándole oi daño que su-
fre. 
Pocas horas después, el vigilá^té 
3.105, Tomás Pérez, detuvo al acusado, 
Juan Carcía Molíalvo (a) '''Come en 
dulce." el cual fué conducido ante el 
señor Juez de Guardia. 
Ccme en dulce." después de ins-
truido de carero. ingrp?ó en el VivaÍP ^ 
VAPOR EXCURSIONISTA 
E L L A U R E N T I C 
Por sosopecha de que fueran los au-
tores de este hecho, la policía arrestó 
al chauffer Kennet Lore. y al depen-
diente ele la vidriera Luis R. Arango. 
Condncidcs los detenidos ante el se-
ñor Juez de Instrucción de la Sección 
Primera, ios dejó en libertad por no 
existir mérito para su detención. 
PROCESADO 
A ver ha sido procesado ñor el Jtiea 
de la Sección Segunda, el blanco Gra-
ciano Fernández, acu,sado de un deli-
to de estafa. 
Fernández para gozar de libertad 
provisional tiene que prestar fianza de 
30U pesos moneda onciai. . 
ACUSACIONES MUTUAS 
Ante el señor Juez de Instrucción de 
la Sección Segunda, fué acusado Josó 
Martínez Rodríguez, veclino de Belas-
coain 641, por Nicasio Valle Herrera 
v Delfina Ortega, vecino de Salud 
di«po^ i ln del Juez de Instrucción del , 22. de ha.ber robado á esta úl t ima 2 
Distrito. i posos plata, amenazándola con un eu-
A LLA NAM i EXTO DE MORADA • chillo, acompañado en la realización Ayer anoche fondeó en puerto, el i ^ ' • ^ ^ ^ - ^ " - • • . ^ i ^ •MKji.^atux%. egt2 }is,ej10 a.] Rodríguez, cuatro in-
hermoso vapor excursionista, de ban- i ^" Juez de Guardia denunció ayer | divíauos más, que se fugaron, 
dera. inglesa "Laurent ic" que proce- ,lor escrito, don Pelayo Valdés. vecino I Rodríguez, á su vez dice que la acu-
de de New York. 0 Xp.;!tu"0 46? ^ue al regresar á V i s a c i ó n es falsa, pues el Valle Herrera. 
d r w i h o fué enterado por su esposa, I SP ](í p r e ^ n t ó ^n su casa diciéndole que Su portr^ es de 14.892 toneladas bni-
! tas y í^ó-l netas: tiene de eslóra 
óóO'-t; de manga i57'3 y de piÉntal 
| 41 '2. 
Su tripulación la forman 3IB indivi-
duas. 
I Pertenece á la matncula de Liver-
! pool y fué construido en el año de U)08 
! en Belfast, por la casa Harían;! Wolf f 
Natalia Labarrera.s y las hermanas de ; no |e c a l i d a d de dinero, 
esta Josefa y Asuneim. ^e los propios , íb;i á fonTluiar Una acusación grave 
pnelhaes. rme allí se había presenta- | e ^ t r a él 
do^don Emilio T,obay. esooso de la Jo- \ A s v ^ Rodríguez que el Valle lo 
Péfá, acompañado del señor Francisco | ]e ionó al ma]tratarlo de obra, se rón 
Lobay. suegro de esta última, los oue á i certificado médico que exhibió, 
viya fuerza trataron de llevarsp á una , Este hecho-pasó al Juzgado Corree-
h i j a de la Josefa, y cemo nn tóerrasen |cional? p0r sor de su compelencia. 
LA OPINIOII DE UN FARMACEUTA 
Un Notable Farmaceuta de Cuba Di r i -
ge Una Carta de Gratitud. 
Los Sorprendentes Resultados que se 
Obtienen en el Tratamiento de 
Enfermedades de la Sangre, 
U ando las Pildoras Ro-
sadas del Dr. Wiliams 
La anemia, ó empoblecimiento :1c 
la sangre, es una de las enfermedades 
que debilitan en más alto grado el 
organismo y que predispone á más pe-
ligrosas enfermedades. Los anémicos 
carecen de energía física, y también 
muchas veces de energía moral, y la 
anemia es el peor enemigo de la j u -
ventud. Sus consecuencias son un ago-
tamiento ds vitalidad y ' l a persona 
atacada de este mai camina lenta, pe-
ro seguramente, hacia el sepulcro. 
Para restablecer la salud y curar la 
anemia'hay muchas medicinas, pero 
ninguna ha obtenido los favorables y 
sorprendentes resultados de las Pi l -
doras Rosadas del Dr. Williams, cuya 
eficacia se halla comprobada y que 
presentan como garan t í a los testime-
nios de gratitud que dirigen á la ca-
sa del Dr. Williams muchas de las 
personas curadas, personas que deben 
la salud y la vitalidad de que gozan 
á las propiedades curativas de las Pil-
doras Rosadas del Dr. Williams. 
Un notable farmaceuta de Punta 
Brava. Habana, escribe lo siguiente: 
" M e es muy grato certificar que en 
mi larga experiencia de farmaceuta 
he obtenido los mejores resultados en 
el tratamiento de enfennedades de la 
sangre, como postración nerviosa, 
clof*osis y reumatismo, con las Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams. Yo 
mismo he usado dicho preparado pa-
ra una anemia pertinaz y gracias á 
este reconstituyente obtuve una feliz 
curación, después que había ya vca.sL 
perdido la esperanza de recobrar la 
salud y el vigor perdidos lurante mi 
enfermedad. A mis relacionados y 
amigos recomiendo siempre este medi-
camento y mi gratitud la demostraré 
siempre que tenga ocasión, procla-
mando su mérito y alabando sus vir-
tudes curativas." (Doctor Ricardo 
Saez, Punta Brava. Habana. Cuba.) 
Este testimonio proviene de ' una 
persona que durante doce años fué 
Farmacéut ico Interno del Hospital 
de Dementes de Cuba y su curación es 
una de las muchas efectuadas con las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams. 
Decídase usted HOY. Estas Pildo-
ras se hallan de venta en esta ciudad, 
y. en todas las farmacias del mundo y 
donde quiera que se venden medici-
nas. Exijadas legítimas Pildoras Ro-
sadas del DR. W I L L I A M S . 
COCINBROa 
Se alquila en Belascoaln núm. 125, una 
cocina y un cuarto, propios para un tren 
de cantinas. M1 4-24 
Se alquilan varlo« locales de distintos ta-
maños en la Calzada de Belascoaln. de Leal-
tad & Escobar, dos cuadras de los Cuatro Ca-
minos y más de sesenta tranvías cada hora 
por su "frente. 872 26-23 E. 
ANIMAS IOS (Hitos)»—Hermosísimas ha-
bitaciones y departamentos, lugar céntrico, 
casa serla y con todas las comodidades. 
Muebles y demás .servicios, si se desean. 
Precios modestísimos. Referencias. 
863 4-23 
\BPTU\O 175.—Se alquila una habita-
ción alta, con llave de agua, cocina y 4 
nersonas de moralidad, sin nlftos. 
m 4-23 
SE AliaüILAX los modernos y bonitos 
bajos de la casa Consulado 30, cerca de 
Prado. Informes, en la misma, de 4 é. i 
de la tarde. 880 8-23 
SE AMIUILA la casa Acosta nftm. 38, ca-
si esquina á Habana, con sala, saleta, tres 
cuartos bajos y dos altos al fondo. 
S67 4-S8 
HABITACIONES, en casa situada en 1% 
parte més comercial. Son grandes y pro-
pías para comisionistas, profesores, e.tm. 
Luz eléctrica, magnifica entrada y dere-
cho á la sala, antesala y halcórt. Aguila 
núm 80, casi esquina k San Rafael. 
852 26-23 E. 
SE Al-aUll^A. en Estrada Palma núm. 39, 
un espléndido local, propio para corta fa-
milia. Precio, 4 centenes, 6 ft 5. Informan 
en la misma. Teléfono A-6569. 
901 8-23 
SAN LAZARO 54, segunda cuadra de Pra-
do, se alquilan los bajos, modernos, én 14 
centenes, con sala, comedor, 5|4, patio y 
demás servicios; todo nuevo y de gusto: se-
pueden ver á todas horas, é informa en la 
misma el portero, y por Teléfono A-13,73. 
843 ; ^23__ 
CASA DE FAMILIAS, habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia: en la plan-
ta baja un departameneo de sala y habi-
tación, exigiéndose referencias. Empedra-
do núm. 75. S91 4-23 . 
Limited nara la Occan Sitan Nave- ; sn 9 ^ ^ o , amenazaron ' imnHaron con i t ^ t - - ^ o 
,1 J ' [ v , " .' . niiljilir-íS oW'rnnc n c t c f-Tnilinrii; ARROLLADO POR l ' N CAR 
gation C . v pertenece en la actuaU-la.I : Pd ' ' , » ra ! 'J"^; rnns a f v s i «mi l i a r^ . . _ , . . . . . 
á la Wbite Star Line. ; baldés, que fueron testigo de | En la finca Mugica en el A » Es de combinación de tur.- ína y 
ma»;uina recíprocas. 
Viene al mando del capitñn Mr. 
John 'Mathía.s. 




esté beího el emareadn de la casa y fné arrollado por un carro pertene-
otrr.s i r i :iilinoí! de la mrénw». 
yVMp rlenuncia. d c m i é s de radicada 
en d ü h m df» entrada, el JnzQ-sdo 
;b G'nsrrfwY ^emitida al de Ins-
triK-cmn del Distrito. 
Se nombra el sobrecargo Geoffr BX EL PKHIODTCO 
P. Rogers y el Mayordomo. H . Woven- i " E L CHOTEO" . 
j Francisco Rojo, director del periódi-
Como agente para entenderse con 
I los excursionistas, cuando estos desem-
j barean, viene Mr. H'arvey L . Mead. 
I El lujo •que hay á bordo de este bu-
; que es extraordinario, notándose en éí de una Compañíp. enn n u i ^ sosnei 
|todas las comodidades apetecidas por i;n litigio por reclamación del pago de 
i los viajeras. 
; La servidumbre es excelente. 
1 A su bordo vienen 435 ey^nrsionislas, 
| los cuales, en su mayoría desembarea-
i ron anoche, y el resto lo hairá en las 
¡•primeras horas d^ 1» mañana de hoy 
cíente á un tren de carga, el blanco 
Eugenio López Cordero, vecino de d i -
cha finca, que resultó lesionado en la 
pierna derecha, con fractura del pe-
roné. 
Lóp^z ingresó en la casa de salud 
" L a Covadrmra"' para atenderse á s,a 
asistencia mé lien. 
El hecho fué casual, 
co " E l Choteo," denunció á la Po l i - | Ai rv .M? T u c m v i - n n 
cía que ayer tar K se vió sorprendido I MENOR LESIONADO 
en *v domir-ilio ñor un yiqilante de la ! Al estar iulando con sus herma— 
po] .—..mpañado de dos empleados ^ menor Mario No darse Ramírez, de G 
años, vecino de Florida n0. 7. tuvo-la 
SE AI.Ql.II.A.N los ventilados altos de la 
casa Cftrcel núm. 21. entre Paseo de Martí 
y San Lázaro, con cuatro habitaciones. Pre-
cio: $55-00 oro americano. 
932 5-04 
SE AJbQülLAM los altos de Neptuno 115, 
frente á,̂  Perseverancia, con sala, saleta, co-
medor. 6 grandes habitaciones, con agua 
corriente en los ciiartos. y demás servicios 
modernos. Llaves é informes en la misma, 
de 8 á 11 y de 1 á 5, 6 en San Nicolás 81. 
919 4.04 
EX BERNAZA OO, se alquila una amplia y 
bonita cocina, propia para un tren de can-
tinas; también se alquila un local en el za-
guán, .propio para un sastre; precios mó-
dicos. 917 6-24 
PRADO 109. Próxima á desalojarse la 
accesoria y un cuarto contiguo, propio pa-
ra oficina. Informarán en la. peletería de 
al lado. Su dueño. Monte 225. 
911 8-24 
hjjos parrares que se ha nesrado á satis-
facer pop no estar conforme con él re-
cibo de la eomnra de una "picaradera" 
que según la Compañía le entregó com-
pleta, y lo cual es incierto. 
La Compañía White Star Line. pro-j jo. que 1c ex:?ieron la• entrega de \a 
I pietaria del "Lauren t ic" nopee I09 dos 1 "pl"ga'.lora" ;i lo qne él .co negó, míen-
| vapores más grandes del mundo, el ' tras no SP rP^JvU la. reclamación que 
¡"Olv-mpic" y el " T i t o n i c , " ambo=! áe j i i e r í e establecida. 
^óOOO toneladas, movidos por t r ip le : Rolo, se ha querellado de allam-
1 i'.élice 
desgracia de eners.e de un oalo en que 
se había, subido, recibiendo por esta 
causa, un golpe, qeu le ocasionó la 
fractura de la tibia y peroné derechos. 
El doctor Siearroa que asistió al le-
sionado, calificó su e tado de pronósti-
Dichcs individuos, diíe el señor Tío- i c0 *?rave. 
OTRO PROCESADO 
AfatoDip Rodríeuez (a) " E l Cbino 
de los cacharros." que hace días f u ' 
d m nido por el teniente de la Policí i 
señor Xespereirá, por tener en su po-
SE ALQUILA el alto, con abundancia de 
agua, de Ancha del Norte 319. antiguo; tie-
ne sala, comedor y tres cuartos; en 8 cen-
tenes. La llave en la carntcerla, núm. 315. 
Tómese el carro de Universidad. 
908 4.24 
S E A L Q U B L A f y 
COX TODAS LAS COMODIDADES PARA 
FAMILIA. LOS BAJOS DE MANRIQUE 
NÚM; 3 7. ENTRE CONCORDIA Y VIRTT-
DI3S: LA LLAVE ENFRENTE, EN EL 62 
INFORMARAN EN EL VEDADO, CALLE 
14 NUM. 83. ENTRE 9 Y 11. 
906 4.o4 
EL O L I V ^ T T E 
Al medio día de ayer 
| puerto el vapor americano 
( t e " procedente de Tampa y Cayo 
200 pesos si 
prc vi<ional. 
de libertad 
imirnto do mora In contra el expresado, ^ instnnilontos dedicados al robo, 
| policía, y sm acompañantes. ' ' ha sido procesado ayer en auto dieta-
fomleó en ! De esta deni,ncia Protestan el v i - i - ' ^ por ol jnez .de la Secunda. 
" ' O l i v . l • l * J 1 t ' Pn eueitlan v ol 'iPl1or Antonini El "Cbino de los Cacharro." nue 
Aíedma, que fué oui-n le acompañó a i en p, vivap ^ trasladado á la 
Hueso Ira-vendo carga -eneral v 198 ,a T * * ^ ^ R0J0' ^ retíla" . ^ r c e l , teniendo que prestar fianza de | i i u t . , u , ii<tv-(.mio carga gtnerai v u n m^He una n»aaUMa! • onn npcns «í n-ren 
i pasajeros de las que lí>5 son de pn-^ Dicen e' Vigilante v el señor M e ' i 
¡ m e t & l figurando entre ellos las s i - ' nn nue el Ir ̂  en tira ron en la casa por 
;gu!entes personas: J. A. Lámar , doe- habérselo autorizado un señor que es- DESAPARECIDA 
i t o r P. A . Hilbert, Juan del Prado, taba sentado á 1« puerta de la ••¿n.. y Aíanuel Trueba Torres, vecino de F i -
| capi tón Geo Paxton y señora. P. J. el oue dijo nombrarse Alberto Pí lela frm'as 85, denunció en la 6». Estación 
fLober, Juan Presno. José Obregón y se^ún una tarieta nue íes entras'V <lf> Policía, haber desaparecido de su 
'Alber to Torres. • L« Policía 1"vantó acta de todo lo domicilio, su esposa Maximiliana Iñi-
i También llegaron ea este vapor el sucedido, dando cuenta al señor Juez P-nez, de 41 años, la cual padece de 
general del ejército americano Mr .A. de Guardia. j ena«^na<JÍÓn mental. 
IT. B ixby : el ingeniero P. d. Harry y AMENAZAS Trucha .sospecha que á sn esposa le 
el abobado J ITollinrrwtilí 1 » , i w • i j *. - i t> • ; haya ocurrido alguna desgra ia. debi-
.luu^auu . i . aoiumgwiiUL Ante el Ofieia] de carpeta en la P n - ' , ' , . i , 1 ! El "Ol^ve l l e" liiyn niipvnmoni,. v i •• i i> r e 4 . ' do al estado en que se encontraba. 1 ^ xn y j i . v n i i n se nizo nuevamen'.<• . mera K.stacion de Policía 8» presento * 
; á la mar en la tarde del mismo día, ayer tarde, la ciudadana francesa. Ma-: : r r r r s . ' . . 1 " ¿ ' . • _ 
l'con destino á los puertos de su proce-1 r ía Capin. vecina de Habana 108, ba-
lancia, llevando carga general, co- e.icndo entrega de una q^rta escrita. 
; rrespondencia y 63 pasajeros de los i con lápiz^ la qpiie recibió por correo, y 
; cuales 28 son touristas y 14 tabaque- en la (pie se le amenaza abandone la í 
V E D A D O 
Próxima á. desocuparse, se alquila la her-
mosa casa, esquina de fraile, de la calle 2 
esquina á 11. capaz pura numerosa familia; 
tiene 11 habitaciones y todos los adelantos 
modernos, como son: 2 cuarto:; de baño con 
vlriets. banaderas, etc., para agrua fría y 
caliente, Karapre, jardín alrededor, etc., ser-
vicios, habitaciones y entrada para criados, 
independiente. Se puede ver a cualquier 
hora. Informes. Galiano y Neptuno, ferre-
tería. 955 8.24 
j SE AI.Ul II.A la casa calle de Salud núm. 
j 95, alto»!, de moderna construcción, con sa-
I la, saleta, 4 cuartos, uno para criados y de-
í más servicios. La llave en los bajos, in-
'• forman en Obrapla núm. 15. Telf. A-295S 
953 8.24 
OBUAPIA KUM. 14, esquina á Mercadeé 
res, se alquilan habitaciones; hay un de-
partaxiiento con balcón A la calle. 
952 8-24 
TODO K l . r U K I Í L O 
E L " E S P E R A N Z A " 
Ayer salió para Progreso y Véra-
P i d i ó á Una que se le Diese el H e r p i -
<-io<- NVwbro, 
De algún tiempo ó asta parte está en todos 
i / -q<.mi An «na VioV>;+o A i ]os labios esta palabrA, y no poc«s gentes se 
jcasa en que habita, pues de lo contra-, pr<leuntan lo quésiKnifica. a,inque no hay 
no eneontrerín la muerte en ella, pues j quien niegue que el Herpicide Newhro es 
Be 'e hi rá ÍUCfO I eficaz. Para el conocimiento de miles de 
j i i - personas que quieren una exolicación de una 
ni encargado de la casa Joaquín ! casa buena, varaos á decirles que el Herpe-
| cruz e i N'-apor amencano "Esperan- Díaz y Díaz sosp^-ha nue los autores ; ci'íe signifl^ "(destructor de la Herpes" y 
za.'' l lwandn ca-rtrn apn^ml \T T í í na ' A~ i„' . ' } . ,» . , i "Herpes" es el nombre familiar de ana en-
^ T Z : , g general j .J6 pa-.jda la carta, sean cuatro indnnduos. fermedadcausada por varios parásitos vege-
croyos nombres dió á conocer á la Po- | í*1!* Un6mi( 
licía. y los euales tu-vieron nue mudar- i cabeiTo^Estí 
sajeros, «ntr«e los cuai e figuran los 
siguienteg señores : Roberto Vida l , 
| Tonstaartino Suáraz, Ea,món García. 
• José Sodís Espinosa, Marcial Pérez, 
j Jesús Fernández, Ignacio Duarte. 
Migu-ed González, Benito Stmancas, 
.Manuel González, Santiago Piñón, 
.Müiiuel Cossio y Julio Díaz. 
l i 
se de la casa por no guardar el orden 
debido. Esta denuncia fuá trasladada 
al señor Juez de Guardia. 
KX E l i HOTEL " B R O O K L Y X 
En la oficina de la Sección de Ex-
pertoa de la policía Nacional, se pre-
por vanos parásitos vege 
icrobio semejante c usa la caspa, 
del cuero cabelludo y caída del 
cabello. Este es precisamente el microbio que 
el Herpicide Newbro destruye sin tardanza, 
ourn piído lo cual el cabello Vuelve á crecer. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
D*s taraujoa. U cu. y * l eo nkoneAa 
•«nerteatna. 
-L* Reunión," Tía. «Je JosO Sarrt, í Kl-
imm. Manuel Jobnisoo, Oblapo t3 y 56, 
tea M:p«clai«a 
E N M C R A I j L A M W . R « . bajof. se alqui-
la un local, propio para comi.sionlsta; in-
formarán en el mismo. 
>** _5 - 2 4 
SE ALQUILA en siete centenes y~fiador 
k entera satisfacción del propietario, la ca-
sa Gloria núm. 191, con dos ventanas, pi-
sos de mármol y mo.-.ilcos, sala, comedor 
y tres cuartos. FU dueño: Gervasio 151, 
antiguo. 940 4-24 
I N F A N T A y San l-ázaro, núms. 10 y 12, 
se alquilan k S centenes dos casas nuc-
vaB) con sala, saleta, cinco cuartos y es-
pléndido baño y cocina. La llave en el nóm. 
4. Informan: San Ignacio núm. 60. anti-
guo. 968 10-24 
S E ALQl'II/A en 9 centenes, la bonita ca-
sa San Lázaro 120. con sala, saleta, dos 
j cuartos bajos, saleta al palio y un cuarto 
j alto. La llave en el núm. 118. Informan 
en Campanario núm. 164, antiguo. 
964 
-98 ALQUILA UN ¿DIPICIO A UNA CUA^ 
DRA DEL PARADERO DE COLUMPIA 
PROPIO PARA CUALQUIER INDUSTRIA 
O ESTABLECIMIENTO O INQUILINATO; 
TIENE 8 CUARTOS Y UN SALON GRAN-
DE CON DOS SOLARES CONTIGUOS. IN-
FORMAN EN EMPEDRADO NUM. Tñ. 
889 8-23 
L O C A L PARA ESTABIiEriMIENTO. 25 
esquina k I. Medina. Amplio local, mo-
derno, alquiler módico, con dos casitas In-
dependientes, se da por 'contrato. Infor-
mes: F . Andreu. Paseo 22. esquina k ÍS, Ve-
dado, de 12 A l . S!)̂  j¡.23 
i ' A H A BSTABLBCIMIBNVO 0 v i m x c i v 
GRAN HOIEL AMERICA 
Industria ICO, esquina k Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elera-lor 
e.ectrico. Precios sin corrida, desde un ne-
so por persona, y con comida de?de dos 
pesos. Par . i familia y por meses, precio* 
convencionales. Teléfono A-2SD8. 
C 108 E. 1 
SE ALQUILAN los altos de Villegas 12̂ . 
(on sala, saleta y diez cuartos; , y los del 
199, con sala, recibidor, cinco cuartos y 
saleta de comer. En los bajos del 123. in-
forman. 824 10-21 
E N L A V I D O R A . — A c a b a d a de fabricar 
se alquila pr\ 7 centenes la moderna ca-
sa Gertrudes 55, Reparto de Rivero. Tiene 
jardín, portal, sala, saleta, 3 cuartos y co-
medor al fondo, con gran traspatio. In-
formes: Neptuno núm. 86. 
821 8-21 
S E A L Q U I L A una habitación alta con bal-
cón k la calle, acabada de pintar, muy cla-
ra, pisos de mármol y hay una habitación 
más. Informan en Empedrado núm. 7. 
814 4-21 
VIRTUDES 43.̂ Se alquilan los alto S 
compuestos ele sala, saleta de comer y cua-
tro cuartos, con instalación moderna. In-
formes y llave en Empedrado 34, habita-
ción núm. 29, de 1 á ó. 813 8-21 
V E D A D O . — S e alquila la casa K número 
15. entre, 17 y 19, compuesta de sala, seií 
cuartos, hall, saleta de comer, baño, ino-
doro y ducha, con portal y jardín al fren-
te: local para automóvil, cocina y habita-
ciones de servidumbres: toda de azotea y 
pisos de moe-áico. La llave é 'informes en 
la bodega de la esquina de 17. 
808 4.21 
En módico precio, el principal y segundo 
piso de ia nueva casa calle de Compostela 
núm. 132, esnuina á Merced, dotodos de ser-
vicios sanitarios modernos y agua en abun-
dancia. Pasan por su puerta todos los tran-
vías y se encuentran situados k dos cuadras 
del Colegio de Belén, resultando de gran 
comodidad, para familia que tenga niños en 
dicho plantel. Las llaves en el estableci-
miento del bajo, é informes en San Pedro 
núm. 6, Cosme Blanco Herrera. 
C 271 8.21 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa La-
gunas núm. 53, antiguo, con sala, comedor 
corrido, cuatro cuartos y demás comodida-
des; informan en los altos; su dueño: Ga-
liano 54. 830 4<21 
C a l l e O n c e n ú m e r o 1 3 1 
e n t r e L y K , V e d a d o 
Se alquila un chalet moderno para corta 
familia. Tiene todos los servicios y como-
didades apetecibles, agua corriente fría y 
caliente en toda la casa, timbres, alumbra-
do eléctrico, pinturas al óleo, jardines, ar-
bolado y demás. Precio: 12 centenes. In-
formarán en la misma. 804 4-20 
er-
S E A L Q U I L A N hermosas habltacione 
amphas y ventiladas, con muebles y sei 
vicio de criados, al precio de 121-20 men 
suales, en Galiano X01, ésquina k San Jo 
sé. altos de la ferretería. 
819 4-21 
S E A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
bajos de Salud núm. 26. con sala, antesa-
la, comedor., cuatro grandes cuartos, baño 
y demás servicios. La llave é informes en 
ios altos. goñ 4.20 
EN CASA de familia respetable, se al-
quila una sala con balcones á la calle á 
comisionista, escritorio 6 cosa análoga. En 
Lamparilla 56, altos, esquina á Aguacate. 
8-20 
PARA ESTABLECIMIENTO se alquilan 
los nuevos y espaciosos bajos de la casa 
Príncipe Alfonso 34. entre Aguila y Ang»-
es, son propios para cualquier ramo. La 
lla\e_ é informan en Monte núm. 103. 
o2o 8-21 
U N L O C A L 
S i 0 paJ:a11cualquier establecimiento, si-
ne contr\.nllegaS ^ ™ ^ ™ 0 ' M cede tie-ne contrato por cuatro años, está listo nara 
turnaderrS!e;imlento por ten- * f d ^ ™ " 
íorman en *rmatostes- todo moderno. In-
r mismo' & todas hora.. 
^ J i 4 _ ^ 10-20 B. 
115 f̂  n?e s p 108 altos d¿ Neptuno núm. 
íos cuar,® - fb',taC,0nes- aífua d i e n t e en m e ™ , ' .t0cl0 moderno: llaves é infor-me_ŝ en la misma, de 8 á n v de ! 4 5 
— ~ 4-20 
Altos del Café "VISTA AlEGRf 
cha del Nort» i , A 'as <alles «Je An-




—? _ _ _ _ _ 26-2 
Sftlf Lá^rV'núm ^ o , - ^ " ^ ^ » * ^ " ^ 
cinco cuartos y con !,ala- «aileta. 
nfsimo. -Ve sanitario moder-
26 zrLUETT^~T^Trrr7r—• -
bitaciones á hom4s ^ Se_al^"an ha-
un sótano esna-ir.» 5!01o*. tm la misma 
540 csPa- 'eso para almacén. 
EN REIN4~14 • 13'18 
bitaciones. con m? .a1!quilan ''erroosas ha-
vista á la calle Tn, ^ * sin c"1*' 
¡as mismas condirinl á todas hdras; en 
quila un zaguán en Reina 49- se *1-
viles. En 1 ^ " 1)10 para ,l0» automé-
«eina núm. 74, informarán. 
—gE VlqVti~~~~~ 2 6 ' n E ' 
tuno núm i -b^^'08 â os~de la casa Nep"-
marán en el "báirT^"111 A lealtad; infor-










M N O T A D E L B U 
Pronto llegará á la Habana 
una mllonada gorda, ( 
inveroplmil. absurda, 
estupenda, fabulosa, 
que ba de entrar á pie y andando 
lo mismo que las personas, 
pues eso de entrar en coche 
6 en automóvil, es cosa 
de cualquier brujá éopera 
que tenga un pe$o en !a bolsa, 
¿•a, millonada á que aludo 
llegará- á la Habana en forma 
de liombr«B de negocios, vulgo 
baciuerog, gente de nota 
que cpn el dinero ajeno 
¿acen su cosecha propia. 
Vienen 4 ver si la casa 
tiene garantía sólida 
éespué? de la marejada 
guerrillerista-traidora, 
para emplea cantidades 
por partida doble, Importa 
nne sepan en inglés puro 
Jos altos pueldos que cobran 
¡os licurgos de ambas C4.mara3 
2' las pensiones ^ue votan; 
los autos y los carruajes 
que por esas calles redan 
con el cuño del Estado, 
y las fortunas que brotan, 
al amparo de las leyes, 
pues no bay leyes que las cojan, 
y lo del Munl y lo otro 
y lo de m^B allá y todas 
las maravillas que hablan 
44 esta Jauja rica y blonda, 
para que quede en la Habana 
6«a millonada gorda, 
inveroeimll, absurda, 
estupenda, portentosa, 
ÍLue ha de entrar á pie y andando 
lo mismo que las personas. 
C. 
Hacp más de 80 aftos que se «mplea ren 
los mejores r^sultaiies, en al mundo ente-
ro, la PASTA y rl J A R A B E D B NA F E D E -
LAXORENTER, i ontra todas las enfermeda-
des de la garganta y de los bronquls. 
S O C I E D A D E S ESPAÑOLAS 
M O T O U E N T O D E E N F E R M O S 
E N UA " C O V A D O N G A " 
Ingresaron: José Quintana Gonzále?. 
Belarmlno López Méndez, José Lorences 
Garrido, Baldomero Fernández^ Méndez. 
Salvador Cafiedo Garda, Miguel Morales 
García, Eduardo de Caso Riego, Diego 
Suero Obeso, Francisco Horta Hernández, 
Federico Elorrleta ¿abala, Mercedes Es-
carpa Martípe?, Arturo Esteban Díaz. Ma-
nuel Qonzál&z García, Agustín Qopzález 
Zardón, Marcial Presillo Fuente. Ramón 
Ar ia s Sápchez, Julio García Suárez, Juap 
Lucas Pérez, José "Pérez Péláez, Abraham 
Cova, Fermín Suárez Solís. Luciano de 
la Uz Marcos, Amado Gabriel. José Ma-
r í a Fernández Solana, Manuel Arias Gon-
zález, J e p ü s Gutiérrez Gutiérrez, Bonifa-
cio Rubjo Parropdo, Juan J . Perdigo 
Abanto, Miguel Severo, Miguel A. Valdés, 
Tomás Fernández y Fernández, José Sáenz 
Gómez y Antonio Sánchez García. 
De alta: Eugenio Alvarez Peláez, Juan 
Ortegui Fernández, Rafael Secades Fer-
nández, Aguileo Daxias Mariacbal, Manuel 
Casas Brea, Manuel Vega Soberón, Mar-
celino Cueto Llano, Francisco González 
Gutiérree. Federico Llanes Díaz, Juan 
Elias, Luis Miravalles Pedrayes, Lázaro 
Arduengo María. Amado Gabriel, Manuel 
Junco Suárez, Florentino Fernández Ca-
so, Manuel Menéndez y Menéndez, Va-
lentín Cano Parrondo, Manuel Pendás 
Alonso, Manuel García Saiz, Rosendo R. 
Balsa Santi, José Fernández y Fernán-
dez, José Arnaldo López, Miguel Jiménez 
Rivas, Antonio Martínez Sarmiento, Fran-
cisco Roque Suárez y D. A. Gillies. 
EN " L A B E N E F I C A " 
" Ingreparop: Antonio Rey Fernández, 
Manuel Gómez Bravo, Manuel García Ma-
gén, Raimundo Fernández, Antonio Fer-
nández aZpico, JoSé Vázquez Rúa, Manuel 
Alén Núfíez, Gabriel Rodríguez Trigas, 
Donato Alfonso Torres, José Lestas Meis, 
Manuel Pena Roca, Ricardo Díaz Casal, 
Joaquín García * DópiCo, Joaquín Callejo 
Ferpández, Manuel López Valledor, Mar-
celino Lamas Romero, José Castro Her-
nández, Secundino Aldecot Hernández, 
Manuel Dléguez Cadahia, Generoso Rodrí-
guez Martínez, Bautista Villanueva Rei-
gosa, José María Iglesias Coto, Armando 
Morales González, Andrés Fonticoba Vi-
Uadóniga, Angel Cerra Fuentes, Manuel 
Díaz Fernández, Francisco Rico Rodrí-
guez, Francisco Purriños Pifieiro, Manuel 
Mongán, Juan Antonio Gómez Canto, Fe-
derico Casaflas Caglgas, José Losada Mei-
nelo, Julián Román Rábado, Cándido Ra-
ris, Femando López Díaz y David Torres 
López. 
De alta: José Leiras Pico, José Várela 
Meilán, José Saavedra Fragüela, Ramón 
Expósito González, Miguel López Oca, Ra-
món F . Parapar Sánchez, Luis Seoane Ar-
mada, Antonio Rodríguez Uaradela, Agus-
tín Fernández. García, José María Vá» 
quez Núñez, José Cudeiro Bouzo, Modes-
to Pérez, Valentín Bermúdez Miranda, Pe-
dro Romero Perrauy,. José Uceira Alonso, 
Antonio Lafuehte Laraño, Francisco Le-
gaspi González, Eladio López Díaz y Juan 
Suazo Mariño. 
E N " L A B A L E A R " 
Ingresaron: María Cruz, Manuel Pérez, 
Josefa Escós, Aurora Galcerán y Teresa 
Montero. 
De alta: José Martínez y Fmclsca Pe-
neda. 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 
Nacional.— 
Gran Cinematógrafo de la empresa 
Enríeme Rosas.—Función por tandas. 
Estr^rvoí diarios. 
Día moda. 
Hoy; /¡/i/o ¿. h (macano, t f é , 
gicn h u é l g n . Behé. a t p i r a n f e nj mn+n-
w o v i n f i í t í é i M O , L a h y de l c o r a z ó n y 
E n t r e el humo y el f m g o (estreno), 
Payrit.— 
Compañía dp Opera Italiana. 
Ultima función. 
La ópara en cuatro actos A ^ f n . 
Albisu.— 
Compañía df opereta y íarauela vie-
&4s$| dft Esperanza Iris. 
A las ocho y cuarto. 
L a opereta en tres aL'tof JT?. félfUíffa 
d é chocolate. 
Salón- Tl-rent.— 
Cine y la compañía, cómica. 
Función por tandas. 
A las Oi'ho: Tres pélíeulai; y li, có-
media en un acto E c h a r le, l lave . 
A las nueve i tVes películas y estre-
no de la comedia L a masqu i fa m m r t a . 
Teatro Marti..— 
Compañía dé m v ^ h b n i o cubana. 
No hemog raciMdo el profratna. 
Casino,— 
Cine y eonupañía oámica. 
Función por tandas. 
Cine y variéttéí. 
Ci>-e Xovedapes. — ?ra(ic y Virtu» 
des.-^Funcion por ta^dajt. —¿strenos 
diarios.—latinees los dominaos. 
Cine Norma. — Cineinato^rafo y 
Concierto.-r-San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.^Matinées los 
domingos. 
/ ' D E LA MULTITUD ~ ^ 
Que han usado nuestra pre-
paración ó que la están usando 
en la actualidad, jamás hemos 
sahido de ninguno que no hará 
quedado satisfecho del resultado. 
Ño pretendemos mda, que no 
hay» aido ámpliamente justifi-
cado por la experiencia. Al re-
comendarla á los enfermos no 
tenemos mis que hacer referen-
cia _ á sus mérito^ Se han ob-
tenido grandes curaciones f de 
seguro que sa obtendrán muchas 
mas. Ño hay y podemos asegu-
rarlo honradamente, ningún otro 
medieamento, qu© pueda em-
plearse con mayor fé y confian-
' 9 . Alimenta j sostiene las fuer-
sas del enfermo durante esos pe-
ríodos en que falta el 8pet>o 
y los alimentos no pueden di-
gerirse. Para evitar laa falsifi-
eaoiene? ponemos esta marea de 
fabrica en cada botella de la 
Sflcciói k M i P s r m a i 
Casino Español de la Habana 
CUSES DEDiBliO Y PINTURA 
Una seftora profesara da fiases A 4í)mi-
ei l lo; posee t f tu lo a c a d é m i c o y obras que 
demuestrrui su capacidad. Manrique mim. 
HS. Habana. 
C 2T0 ' 
COLEGIO 'HOOAR & PATRIA" 
Directoras: Hermana* Paili. 
Se a d m i t e n p u p e a s y esternas. 
Pídanse prospectos. Villegas 109 
(antiguo.) 
C 122 ÉL i 
L E m l O U A S O 
LICENCIADO E N F J l . p S 9 F l A T f .ETFAfi 
Da leccionée de Pr imsra y Segunda En-
iéfifásf y iyk preparaGií in pajra «1 magip-
te»!c. I n f e r m a r á ñ en la A^mlr i i s ty^r iAn 
d« este pa r i éd i eo 6 en Aeosta n ú m e r o ÍS. 
a r . t l gu» . n . 
Clases de pintura y dibujo 
UHa paf.crita aaaerieasi^ d é s e a encastrar 
des S tres pe»f*>?>a? « a r a darlp? i»lasef de 
dlbujfi y p i n t u y i al é leo * affua •©¡ngirse 
4- "Aff-BTitinQ.,'' anortado UTO. Habana 
C 369' ' 8-21 
"fréparación d e Wa^pole" 5 
s i n e!la n i n g u n a es l e g í t i m a . ífj 
tan sabrosa conjo 1?. ¿ijel y e.03-
tiene todo? lóp prippipios nutri-
tivos y curativos del Aceite d,» 
Hígado de Bacalao Puro, con 
Jarabe de lipofositos, f i fc j i^ 
tog de M Ú H y Core?o Silvestre. 
Tomada, antes de las comidas, 
aumenta el apetito, ayuda i la 
digestión, y vuelve i los placeres 
y tareas de| mu&do i muchos 
que habian perdido ya tod^ es-
peranza. " E l Sr. Doctor J . Iz-
quierdo Brown, de Buenos Ai?es, 
dice: He usado la Preparación 
de "Wampole, y grandemente sar 
tisfeeljo de sus espléndidos resul» 
tados la he administrado á mis 
Ítropios hijos, teniendo la satis-acción de haber obtenido uíi 
éxito que no había podido conr 
seguir con otras preparaciones." 
De venta en todas las Boticas. 
PUBLICACIONES 
H I S P A N I A 
Coa este nombre, y bajo la dirección de 
elementos corapetent.íaimos hispano-ame-
rlcanos, ha comenzado á. publicarse en 
Londres una revista que se dedica á Ar-
tes, ciencias y finanzas. 
Creemos está llamada á tener un reso-
nante éxito por la excelencia de sus es-
critos. 
Sabemos también que su agente en esta 
plaza, Pedro Carbón. Obispo 63. recibió 
un número crecido de ñiuestra'para repar-
tir entre nuestros hombres de letras y 
negocíoE, puee á todos interesa conocer 
esta revista. 
En " L a Moderna P o e s í a " 
Cada vez que llega el correo de España 
ocurre lo mismo, sin.duda por el afán de 
conocer gráficamente los asuntos de ma-
yor actualidad en Europa. 
Por eso advertimos más público que de 
costumbre en la "Moderna Poesía ' dispu1 
tándose les ejemplares de tefe últimas-re-
vistas de Madrid y de Barcelona, quedan-
do agotados en un momento loa primeros 
paquetes recibidos 
Esta mañana han l l e r a n ~ -, • j¡ 
tes y en ellos puede ofrecer él doü'jIí 1 
brero todas las revistas que recibe, eüfré 
las que figuran lo? dítlnoB números de 
"Blanco y Negro," "Nuevo Mundo," "Lá 
Vida Gaílega," "Cuento Semana!,"• "Los 
Cqntempór^eos," "Alrededor del Mundo.' 
"Sol y Sombra." ' ActtialídadeB," X a Se-
5sana Ilustrada.'' "Nic Kartér." '^Hojas 
SueltaB," "Por Eses Mundos," ' Revista 
Mundial" y las c o í t & i o a o de los perió 
dices icadrüefeos ' Iraparci^l," "Heraldo 
de Madrid,' ••Libera!' v ¿tfop. 
Vr 'es estraáp (jue". ahí'suceda, porque el 
peyul^f Po te tes e! únifo agente de todas 
estas re«ietap y por égo.a¿ude el público 
i ' la' 'Moderna Poesía,'' titulé no bien apli-
cad* á" l i librería ojás conrurrida de i¿ 
Habana pues eu reáíidíd. debiera llamar-
& "Temólo dé la Literatura.' 
Por acufcfdo de la Junta Dlréetiva 
y en cumplimiento á lo prevenido en 
el artículo 16 del Reglapiento, se con-
voca á los señores socios para la Jun-
ta Greneral ordinaria que habrá de ce- I 
lebrarse en los salones de la Sociedad, 1 
el domingo 28 de los corrientes, á la i 
una de la tarde, á fin de dar ¡lectura ; 
á la Memoria anual detallando la ges- i 
tión de la Directiva durante el año de I 
1911, designación de la Comisión que ; 
ha de glosar las cuentas del propio \ 
año y discusión deü Informe produei- \ 
do por idéntica Comisión de Glosa, i 
respecto á las cuentas de 1910. 
L a Junta General habrá de consti- | 
luirse sea •cualquiera el número de ! 
coneurrentes. 
Habana Enero 18 de 1912.—El Se- | 
eretario, ílemón Armada Teaj 
" M A R I A I N M A C U L A D A " 
Dragones eltap. 
Colegie» dé niftas d ir ig ía^ por I4 ?r». Pe-
tf» 54uño? d* Portero. H ^ y un * u ! f eppe-
para plrvnlos de ími>e>p sesps. S* eíí-
P I A N O , S O L F E O Y C A N T O 
Frofe¿Qra (íómpstsntísim?.. reeíéyi lle^a^a 
4* 5?pf*a Clines i (j^miejiia y en 
morada, por el p laj i o.ué prefiftr^p. gar^RtJr 
turifa rápidos ade'.ant'ne Hospital ái C. ^.p-
Tig-io. esquina &. $ap I f f f f s i f Avisos por 
taléfpno al nésnero A-á''f 
4«0 36-11 f!. 
PROFESORA I N G L E S A 
Una señora jfigiesa, byer^a profesora Je 
su idíoma-: cojj 'lh$ m^joree réconnendaolo 
nes, se orrec* & dar olaige? »u morada, 
y U dómiciljo. Egido ñóm. 8. 
A . « ^ ^ 
PROFESORA T I T U L A R E S P A R O L A 
Da lecciones domici l io , de p r i m e r * y 
segunda e n s e ñ a n z a y de prepaa-aclón p*ra 
el M a g i s t e r i ó ' y " BachiUerato. 
' I n f o r m a r á e! s e ñ o r Cónsu l E s p a ñ o l , y en 
e*u Ádmin i s t r aGión . Q-
UNA hWCUAeWA P E N I N S U L A R D E S E A 
eoloearse para cuidar un njfto ó servi r á 
un matrfmftnio. Vives «óm. IJ-S,'antipufi 
9S6 4-Zi 
T NA r P l A D A DEL PAÍS solícita r ó -
locaife para el éerviGio de m a ñ o , teniepdo 
quien la garantice. O Re l l ly n ú m . íh6-
derno. 9S3 4-24 
SE ^OLÍ l̂TA UNA B U E N A COCÍ ÑERA, 
prefiriéndose que duerma en la (?oloe#íi*n 
Sueldo: 3 e«nt?nes . San Franeisco n*m. 43. 
Vfbore 92S ' 4-24 
UNA JOVEN PENÍN5ULÁ1V D E S É A CO-
lecarse de rr iada de mafia é de manejado-
ra, t é ñ i e n d o (iulen !*. g a r a n t i r é . Vives nfli-
íherí» 119, cuarto nüm i . 
9!2 4-Í4 
SE ^ F R E t E US* r̂5?,Í:NER6 T REPOS-
t « r o peninfular . para restaurant, f&fé. fon-
da é e^sa de eeprierfio; eeeina á la e s p a ñ o -
la, erioila. franeee^ é iíajífna' in forman en 
Agui la n ñ m . 17$. t a l l e r de inpta!aci6n-
H í 4-?4 
U N A PENINSULAR ^E ÍÍEDIANA E r S 5 
aclimatada, desea colocarse para h^teitacio-
ñée A pára acompañar una señara de edad, 
ganando 3 centenes. í i er -e buen&s referen-
cias' Informan en Neotuno Í4, antigyo 
915 4-24 
CRiADA' D E MAÑO t 'É ' e ' N T t ? N ? J A DF 
éóclna, ee solicita una éfl Sel nñm 4* ba.-
joe. y í e le d»ñ 4 lu lsé* y *opa l imáis 
916 4-24 
U N A j ^ ^ - f ^ M í ^ U ^ A f ' - D E í V i C ^ -
lócarse para criada d* mano preírier.do 
p t i t habitaciones, t ien» buesas referen-
cias Estrella nOm. ?2Ó. moderno. 
915 i - í i 
' SE £ 6 L I ^ Í t Á ^ y V Í ' X A ^ ' N T ^ ^ X ' ' ? ' A ^ A 
un ingenie Inforrñar^n en San L*2»?o r!Ó-
rrtero 181. altos ¿14 4-'4 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2a. Enseñanza, m«7c&n-
ttl y preparación para carreras eEpecl^loe 
por up profesor titular. 6- dumiclllo 6 eo 
bu casa particular. Gervasio 105, antiguo, 
6 99 moderno, A • . . 
c . 
j e i r o . 
8L-19 8d-20 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 24 D E E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Jesús 
María y José. 
Nuestra Señora de la Paz, Santos 
Timoteo y Feliciano, mártires, Asca-
nio. confesor, y santa Erodia. 
Nuestra Señora de la Paz. En el día 
24 de Enero se celebra en todo el ar-
zobispado de Toledo la admirable des-
censión de la Reina de los Angeles, 
desde el trono de su gloria eterna á 
la Santa Iglesia Catedral de Toledo, 
con el fin de demostrar su agradeci-
aniento á su devotísimo siervo San Il-
defonso, honrándole con una dádiva 
de los tesoros del cielo. Por habar si-
do tan particular el heneficio dicho, 
dispuso la Santa Iglesia celebrar su 
memoria anualmente, en el día si-
guiente á -la festividad de San Ilde-
fonso, en reconocimiento de un favor 
tan singular concedido á su prelado, 
•persuadido á mayor ahundamianio, 
que después que la Santísima Virgen 
consagró aquel templo con su divina 
presencia quedó por casa suya pava 
qájB en ella la invocasen los fieb-s 
con particular afecto, recompensando 
con numerosos beneficios de p r o f e e 
ción que tiene acreditados la expe-
riencia. También se llama esta festi-
vidad Nuestra Señora de la Paz, por 
un suceso alcanzado milagrosamente 
en tiempo del rey don Alfonso VJ. 
Fiestas el Jueves 
MiSáe Solemnes: en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. —Día 24. -^Cerre?-
pond* visitar a Nuestra SeñoVd de las 
Mercedes, en su iglesia: ' 
T E L E S Í O E L S A L V A D O R 
E ' donrrgo 28 de! actual, í la* nueve 
v medía de la mañana, ae relebrar^. en 
i a ' l * i « s i a Parroquial del ¿ab-sdor. del 
rerre" una misa cantada en honor al mila-
íkoeo Niño Jesús de Praga, para cuyo ac-
to invita á los fieles. 
La Gamarera. 
L i O U l D M DE JOYAS 
E L D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS C I E N MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no- j 
vedad, a r o 18 quilates con brillantes, | 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, | 
etc., todo se h a rebajado v n sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de garantía. 
E n joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 8 cente-
nes. 
Eelojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble. 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o c H i j o 
H a b a n a . - - A n g e l a s n t u m e r o 9 
C 109 E . 1 
A LOS QUE T.E?:N.—rS-E M A N D A N POR 
correo, srariiftamer-te, A quien los pida, Ga-
t^logos de libros de- todas clases. M. R}-
cqy. Übigpo S6, Habana. 
$96 4-23 
D E C R I A D A MANÓ ' ^ L j í l f f A CC-
loeaej^n ur.a p e n i i j í u l í r Q'!? er»ná «Je suel-
do 3 eenteBep; tjepe «[Mier. ff^ponda por 
Mía. galud BlJ*i. S6. 1^ enCfTgida. 
91S ' 1-24 
%\f¡0: pued* ypt*d 90lpefj; cgntjds-def de=de 
50 poso? g^rant í^Adóp- fHi l i f i té i h- í>ñeÍ0P 
nüm- 1*. é f é r l t o r j o pfJní, 8. 
937 ;5t24 jo. 
una ' ^ t i ^ t ^ H ^ T v ^ X ^ ' i t ' ' t b ' . 
lor^i VQ-X$ e s t ab lee i rp ie í i to * e&sa p ^ r t i f u -
lar ; t r ^ b a . ^ 4 is de i ia fW» y ¿ í j o i í » y 
tiene pretensiones: ínfGrjpsLp «n e! cgifé 
Af-nlric^. Animas entre Z u l u e t á y Monse-
f r^ t e . 909 4r24 
~ ^ K & t T ' C d t ü t A V í m T K A " T 6 V E N peT 
nlnsular myy p r á e t j e a en el servicio de 
cj-jáda. de mano, teniendo quien la r e c o m í p n -
de; lo mismo para la Habana que para 
rua lqui rea otra parte, informes: ca)}e 18 
p ú m . 104, Vedadp. entre 12 y 14. 
96S •• • y . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular. aclimatada en el pafs y acostum-
brada al servicio fino: sab» coser algo á 
máquma y zurcir hien. prefiere criada de 
cuartos y tiene rerom^ndaciones Inmejora-
bles. Informarán en Inquisidor núm. 29. 
g<50 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada; es cumplidora y tjene 
quien la recomiende. Informan en Monte 
riúrn t,«. Í?Q '= I? 
" ÓE^ÍÍA ' r O L ^ A R S E ^NA ^ Ó C I N E F A 
peninsular, en "asa de enmerrio ó particu-
lar, está aclimatada en el país, sabe cum-
plir con *u oblíg&cifin y tisne referencias: 
sueldo, tres centenes. Informan en Nep-
tuno 1T5. antiguo. 855 4-2^ 
' C H A U F F E U R " P E R S O N A F O R M A L . S E 
ofrece' tiene referer.^ias de casa? donde ha 
trabajado Consulado núm. «5. moderno. 
83» 4-?3 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
eolocarée Áf criada de mano? ó r.-anejado-
ra: tiene buenas referencias. Informan 
en Monte núm. 241, antiguo. 
851 4-?3 
"UNA Í S g f U R l f S A r Í E Í E A UNA CASA 
de faípijia para '-oser. torts per él flgu-
!a núm '.í, bajos 4 l« 
>t ^ F F f C j : r -y F I A D O hSnfado T 
•rabaiader n^ra el Vedado Informan, ca-
l le 8 esquife 4 18 bodega, é en Animas 
eéqujna k Aeuila fbedeera.) 
149 . 4-?? 
DjBSiTi e O L Ó C A F S É UNA C R I A D A D E 
EDot. peninsular: sabe cumplir con su 
5!igaci6n y tiene muchos años de práctica 
•ion bu«n«s reférenfiifs. Mercaderes I B ^ . 
84T 4-2J 
PARA L I M P I E Z A D E H A B I t A C I O N E S 
solicita eoloéac(6n unf. jóven peninsular: 
desea e a í a de rflor^l.idftd y tiene referen-
etas- Barcelona n6|B. 7, altos. 
?04 " 4-23 
UNA • f SFASOVA" "St^E%ÁB'E""'f íTABA'-
jar , sol ici ta co lpcac lóp pf.ra ía i impieza 
de habitaciones o servir & mat r imon io , 
t an jb ién sabe de eoatuj-a: si no es casa se-
r i ^ no acepta la coloaacjón. I n fo rman en 
polores n ú m . 46. J e s ú s del Monte. 
908 4-23 
" Ú E S E A Ñ COLOCARSS DOS' PENINSULA -
re^. una dp cocinera y la otra de criada «le 
manos: sabep cumpl i r con su cb l i gac ión . 
In fo rman ert S u i r é z n ú m e r o 83. 
902 4-23 
Se ext i rpa por completo. 20 a ñ o s de p r á c -
tica. Aviso : Bernaza 10. Informes garan-
t ía á sa t i s f acc ión . Tej í . A-4eS5, Garc ía . 
818 8-21 
IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO 
éffeiC&io celebrarse el <5ta 25, lunes c u i r -
tn Jiél '-i^s, una mis? b las ocho de la ma-
ñama. á Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón de Jesús , ae avisa por este medio á 
los fteles par?i su asistencia-
L a Camarera. 
3 5 , i \ M ^ : 2 i 
IGLESIA DE Li V. 0. T. 
F i e s t a á S a n F r a n c i s c o d e S a l e s 
• Este a ñ f ad-'lar.'? la ñ í f ta p i j " 
í* "v r e r i «1 | | de Éner© éoneing» E l t í -
fcado-se c^nf^rs usa i t \ v f é f f p v $ f *t x*' 
zada la. Corona fraíwiscária y *1- decaingo 
h a t r í Misa solemne" con 
dicará 'uft P. F r a ñ c i í c a n o . 
I. 5e suplica la' a i i s tér .c ia dé les éfvotos 
fdel g a ñ t b . 
E l fiuardiña y Jlarordenjf. 
S46 4-23 
C O L E G I O 
P L A Z A D E L C R I S T O 
De Pr imera y SegrnpfiR F.nsednnz» 
D i r l s l d ^ por P. P. Aurunllnos de 
la Amér ica del Xor le 
E n s e ñ a n z a de Estudios Elementales, Ca-
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para lá Escuela de I n g e n i e r í a , Se pone «s-
pecial esmero en la exp l icac ión de las Ma-
t e m á t i c a s , base fundamental de las '•arre-
ras (Se Ing-enier ía y Comercio. El idioma 
oflcial del Colegio, es el i n g l é s ; para la en-
sefanza del castellano hay reputados Pro-
fesoree e s p a ñ o l e e . 
Pe admiten alumnos externos y medio 
pensionistas.. Hay depar tamento- especial 
para los n i ñ o s de C. 7 y 8 años . 
Telefono a u t o m á t i c o A-2874,—Apartado 
n ú m e r o 1056. 
C O L E G I O ^ S A Ñ E L O Y " 
De 1!. y S5. Enseñanza 
Comercie. ídlomaf. Ve<-asc^rEffa. 
Director: ELOY* GORRETTO 
Ean Miguel n ú m . 182 
Se admiten intemop. tercios, raediOB y 
externos 
905 8-24 
(UN C U A R T O : 
profesora inglesa < 
de idiomas que ei 
tiarrp^. música é 
Habana un cuftti 
familia particular, 
sos al mes ó en < 
formarán en Esco 
A Augu5t'is Bo 
Xe^Binio. Glaírefl 
mía «.una hora te 
P E Ü O I O A 
Se ha extraviado un pptro dorado . re t in -
to saino, de seis cuartas. Dicho potro es-
taba en el potrero "Carambola," del cual ha 
desaparecido h a r á dos mef-e*. Las peruu-
nas que sepan donde se encuentra, pue-
den d i r ig i r se á don Migue l Camp. Tumba-
dero, finca San Rafael, Apartado 56, G ü i r a 
de Melena-
' C 281 ' 4-24 
m u m m m ^ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de priada de mano, en casa de corta fami-
lia; lleva seis años de servicio solo ep do« 
casas: darán razón en Suárez núm. 120, an-
tiguo, por Puerta Cerrada-
910 ' 4-24 
D B C R I A D A D E MANO SOLÍCITA Co-
locación una joven peninsular que fiené 
quien la garantice. Cuba núm. 1, antiguo. 
962 4-24 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O S O L I C I T A CO-
locación en casa de familia ó de comercio; 
sabe su oficio & la española y criolla. I n -
formarán en Esperanza núm. 3. 
961 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de mano 6 para habita-
ciones, sabiendo cumplir con su obl igación. 
En Empedrado núm. 5, darán razón. 
980 4-24 
DOS P E N I N S U L A R E S S E O F R E C E N ; L A 
más joven para criad» de una familia sin 
niños, y la de mediana edad, para señora 
de compañía, sabiendo también coser; tie-
nen quien las recomiende, in formarán en 
Sol núms. 13 y 16, fonda. 
959 4-24 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E O ^ K K ^ E 
para criada de mano en casa re familia 
respetable. Informes y d irección: Neutuno 
núnw- 102 y 10.4. 956 i J4 
P A R A U N M A T R I M O N I O SE SOLICITA 
una criada de majjos. que no sea rec ién 
llegada. Sueldo. 3 centenes y ropa l i m -
pia. Calle M núm- 128. entre L í n e a y 13. 
Vedado. 898 * 4 - : 3 
DUéÉTA COLOCARSE UNA ' ' R U E K A 
criandera con buena y abundante leche, de 
mes y medio de par ida: tiene su n i ñ a que 
se puede ver y dafáp r azón en San L á z a -
ro 269. ant iguo. " Sé? 4-23 
""UÑA PE N I N SÜ L Aíí;"" K E C I E l T i X É G ADA 
de Madrtd. solicita co locac ión de criada de 
manos: entiende de cocina y tiene quien 
la garant ice. Plaza del Vapor núm. 4 1 , "La 
P e r l a " ' 8 8 8 4-23 
O E g E A p p j M j c A R g l UNA CÓCTNSR-A 
én »a?a de moralidad, prefiere easa de é0-
meririo: tiene oijien la garantice. Infop-. 
m a r á n en S^lud 16, antiguo. 
886 4-? i 
fTfiSEA T-''fróCA.RÍE ÜNA J O V E N D E 
cólof para l i m p i a r habitaciones y coser. 
I n í o r m ^ n en Corrales n ú m . 192. ant iguo, 
^Itop , 885 4-23 
C O S T U R E R A S 
Ché^ustérás y S^yeras primeras, se nece» 
sitan en 6 'F.ei l ly núm. 53 .bajos: buen suel-
do. T a m b i é n se necesitan buenas oflcla-
lap de C'oi-sés. SS4 4-2S 
DESivAN CÓLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares para criadas de manos ¿ ma-
nejadoras: saben eumpl i r con su «blig 'a-
ción. Lampar i l l a úm. 55. moderno, baios. 
888 4-23 
"AGENTES P A R A U N NEGOCIO PRO-
ductivo, ^e solici tan en Tejadi l lo n ú m 4", 
de 7 y med ía á 10 y piedla a. m. y de 11 
y media á 5 p. m. 882 15-23 E. 
"UKA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E t i -
plearse en casa de moralidad para arreglar 
dos * tres habitaciones y coser á mano y 
en máquina. Sueldo; 3 centenes.. í n f o r -
ijláj? en Sol núm. i4, altos. 
881 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E ' UN MAESTRÓ~CO^ 
cinero: sabe ei oficíb' con perfeccióií , de-
sea casa particular, de huéspedes 6 alma-
cén, estado en las mejores casas de la 
Habana. Monte ¿3. esquina á Suárez, café. 
845 • ' 4-23 
"DEvSl :A' ' ' corOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera en cgga particular ó estable-
pimiento: sabe cujnplir con su deber. I n -
forman en Aguacate 102. antiguo. 
844] 4-23 
r ~ D E S E A S A B E R E N D O N D E S E HALDA. 
Genaro Quintas, de Orense, su esposa Be-
nita González .vecina de Inquisidor n ú m e -
ro 33. Habana. 842 4r23 
_ I ' B SE li '"O L O C A R S E UN J O V E N E S P X -
ñol ,do camarero, dependiente de café d 
criado de manos: tiene referencias. Infor-
mes: San J o s é 92, altos. 
H Í 4-23 
' U N A P E N I N S U L A R ' SOUTCITA COLOCA-
ción de criada de manos en casa de mo-
ralidad, ó de eamarpro de hotel 6 coche-
ro: gana 5 centenes y tiene buen.ap refer 
rencias. San J o s é é Infanta , altos de la bo-
dega, Pedro Neira. 892 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA Í E S O R A DE 
mediana edad de cocinera: sabe cocinar S 
la e s p a ñ o l a y á Já cr io l la . Iníor iyián ep 
Barcelona n^m. 5, altos. 
S87 4-28 
S E SOLICITA U N MUCHACHO P E N I N S l -
lar para ayudar en una cocina: sueldo, 
$12-72 en oro y se le pagan los viajes. Calle 
2 entre 11 y 18, u ip t a V i l j a Ó r d u ñ a . Vedado. 
778 • ' - 4 - 2 0 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de nianos ó manejadora: 
es de confianza y tiene quien responda por 
ella. In fo rman en Suspira n ú m . 16 . 
á'77 " • 4.23 
SE OFRECEN DOS C R I A N D E R A S R o -
bustas y s a n a » , una de tres meses de par i -
da y la otra d« cinco. Reconocida la leche 
por el doctor T r é m o l s . I n fo rman en Indus-
t r i a 117 y San Ignacio 102. 
876 4-23 
CRIADA DE MANOS. SE solicita, CON 
buenas referencias, abonándole buen suel-
do, «n Concordia 171, altos, entre Marqués 
González y Oquendo. 87$ 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A BUENA CO-
cine rá . peninsular, én establecimiento ó ra-
sa par t i cu la r ; en IA. piisma se vendo un 
buen piano por tener que .irse l a n i ñ a pa-
ra el extranjero. In fo rman : Indus t r ia 129. 
al to». 874 I-SS 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
habitaciones 6 manejadora, una señora is-
leña: sabe cumplir cori su obl igación y 
da referencias; sueldo, tres centenes y ro-
pa limpia. Informan en Animas 161. es-
quina á Oquendo. fábrica do mosáicos (al-
to») cuarto núm. 3. 871 4-23 
UNA PENINSULAR" D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos ó manejadora. I n -
forman: Factor ía núm. 11. accesoria, á to-
das horas. 838 4-23 
' D E S E A COLOCARSE "UNA J O V E N PE-
ninsular para criada de manos 6 maneja-
dora, ganando tres centenes: tiene quien 
respopda por ella. Be lascoa ín núm. 101. 
837 4-23 
D E S E A N . C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de manos y 
la otra de manejadora: ambas son cum-
plidas, ganan tres centenes cada una y 
tienen referencias de las casas en que han 
servido. Barcelona núm. 7, bajos, 
S36 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular para criado de manos 6 portero: sa-
be su obl igación y tiene buenas referen-
cias de las casas en que ha servido. Ha-
bana núm. 114. S25 4-23 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
carse para acompañar una corta familia 
al campo 6 para limpieza de habiteiones 
y zurcir ropa en la Habana; no gana me-
nos de 3 centenes. Informan; Consulado 
núm. 104. 833 4t23 
D E F E A CODOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos. Informa-
rán en Bernaza 41, nuevo. 
870 4-23 
"""SE S O L I C I T A UN T E N E D O R D E L I B R O S 
competente y con referencias! Dirigirse 
por Correo al Apartado 103. Ciudad." 
$B0 4-21 
I NA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada de manos 6 manejado-
ra, prefiere el Vedado. I n f o r m a n : Calle 17 
núm, 547, entre 1.8 y 20, 817 4-21 
ñ L O S 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E H A -
ga la limpieza del cumedor; sueldo: i cen-
tenes. Calle 19 núm. 405. moderno, entre 
4 y 6. Vedado. 954 4-24 
UNA L A V A N D E F ! A E N G E N E R A L , D K -
sea colocarse en casa particular, teniendo 
referencias. Indio núm. 39, antiguo. 
951 4-24 
" " D E S E A C O L O C A R S E . D E C R J A D Á ^ D E 
mano 6 de manejadora, una muchacha pe-
ninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. E n Cu-
razao núm. 16. informarán, 
950 4-?4 
DESEA" C O L O C A R S E UÑA J O V É Ñ " P E r 
ninsular, parp. criada de mano; sabe coser 
en méquijja y á mano, ó de manejadora; 
Florida núm. 27. antiguo, informarán. 
-c>4? 4-24 
DESEA ' - ^ U O C A E - - U N B U E N CRIADO 
de" r.-ar.o. pe r insu la r en casa páfí icul iur; 
?irve i la mesa con pevf eíi-í 6r.. es muy 
. : vado y tiene grandes r e r o m e n d a c í o n e s 
I n f o r m a r á n en C ó r r a l e s núm. M, (ntíffiui 
946 4-24 
SE SOLICITA UNA C R I A D A QUE 
tienda f i g o de cocina, para un ma t r imo-
nio solo ' Escobar núm. j 4 ' \ altos. 
945 4-24 
in . desea en l i 
azotea ¿t una 
como ocho pe-
» lecciones. I n -
47. 
4-23 
I, Autor del Método 
'.irna? en su A c í d e -
los d í a s menos los 
Sábados , un cen tén al mes San Migue l 
núm. 46 ü n í c » A.cadfmU donde la» cla?eg 
Eon'di^rias: pues es el slptema m á s «fl'. az ae 
educar el oído. Clames particu.ares por - i 
día en pu A c j 4 « M l | V I ,3°m!';v!íV r i u * ' 
vas clases empezaran el d í a V. de Febrero. 
A C A D E M I A D E I N G L E . ' 
en el ' C o l e g í ^ola . ' ¿ f iá f , jf Gervaeío . á 
careo del e i r i r í n t e p r c f ^ r T de dicho id;o-
nié € . F M a r - r i r - i l l f cuyas apti tudes pa-
ra'íu c ñ » * á » n i ? ¿ e s eofsít?!". j í r . tehsr for 
d'ido apreciar la t x c » l e ¿ c i a de eu si>.éteür>. 
A las perEoha? que r.t tengar. tiempo p^ra 
é í t u ¿ i t r . les b a t t ^ r á la íiora de lecfiftr. 'cor. 
f\ profesor' p j r a alcanzar r áp idos adelan-
tos ' Clates de' 6 i ? de la m a ñ a n a y de 
8 i 10 de la noche. Segundo Pol?. B e i n f 
nú-m. taa. •¡•'* 
BOTICA DESEA COLOCAPFE UN D E -
pen-iier.te, en la Habana 6 fuera: d i r i g i r -
se por escrito á J c | é del ?alto. San Rafael 
núm. 26. Habana- 94á 4-24 
SE SOLICITA U N PROFESOR INTERNO 
•""ol^gi'o •pola ' Reina y Gervasio, de ÍÜ i 
12 :- de 4 $ 5. 94? 4-24 
' DESEA COLÓCACSE UNA JO-VSK PE-
nicsular , de criada d? mano 6 de maneja-
dora: sabe cump l i r cüm su o b l i g a c i ó n y t í e -
n« quien la recomier-íje Informes: Aguila 
núm 116 A, cuarto núm. 14o. 
'9^3 4-24 
_¡-AN>.Pl'*) E A R B E F O . '$t ^ F T E ^ E PA-
r f ei campo Dirigirse á" E l e u t í n o Gontá-
lez. F i g u í a s cúm. éi. H i t á n a 
n ; : 4-24 
Í F F E A ' e L O í T A F c r UNA MT"!*'H.A.CH A 
i r í f í í í » de ádia i , " ter.ier.íjo ' r e f e r e n c i a » : 
•r.tenatá-rár. es CfjtsuuaiB aúm, I?', ar.'tigüo. 
^e9 4-24 
medi fñá ed^d- que 5*eipa cúi ípj ir 'bier. é'on 
íu o b l i g ^ e i ó n y que'tenga, buenas referen-
cias, pc ?:?r.do ?f! Qtli no ?e prerent» S-iei-
dr i ' F n t e n e É y rOff limpia. Aguila 139. 
antieruo. y t i t . aiodérD©. ' 
• 9Í6 ' *-2i 
T"NA P E X I N . - i r i . A R . R E C I E N LLEGA i 'A. 
de mediana edad, sol ic i ta colocación de 
criada de mano» en corta f ami l i a : entien-
de algo de cocina y tiene referencias. A l -
cantar i l la n ú m . 34. puesto de ave». 
8 79 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U -
!a r de criada de manos 6 mans.iadora: CP 
trahaajdor» y cariñosa con los niños: tie-
ne buenas referencias. Informan en In-
dustria núm. 129. alto». 
87$ 4-23 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E B ^ p 
desea colocar»» (íe cocinera «n c-ifp de 
morlidad: es buena cocinara y tiene tit<i 
rendas de las eseaf en que ha estado Tri-
rorman en Compostela núm. 118, altos 
ios 4'2? 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular: no »ale de la H»bana. Infor-
man en M í n r i q u e núm 146. 
869' á - í i 
T'NA SEÑORA pt&S'A rOLOCATíSE P E 
'•ociner?. durmiendo en 1> colccaciór- me-
nos de tres centenes no se coloca, Ropa 
limpia Informan en Joveilar núm. ». por 
E?pada 86S 4-»3 
Un -joven e s p a ñ o l , j a rd ine ro p r á c t i c o , 
ofrece :;us servicios, experto en arboleda, 
especialista en naranjales, ofrece fundar-
los s in necesidad de comprar; soy p r á c -
tico y conozco los procedimientos m á s cien-
tíficos en el ramo. Con deseos de consa-
g ra r el t iempo al trabajo, acepto aparte 
un destino de l a t e r o ú otro de p e q u e ñ a I m -
portancia, me-iiar.te un solo sueldo razo-
nable. Presento referencias de finca en que 
estuve varios a ñ o - y de firma respetable 
en la Isla de Cuba. Por correo á J . L . R i -
vera. Dolores y Norte, Bodega. Marianao. 
s u io-ai 
S E S O L I C I T A UNA "BUENA C O C I N E R A 
y repostera, que teuga buenas referencias. 
Calle A esquina á óta.. Vedado. 
81S 4.21 
D E M A N E J A D O R A SOLICITA COLOCAR-
»é una joven peninsular que tiene quien 
responda por ella. Habana n ú m . 144. 
816 4-í'i 
DESEA COLOCARSE U N A CPJA'ÑDl 
con abundante leche, c a r i ñ o s a con' losi 
ños, de 22 año:- y sin inconveniente en 
l l r el campo. In fo rman en Carmen n ú m e -
ro 46. ant iguo, altos 809 4.21 
DESEA "COLOCA] 
ninsular de r r iada < 
r á n en Velasco núr 
'29 
UNA J O V E N P E -
nejadora. Informa-
4-21 
UNA SEÑORA JOVEN PENTNFULAR 
eon mucho t iempo de m a r e i a d e r á en, Ma-
dr id , dése» c e l f c a í s e en est» ciudad de ma-
nejadora ó criada de Taanes. I r f e r m ar'í n 
eii F lo r ida riúm. t i . Habana 
866 4 ? " 
DE CRTADO. PORTERO o A ; ~ I ~ E Ñ " r F 
p a r » un s e ñ o r solo desea colocarse un la-
ven peninsular, p r á c t i c o en estas cofa? * 
con buenas recom*r.daziones: nc> tiene Ir 
cenvfniente en f a l i r j f u e r a Informa'- ' en 
Egldo núm- 7. preguntar por Silva 
865 4-2S 
A S E R T E S C O M I S I O N I S T A S 
E N L C S F R I N C T F A L E ? t r t B t * * F E L A 
I S L A . S E S O L I C I T A N PA.RA L A V E N T A 
D E UN FH&DTJCTÓ NUEVO, "I /EGITIMA. 
2 i r . X T E F l ' E N O . T DÉ FACíL I N T E O D U C -
ClOJtf L O ? CAFE?. HOSPlTALEfc . CA-
SA? DE F A M I L I A E T ^ D l f l G I ^ S E POP 
E s f F . I I O A NICOLAS I PZDFOSi--' U p K 
67 HA.BANA ' l : i ' i r 2 j 
tT.' D E ? E A UNA' f F-IABA' T T ^ l ^ [ -
p^rf m i t n m ó s i c ' s i s ú i & t "en X g v í i r : : : 
altes. j*4 á e tener reféferteiff. " 
M i 4-:- _ 
UNA- ' T í ^ E N • P E N I N ? U L A S "ITEtEA Co-
locarse de criadf. á ? maii'ós sabe ' cumplir 
csii su eblig4<"i¿n y tiene quien la r e r n . 
qaieste. TnfOraiaa én Morro ¿úm. 22. 
861 4-23 
S.C.S-ORA MADRILEÑA D F MEDIANA. 
e^ad. desea colocarse para acompafiat 86-
ñoras ó harerse eargo de s r f . - ra de edad, v 
si para esto no puede ser, de criada en c a -
sa de poca familia; sabe coser á mano y 4 
máquina y tiene muv buenas referenciás . 
Informará Manuel Durar. Reina 17 y 19. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E P ^ i c o -
lorarse de criada de mano ó de manejado-
ra: tiene buenas referencias y sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión . Informarán en So! 112 
cuarto n ú m . 8. $03 4-20 
G R A N A G E N C I A D E CÓLOC *CIONEP D E 
Roque Gallego En qumeé minutos" facilita 
e r i a n á e r a s . cocineras 3- criados y criadas 
cocineros. cochercF • a sareros y grand-^q 
cuadri l las de trabajacore^ Aguiar 7° T a . 
l é fono 1 807 4.20 
A LOS VIAJEROS Y AMBULANTES OüE 
V E N G A N PAEA L A HABANA 
Lá Sr 
áé l a ' 
imiendb vayan «3.1 hotel y fondi 
in'J. la. Oñcios Jj , á una cuadr; 
\ i M y . luella de Luz. y encoiitra 
1 rfe¿4 •na4Ali0fc 68 0033 ^ ? S * p t é s camas 
fia . i il*{:t* Sl-00. ¿00 balcón á 1; 
! y <¡U? eléctr-cT- comida per día. decdi 
, ?o:oO. S e r á n Eon-idcf gratis nc - lós IménOi 
agentf? de este hotel, en cuanto necaiítefi 
- • - • ¿t- l í . E . 
^'•u: ' i r u o 
Alfredo Iglesia-, renaente en E n c r u c i j a -
da desea saber e) parade-ro Flor¿ntl«tt 
López, natura! de Grado, para ent^rar^e 'da 
un. asunto que le interesa 
C SSil „, ¿i 
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A L M A S V O L A N D E R A S 
Caminábamos silenciosos. Agota-
dos ya los temas iniciales de toda 
conversación indiferente, i j i i amigo y 
yo seguimos el paseo sin cruzar pa-
labra durante largo espacio de tiem-
po. 
De pronto se acerco más, me cogió 
el brazo para detenerme, y con el to-
no breve y firme y resuelto del que 
anuncia una verdad indiscutible, me 
di jo : 
—/.Sa-be usted que he encontrado 
el alma.. . ? 
Yo no lo s a b í a . . . : pero en aquel 
momento la tranquilidad de rai espí-
r i tu , la placidez del día y de la ho-
ra, el aire tibio, la luz. todo lo que 
está en uno mismo, ó viene á uno 
para, hacerle amar la vida, me tenían 
predispuesto para M e é X C.ujrato qui-
sieran los demás. Y le c r e í . . . 
< 'ada vez me persuado más de que 
]R humanidad tiene el secreto de la 
belleza, del arte, de la emoción, no 
en lo que ve ó en lo que oye. sino 
en la buena voluntad eOn que oye ó 
v e . . . Probablemente ahí estará tam-
bién " l misterio del teatro en las no-
ches eternas de ¡0>n estreno. 
Mi amigo, un hombre pequeño, fin-
co, insignificante. . . alentado por mi 
silencio, uue tradujo fielmente como 
curiosidad, cont inuó: 
—;Sí , la he encontrado I Y cuan-
do quiero, á voluntad mía. viene ó se 
ausenta de mí. 
No pude contener un ligero sobre-
salto. La teoría, divina de que el al-
ma es e s é n c i a , y la, explicación cien-
tífica de que es la misma vida pro-
duciéndose inteligentemente, coinci-
den ambas en la hipótesis de su per-
manencia absoluta, y aquella confe-
sión de mi amigo echaba por tierra 
torlas las ideas adquiridas, creando 
un alma nueva, un alma volandera y 
dócil á requerimientos humanos. 
Satisfecho de aquel asombro, que 
debía formar parte previstq '.le su ex-
tra.ordinaria confidencia, .siguió di-
ciéndome: 
—Ya sé que me aparto de todos 
los prejuicios oficialmente consierna-
dos en esta cuestión ; pero yo no bus-
co referirle las sensaciones ó los es-
tudios ajenos, sino mi propia sensa-
ción. N i siquiera me permito figu-
rarme que todas las almas sean a s í . . . 
i es la mía solamente! 
—¿Distinta de las d e m á s . . . ? 
—¡Cla ro! Yo he creúlo siempre 
oii-3 era una torpeza y hasta una in-
juria admitir la posibilida;! de que 
jas almas fueran iguales, á modo de 
piezas mecánicas que se adaptan in-
variablemente en todos los aparatos 
construidos por la misma casa, apar-
te de que resulta poco respetuoso 
exigirle una monótona uniformidad 
al Creador, cuando todo lo creado, 
visible á nuestros ojos, es de tan in-
mensa y constante variedad. Y si el 
espíritu determina, aunque el cuerpo 
sea el que ejecuta, hay que aceptar 
la diferencia en el espíritu, pues de 
lo contrario iríamos á encerrarnos en 
el absurdo de que causas idénticas 
produjeran efectos distintos, lo que 
es virtualmeute inadmisible. Hablan-
do en lenguaje de hombres, lo que 
produce los actns heroicos, por ejem-
plo, es el temple del alma j si todas 
las almas fuesen similares, todos los 
hombres serían héroes. Xo lo son... ? 
Luego el impulso, el motor, la esen-
cia determinante, ;íel alma." es di-
ferente en cada uno. 
—¿Y cómo ha llegado usted á ese 
descubrimiento? 
—De la manera más sencilla. Yo 
notaba que los recuerdos preferidos, 
los que me inspiran mayor respeto, á 
veces producen en raí una emoción 
honda, y en cambio otras veces, á pe-
sar de todos mis esfuerzos, no consi-
go fijar las líneas de esa imagen que 
evoco, y confusa y borrosa va apare-
ciendo mezclada con otras imágenes, 
sin causarme impresión ninguna. 
—Eso dependerá del sitio v de la 
hora en que intente Usted el conju-
ro. Si en este momento, á toda luz, 
en mitad de la calle y rodeados de 
gente nos pusiéramos á referir cuen-
tos de fantasmas, usted y yo nos rei-
ríamos do los cuentos; si lo habláse-
mos á solas en un ja rd ín desierto, 
donde los contornos caprichosos d0 
las ramas ayudar ían "presto á la ima-
cinación para formar fisruras soña-
das y no vistas jamás, usted y yo ad-
mitir íamos la p o s i b i l i d a d ríe su exis-
tencia: y si en lugar de hablarlo pen-
sáramos en ello durante una noche 
de insomnio, quizá usted y yo j u r á -
semos que en la sombra del cuarto 
vivían otras sombras., 
—Xo, no es eso,.. Precisamente 
mj preocupación p r o c e d í a á é escoger 
con deliberado propósito los mismos 
lugares y las mismas horas. ¡ X o . , , ! 
La decoración externa no había cam-
biado; los objetos seguían cu su pues-
to acostumbrado, mie.s ya sé que 
no hay nada (pie distraiga tanto co-
mo una mesa ó una lámpara ó un 
mármol cuya colocación se altera 
dentro de una habitación familiar-
mente conocida,, . Y las facultades 
internas, aquellas que obedecen á la 
voluntad, como la atención y la me-
moria, prontas también á servirme 
en mis deseos. 
— Y sin embargo. . . 
— Y sin embargo, la emoción no se 
producía. Entonces fué cuando tuve 
certeza de que en aquella cita de co-
sas, de ideas y de facultades, faltaba 
algo. 
—¿El alma? 
—Sí el alma. 




—¿ Cómo ? 
—Se va usted á «rei r . . . 
— X o . * 
- ¿ X o . . . ? ' 
—; Palabra de honor! 
—Pues bien, se lo diré. La trae 
un vicio. . . 
—-¿Cómo que la trac un viejo? 
—Sí. Una sombra de líneas encor-
vadas, de semblante demacrado... 
después de muchos ruegos y de mu-
chas ansias, aparece, sonríe, me en-
trega el alma.. . 
—¿La de usted. . . ? 
—Sí. la mía. Y ej> el instante de 
entregarla, se desploma y cae. no con 
la rigidez del c.'erpo muerto, sino en 
mil arrugas y dobleces, como falda 
de mujer cuando, desatada, se la de-
ja (pie caiga de la cintura al suelo. . . 
—Aunque no lo aseguro, yo creía 
que las almas volaban solas, sin ne-
cesidad de cuerpo alguno. 
—Ya he pensado en ello. Me lo 
explico por su propia inmateriali-
dad: ouizá precise, nara errtrar en la 
atmósfera viciada de la tierra, una 
envoltura corpórea, "pesada." que 
la obligue á descender y la acompa-
ñe luego en su ascensión hasta el lí-
milo de tierra «y cielos. . . 
—¿Y por qué ha escogido la apa-
riencia de un v i e jo . . . ? 
—También lo he pensado. Puede 
que sea un capricho: ta l vez sea 
una l ecc ión . . . Es como decirme: ¿ tú 
no quieres conformarte con la i lu -
sión, que es la juventud de todos, y 
quieres saber la ve rdad . . . ? Pues" la 
sabrás : pero r e c u é r d a l o . , , la verdad 
envejece. 
—¿Y usted se atiene gustoso á esa 
in te r in idad . , , ? ¿Pa ra las exigen-
cias espirituales de su naturaleza de 
usted, basta la posesión del espíritu 
en unos minutos. . . ? 
—¿Y no es preferible poseer una 
cosa cualquiera de la vida, ó de fue-
ra de la vida, durante unos minutos 
y disfrutarla con intensidad., ,? ¿Se-
rá mejor tenerla constantemente al 
laclo y sólo por esa perpetuidad lle-
gar á la indiferencia, . .? 
—Tal vez., . 
— Y ni siquiera sería práctico ese 
afán de posesión continua. ¿Para 
qué necesito el alma cuando voy á la 
oficina, cuando juego al tresillo, 
cuando como ó duermo ó leo un pe-
r i ó d i c o . . . ? ¿Xo es millones de ve-
ces más razonable buscarla y sentir-
la cuando mi voluntad puede disfn -
tar de su presencia.,,? 
—A pesar de todo, y o , , . 
—Perdone usted, querido amigo; 
la hora . . . 
—; La hora del alma? 
—Sí. . 
—;. Y va usted á esperarla? . 
—Voy. Perdone usted. . . 
—Xo hay de qué. Adiós. 
—Adiós. 
Y mi amigo, presuroso y resuelto, 
echó á andar calle abajo. . . Meditan-
do acerca de su extravagante confe-
sión. no pude menos de sonreirme 
con la indulgente superioridad dé-
los que se conceptúan enuilibrados 
y sanos de. juicio. Después, medi-
tándolo más, dejé de re í rme , . . . 
Aparte de los delirios de esa histo-
ria absurda de fanlasViias y dé almas 
volanderas... ¿qué hacemos todos si-
no eso mismo. . .1 nué es el apar-
tar la vista de un cuadro de miseria 
para que la compasión no nos gane 
y turbe nuestro reposo croís ta . sino 
decirle al alma que se aleje. . .? ¿El 
no querer discurrir sobre un asnnto 
enojoso, esperando que el tiempo lo 
resuelva el cambiar de conversación 
cuando se habla de temas desacra-
dables; el apartarse del espejo cuan-
do se refleja una Hacía, un tumor, 
una deformidad . , . : el dejar para 
mañana l-i resolución de un conflic-
to, la consulta de una enfermedad... 
¿qué es todo eso «ino aleiar el alma 
para vivi r un instante más. engaña-
do tal vez. pero desde luego tran-
quilo. . . ? 
S i lleváramos s i e m p r e el alma con 
nosotros, no estaríamos tan llenos de 
imperfecciones. . . El esroísmo. la so-
berbia, la envidia. . . no son más que 
ausencias del alma. 
Delirios y fantasmas aparte, mi 
amigo tiene razón. 
Manuel de Linares Rivas. 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse de criada de mano 6 manejadora: 
tiene buenas referencias y sabe trabajar. 
Informes: Calzada de Vives núm. 115. • 
770 4-19 
COCINERA Y REPOSTERA. SE OFRECE 
para casa pa r t i cu la r ó de comercio; sabe 
hacer toda clase de dulces; tiene muy bue-
nos informes, pero si no dan buen sueldo 
que no le avisen. Luz mim. 56. 
798 4-20 
D I N E R O B A R A T O 
E n serio y para tratar de ello con toda 
discreción. $200.000 al 6 y 7 por ciento en 
, propiedades urbanas de t í t u l o s limpios. No 
¡ se trata hipoteca menor de $10,000. Infor-
i ma Hispano, en la A d m i n i s t r a c i ó n del D I A -
p j o D E L A MARINA. 
A. B . 20 
S I D R A V E R D A D 
E l d o m i n g o 2 1 , a l a s d o c e 
d e l d í a , s e p o n e E S P I C H E 
A U N A P I P A 
E L C Á N T A B R O 
O B I S P O Y H A B A N A 
651 10-13 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULA-"í 
de criada de mano 6 de manejadora: tiene 
quien la recomiende, y sabe coser. In fo r -
man en San J o s é n ú m . 185, ant iguo. 
784 4-20 
" D E S E A COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
de color, para coser ropa in ter ior , en casa 
par t icu la r ; tiene quien la recomiende. San 
Mig-uel n ú m . 164, antig-uo. 
782 4-20 
D E C R I A N D E R A . A L E C H E E N T E R A , 
de un mes,- sol ic i ta colocarse una peninsu-
lar, 6 bien se hace cargo de c r ia r en su 
casa un n iño que se le conf íe . Glor ia n ú m . 
2, ant iguo. 832 4-21 
i ; j o r q u é no Intenta usted 
P A C E R S U F E Ü 0 ! D A D ? | 
4fe Ricos .pobres y do p e q u e ñ o c a p i - J * 
^ t a l 6 que tengan medios de ^ ' i ^1- ]? 
^ dé ambón sexos, pueden casarse ' e - M 
•
gal y ventajosamente con p e r s o n a ^ 
bien honorable . vSj 
H a y S e ñ o r i t a s 
y V i u d a s r icas 
• que aceptan matrimonio con quien A carezca de capital y reúna buenas'*' 
^^condiciones morales. Escriban c o n f t 
•
sello para la contes tac ión , muy f o r - a 
mal y confldenciaimente, al a c r e d i t a - * 
A s e ñ o r Robles. Apartado de C o - A 
^ rreos núm. 1014, Habana. Seriedad, ~? 
^ discreción y absoluta reserva. ^ 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A 
un niño de meses en casa de un matrimonio 
americano. Informes: Calle 11 núm. 16, 
entre 2 y 4, Vedado. 
780 4.20 
G R E G O R I A J A R A , MASAGISTA. DA MA-
sage general y fasial; especialista en enfer-
medades del e s tómago , que cura por medio 
del masage manual. Neptuno núms. 29 y 31, 
altos. 795 4-20 
ü N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
á, media leche ó leche entera, buena y abun-
dan ie. Informaran en Carmen número 6, 
antiguo, cuarto número 7. 
793 4-20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CAS.* 
respetable, para criado de mano, teniendo 
recomendaciones de donde ha estado. I n -
formarán en Oficios núm. 52, antiguo. 50 
moderno. 792 4-20 
UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse de criada de mano con 
familia que dé buen trato. Sabe su obliga-
ción y tiene referencias. Informes: Animas 
núm. 58. 790. 4-20 
S E S O L I C I T A N DOS CRIADOS D E MA-
no que sepan cumplir con su obl igación y 
que traigan buenas referencias. Prado n ú -
mero 70, antiguo, altos. 
760 5-19 
Secretario Particular 
LTna persona con conocimientos genera-
les, honrado y entendido en las gestiones 
de toda clase de negocios, se ofrece para 
Secretario Particular. Informes y antece-
dentes, pídanse al señor Administrador del 
D I A R I O D E L A MARINA. 
A 6-18 
SOLICITUD.—Gelas io Panpfn, natural d-i 
San Adriano de Moneijas, distrito de Lalín, 
Provincia de Pontevedra, España. Se au-
sentó de su pueblo con dirección á la Is la 
de Cuba hace más de 23 años. Se desea sa-
ber si vive ó no, supl icándose á la persona 
que puéda facilitar alguna noticia, la i-emi-
ta á San Ignacio núm. 136, antiguo. Haba-
na, J e s ú s López. 
614' • 15-16 E . 
P A S T O R A G H i N I O U E . 
natural del pueblo de Tapaste.• hija de F e -
liciana Chinique y que nació bajo el poder 
de don Ramón Chinique, desea saber en 
dónde se hallan sus sermanos Dáinasa, C i -
prián, Perico, Ramón Donato, José de la 
Merced, Severino, Simón y Francisco Chi -
nique. L a solicitante reside en Curazao nú-
mero 10. Habana. 52 26-3 E . 
D E I N T E R E S 
Un jove.i español (23 a ñ o s de edad) con 
perfecto dominio de la contabilidad y de 
los idiomas francés é inglés , se ofrece al 
comercio, bien para Tenedor de Libros, 
auxiliar ó correspousal. 
Para informes y icferencias. dirigirse al 
Adminictrador de este periódico. 
C A. 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para todi» oíase de trabajo» de 
contabilidad. L leva libros ^n horas desocu-
padas. Hp.ce balances, iiuuldaciones, etc. 
Gervasio 105, antiguo, 6 moderno. 
A • • 
ü i n e n ) é H i j i o í e c í i s 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
JUAN PEREZ 
CU11A 7 HÓY-is NOTAIUA 
Doy dinero cu todas cantidades; en esta 
Ciudad, Vedado, Jesús del Monlt', Cerro y 
en el campo; conipro cafáis y doy dinero 
sobre alquileres; horas: de l . á 4. 
925 52-24 E . 
~_$2T5ro ' l)r^"FAC;ILrTO EN PBÜ M E R A ~ H I -
poteca sobre casas en la Há^atifL, Jesús del 
Monte, Cerro 6 Vedado, á módico interé- , 
y también vendo una finca rústica de 50 
(•í'.b.-illerías en San Cristóbal. Dirigirse á 
Sáenz de Calahorra, Neptuno núm. G0. ó á 
6á. núm. 72, esquina á B, Vedado. 
934 . _ S ' - 4 _ 
' QlSi "DAN E N ^ Í P p f ECÍA í 1.600 O M E -
nor cantidad: trato directo; informan; G a -
liano núm. 72, altos, de 5 á GVí. p, m. J . 
Díaz. 921 26-24 E . 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
rarse, una de camarera en hotel 6 casa de 
huéspedes y la otra de cocinera á. la espri-
ñola y criolla: ambas con referencias. Pa-
í t e l o de Carneado, habitación núm. 52, Ve-
dado. 7 9 9 4 _ „ 0 
S E {SOLICITA UN C R I A D O D E MANO P E -
nínfu lar : sueldo $26-50: debe saber-bien su 
obl igac ión y ner limpio. Calle 2 entre 11 v 
13. Quinta Vi l la Ordufia. Vedado. 
777 3.20 
UN> COCJNteRA P E - V i N F U L A R i íOtjCI-
ta colocación en casa de familia ú de co-
mercie, dando referencias. Pactoría núme-
ro 15. panadería ' 'La Francia." 
S2« 4-?1 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A PEN1N-
sular que sepa su o b l i g a c i c i ó n . se le da 
buen sueldo y se le da h a b i t a c i ó n si la 
necesita. Monte 397, moderno. 
827 4.21 
S E S O L I C I T A N . UN C R I A D O P E N I N S U -
lar de regular edad, para servir en la Ha • 
bann. y una lavandera blanca. Informa-
rán en Línea nüm. 52. Vedado. 
"81 4-20 
Antigua Agencia de Colocaciones 
L a Primera de Agular. Agular núm. 71 
Teléfono A-3090, de J . Alonso. ' 
634 S-lfi 
AGK.VTES D E XKGOCIOS Y í 'Oí lREDORES 
O F I C I N A : 
C H A C O N Y C U B A 
T e l é f o n o A-e862 Habana, 
Se da dinero en hipoteca á i n t e r é s mó-
dico. 
Se compran y venden fincas r ú s t i c a s 
y i r b a ñ a s y establecimientos industriales 
y mercantiles. 
C 192 26-9 E. 
1.000 PESOS GARANTIZA DOS 
le producen $100 mensuales; puede usted 
colocar desde S100 sobre alquileres, hipote-
cas, alhajas, automóvi l e s y pagare? garar.-
tizados por las m e l ó l a s firmas de la ciu-
dad. Dirigirse á Oficios núm. 16, escritorio 
núm. 5. 330 ífi.j» e . 
D I N E R O 
barato para hipotecas, al 6. 7 y S ,̂ según 
el puní o y la finca, y desde »300 hasta la 
más alta cantidad. Casas en venta, do.sd* 
$2,00p hasta $$0.000. Espejo, CVReUlj 11 
de 3 A R. fiflo ' 
D I N E R O E N H I P O T E C A . — L O DOY SO-
bre casas en esta ciudad, bien situadas, del 
6 Vé Vedado, Cerro, J e s ú s del Monte, 
del S al 9^ . Campo, provincia de la Haba-
na, muy barato y por largo tiempo. F i g a -
rola. Empedrado 42, de 2 á 5. 
789 4-20 
C A S A S B A R A T A S 
Aguacate, Condesa, F igu ra s , Maloja,- Es-
trel la, Misión, Rev i l l ag igedo , Escobar. M a n -
rique. Carmen. Neptuno, Perseverancia. Cu-
ba 7, hoy 15, Juan P é r e z , de 1 á. 4, N o t a r í a . 
931 16-24 B . 
E N SAN J O A Q U I N 
vendo una casa de alto, con sala, comedor, 
tres cuartos, servicios; renta 9 centenes; 
sin ?rf-avamen; precio: $5,000. Cuba 7, hoy 
15. Juan Pérez, de 1 á 4, Notar ía . 
930 8-24 
> E N SAN M A R I A N O 
á una cuadra de la Ca lzada de J e s ú s del 
Monte, vendo un terreno que mide 7 por 60 
metros, sin gravamen. Cuba 7, hoy 15, Juan 
Pérez, de 1 á 4, Notar ía . 
P2? 8-24 
E N L A M P A R I L L A 
vendo una casa de altos; entrada indepen-
diente; buena cuadra; renta 15 centenes; 
sin Rravamen. Precio: $7,800. Cuba 7, hoy 
15. Juan Pérez, de 1 á 4, Notar ía . 
928 8.24 
E S SAN C R I S T O B A L ( C E R R O ) 
vendo urta cas»', rnoaerna, con sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos, servicios, pat io, 
t raspatio; sin gravamen. Cuba 7, hoy 15, 
Juan P é r e z , de 1 á 4, N o t a r í a . 
927 8-24 
V K D A D O — - T E R R E N O 
700 metros, esquina de fraile, con carros 
por el frente, buen punto, sin gravamen; 
los lados fabricados. Cuba ,7, hoy 15, Juan 
Pérez, de 1 á, 4, Notar ía . 
926 S-24 
S E V B N P B UN C A F E - B O D E G A , P O R 
querer separarse la sociedad, en el mejor 
punto del Cerro, frente á la sociedad Las 
Cañas, á dos cuadras del paradero. P r í n -
cipe de Asturias y Pezuela. \ 
907 8.24 
NEGOCIO B U E N O : E N $3,800 V E N D O 
un café y billar, garantizando que la venta 
es de $20 diarlos. F . Sardá , Monte núm. 
15 B, 967 8-24 
ÜK V E N D E UNA C A S A D E A L T O . E N 
la calle de Concordia, con sala, saleat y dos 
cuartos en cada piso. R e n t a 12 centenes; 
precio: $6,200. Sr. Lorenzo, San Lázaro nú-
mero 145. bajos. 947 4-24 
V E D A D O . — V E N D O E Ñ L O M E J O R - D E 
la loma, calle 2. á una cuadra de 17. una 
hermosa casa con jardín, portal, sala, sale-
ta. C't. gran comedor, cuartos y baño para 
criados y buenos pisos de mosaico. Gana 
$$3-0.0 oro. Ultimo precio: $6,500. Espejo, 
O'Kellly 47, de 3 á 5. 957 4-24 
Próximo al Parque Central , se vende 
un establecimiento que deja libre m á s 
de noiMcIenton pesos mensuales y sin 
quebraderos de cabeza; dicho estableci-
miento es bien conocido por ser de mucho 
movimiento. E l que lo desee comprar no 
necesita ser del giro, pues en dos días se 
pone a! corriente, se garant iza la cantidad 
que deja mensual y tiene contrato por diez 
«.ños. No se quieren corredores. Trato 
directo con el comprador. Obrapfn 70, A n -
ticuo ,do II A 1, 894 8-23 
EMPEDRADO n ú m e r o 1 
Se vende esta casa, en una de las mejores 
situaciones de la Habana, con más de 600 
metros superficiales. D a r á n razón en R i -
ela núm. 64. 873 8-23 
VI1>RIERA. POR T E N E R Q U E E M B A R -
carse su dueño se vende una en buenas 
condiciones y se da barata, e s t á en calle 
céntrirti y comercial. T r a t o directo. Infor-
mes en Teniente Rey 26, altos, preguntar 
por Rafael Fernández . 862 4-23 
SE*"VENDE UN CAP^E Y C A N T I N A - P O l i 
no poderlo atender, punto céntr ico , buen 
contrato y alquiler barato. P a r a más In-
tuimos, Angeles 47, J . R o d r í g u e z . 
S58 8-2^ 
C A L L E D E C A R D E N A S . V E N D O UNA 
gran casa, antigua. Otra en Cienfuegos. de 
azotea, con sala, comedor, 3|4 bajos, uno 
alto, $5.500. E n Gloria, inmediata á F a c -
toría otra, antigua. F igaro la , Empedrado 
núm. 42. de 2 á 5. 848 4-23 
PARA F A B R I C A R 
Terrenos inmediatos á B e l a s c o a í n y San 
Lázaro, desde $1214 á $18 metro, sobre dos 
mil metros; centro y esquina. Lago Lacalle, 
San José núm. 28, de 1 á 4. 
C 276 4-23 
K S S G O C I O G R A N D E 
Vendo una casa en punto comercial qu« 
deja $5.000, Lago Lacal le , San José n ú m e -
ro 28. de 1 á 4. C 278 4--23 
I \ T E R R E M T O 
esquina Malecón, cerca de Miramar, ca-
paz para una casa de" tres pisos por su 
ancho, en $3,800 Cy. Lago Cacal le . San Jo-
sé 28. de 1 á 4. C 277 4-23 
POR NO E N T E N D E R E L N E G O C I O , S E 
vende una t asaf de compra y venta de mue-
bles. Informan, por favor, en F iguras nú-
mero 3. Fábrica de Licores, don J o s é Pérez . 
900 6-23 
S E V E N D E LA M E J O R C A S A D E H U E S -
pedes. con 40 habitaciones amuebladas, en 
el punto más céntr ico , y por su puerta pa-
t á n todos los t ranv ías . Informan: Vidriera 
del café Animas y Monserrate. 
81? 4-23 
B U E N A Y B O N I T A CASA V E N D O , E N 
el Cerro, calle Santo T o m á s frente á ia 
Iglesia, con g r a n sala y sale ta , 3|4 g r a n -
des, buena cocina y g r a n b a ñ o , buen pat io 
y suelos de m o s ó i c o y por ta les , $3,600. Es-
pejo. O ' I te l l ly 47, de 3 á 5. Sin gravamen. 
828 4-21 
SE V E N D E , E N $625 Cy.. U N S O L A R C T -
to de 6 x 20 metros en la calle Milagros, 
pegado á la c*alzada. Márquez .Agolar nú-
mero 61, antiguo, á las 8 a ,m. 
823 4-21 
SOLARES ION E L V E D A D O . — P A R A L i -
quidar un a b i n l A t a t o . se vende u n cuar to 
de manzana á $2-80 amer icano me t ro . Ledo. 
T r é m o l s , Novena n ú m . 46, Vedado. 
802 4-20 
B A R R I O G U A D A L U P E . V E N D O U N A 
casa con S1^ por 23 metros, de azotea, sala, 
c omedor, 4|4. ' E n Carmen una chica, en 
t2/S(>0, cerca de Monte. E n R e i n a otra, an l i -
sua. en $7,000. Kigarola, Empedrado 42, de 
2 á 5. 788 4-20 
C A L Z A D A D E JESUS D E L M O N T E . V E N -
do una magn í f i ca casa con p o r t a l de co lum-
nas, sala, saleta, 9|4, g r a n pa t i o , t raspat io 
con frutales, pisos finos ( t i ene z a g u á n y dos 
ventanas), 1,000 varas superf iciales . F i g a -
rola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
787 4-20 
P R O P I A 
para personas pudientes y de gusto , se ven-
de en una de las p r inc ipa les calles de la 
Habaiia, una m a g n í f i c a casa de esquina, (le 
c a n t e r í a , recientemente f ab r i cada" á todo 
lujo y con todos los ade lantos m o d e r n o á . 
I n fo rma su d u e ñ o d i rec tamente , en Reina 
n ú m . 96. 797 . 6-20 
LAGUNAS, P R O X I M A A B E L A S C O A I N : 
2 ventanas, zaguán , 2 saletas, 6|4, azotea, 3 
patios, 400 metros superficiales, sin cen«os, 
en $12,500. Dirigirse á L a g u n a s 109. anti-
guo. 779 4-20 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UNA G R A N 
casa en una de las mejores cuadras de !a 
Calzada del Monte, 1.200 metros cuadrados, 
2 pinos, de piedra ríe granito, losa por tabla: 
$65.000. Trato directo en Monte núm. 34, 
Menéndez, Te lé fono A-5395. 
783 s.o0 
S E V E N D E U N A CARBONERIA J O R N O 
poder atenderla su d u e ñ o . In forman en la 
misma: Calzada de Concha esquma á ^ I n 
f anzón , L u y a n ó . "Yj -
- C I S X S - ^ R A T A S T - B U E N AS ( A L T O \ 
bajo independientes. 2 rejas, e. -Uera ^ 
m á r m o l , pisos de mosaico y azotea 
$66-25 oro, $7.300. Otra de 3 pisos en So,. 
2 cuadras de los muelles, gana . ¡ f 0 ' 
Precio: $2,650. Espejo, O'Reil ly 47 .̂ de i 
& 5 . soo : — 
" E N C O ^ l L E S . I N M E D I A T O A C I E N -
fuegos, vendo una gran casa de Y D» 
jo . moderna, con 2 ventanas, sala, comedor 
4|;, saleta en ambos pisos. Otra en Amis-
tad. Planta baja. 2 ventanas, azotea, H g a -
rola. Empedrado 43, de 2 á o. 
786 
B O T I C A 
Se vende una en esta ciudad; se da en 
proporción, por ausentarse f u « * * f j £ f 
fuera. Informarán; Habana 1.9. moderno. 
Habana. 751 
S E V E N D E N . UNA C A R N I C E R I A Y UN 
puesto de frutas, juntos ó separados muy 
acreditados y con buena marchantería, en 
punto muy céntr ico; vende 100 kilos al 
mostrador; se dan en proporción; informa-
rán; Merced y Egido, bodega. 
766 h ' i 9 _ 
¡ B U E N N E G O C I O ! 
Se vende 6 se admite un socio, para 
una gran "Fonda y Posada," en punto de 
lo más céntr ico de esta capital, por no 
serle posible á su dueño estar al frente 
del negocio. Informarán en Dragones n ú -
rnero 1, " L a Aurora," José Casas. 
732 . y ; 
" S E V E N D E UNA J O Y E R I A D E L A S ti A S 
acreditadas de esta capital, con numerosa 
marchanter ía , de lo mejor; bien situada y 
con derecho al local; informes en la Bolsa 
Privada, Amargura 3, de 2 á 3, Fernando 
Garrido. 
C 254 15-18 E . 
Se vende un solar en el Cerro, Reparto 
Dolores, calle Churruca esquina á Velar-
de. Mide quinientos treinta metros con 
treinta y cinco cent ímetros . AI frente una 
bodega; es buena esquina, propia para es-
tablecimiento; puede fabricar dos casitas. 
T í t u l o s al corriente; no ¡-¡e trata con co-
rredores. Cuatro pesos metro. Informa 
en el restaurant Fornos, vidriera, V. Hor-
jales. 672 13-17 
S E V E N D E : UNA BONITA Y N U E V A 
casa, con grandes comodidades para n u -
merosa familia, situada próxima á la nue-
va es tac ión de los Ferrocarriles Unidos; 
acera y cuarter ía á la brisa, y admite a l -
tos. No se trata con corredores. Informa 
su dueño: Aguila núm. 220. 
672 S-17 
S E V E N D E UNA P A N A D E R I A Y V I V E -
res, casa muy antigua y acreditada, en un 
buen barrio de esta capital. F . Sardá, 
Monte núm. 15 B, de 1 á 3. 
678 l 8-17 
S E C E D E UN MAGNIFICO L O C A L E N 
la primera cuadra de Obispo, por tener 
que ausentarse sus dueños por enferme-
dad. Informes: Animas núm. 25, antiguo, 
Guasch. 657 8-17 
G A N G A 
S E V E N D E N S E I S S O L A R E S B I E N S I -
TUADOS, E N MANZANAS Q U E DAN A L A 
A V E N I D A E S T R A D A PALMA. I N F O R M A -
R A N E N T E N I E N T E R E Y NUM. 19, B A -
JOS, D E 9 A 11. 597 8-16 
Se venden, en el mejor punto de la nue-
va zona de tolerancia, dos casitas nuevas, 
de mamposter ía , juntas; hacen esquina; no 
reconocen gravamen alguno; trato directo, 
sin in tervenc ión de curiosos. Su dueño: 
Muralla núm. 34, café. 642 8-16 
S C V E N D E N 
Ocbo rail cien motros de terreno a 
nna cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eercadoa de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
C 106 E . 1 
E L P 1 D I O BLANCO 
Vendo varias casas; Malecón, Prado, ¡r.-
dustria. Consulado, Amistad, Reina, San 
Miguel, San Lázaro, Galiano, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles más, desde |8,(||0 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca ¿o-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s egún 
lugar. O'Reilly 23. de 2 á 5. Telf. A-6'951. 
15116 26-28 D. 
En Campanario número 12i 
Se vende barato un juego de sala 
A. E. is 
S E V E N D E UNA B U E N A DU 
•ancesa, semi nueva, con sus dos i 
buenos, propia para casa particular* 
formarán de 12 á l 0 1 1 r,ali;uio 'n'üm j! 
moderno; pregunten por H cochero ' 1 
Í20 ' ^ { M 
S E V E N D E UN C A R R O D E 
ruedas, propio para una industria 
lo de mercanc ías ; se da por la cv 
te de su valor. Informan en ] 
núm. 112. 914 
S E V E N D E UN HERMOSf > ('l"PH^V.,- " 
forman en Tenerife núm. 34, .fe g §.""9 " 1 - i-t-J, [jT 
'1,> 9 ^ 9 a 
la mañana, y de 1 á 3 de- la tarde, 435 
SE V E N D E U N 
M I L O R D R E M O N T A D O 
nuevo, $530; otro chico, ñó centenes; fl 
faetón francés .nuevo, fin centenes' ,.1 
• un tronco de arreos de platino. 10 centena 
otro, dorado. 6 centenos; un escapara^ -
guarniciones en 6 centenes, informan 
Concha y Luz. café, Antonio Labari, 
853 
_ x-23 ;5 
u n g r a n a u t o m ó v i l " C h a l m e t De. 
t r o i t . " p a r a s iete p r e s o n a s , en maír. 
n i ñ e a s c o n d i c i o n e s . S e d a barato 
p o r q u e s u d u e ñ o se e m b a r c a paró-
los E s t a d o s U n i d o s , 
E s c r i b a n a l a p a r t a d o n ú m e r o 595' 
s e ñ o r C . D. 
365 15-7 ^ 
S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda clase de carruajes, como DuqueaaJ 
Mylords, Familiares, Faetones, Traps, t J h 
burys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del fabricaj)^ 
te "Babcok" sólo esta casa los recibe^S 
los hay de vuelta entera y media vue l taa 
Taller de carruajes de Federico Domíro 
gruez, calle de Manrique número 13S, entrl 
Salud y Reina. 
15146 26-28 D , J 
S E V E N D E N V C O N S T R U Y E N 
carros de cuatro ruedas. Se venden caí 
usados; una carreta de marca, un t l l b u f ^ H 
dos limoneras. 
MARCOS F E R N A N D E Z 
Matadero uflm. 1. THéfono A-798t 
32 26-3 E. 1 
i A T E N C I O N M E D I C O S ! 
Un automóvi l franrf^, acabado dp reci-
bir, de 2 asientos, que solo •nnsunie $6 de 
gasolina, mensuales, en $i,!(in. Ucea, Cu-
ba 37, antiguo. Oficina núm. 5. 
15093 26-27 D. 
ot mam 
S E V E N D E N 
G A L L I N A S , G A L L O S V POLLOS AME-
RICANOS D E L A S M E J O R E S RAZAS PA-
RA E S T E PAIS. 
T A M B I E N S E V E N D E N H U E V O S PARA 
C R I A DE L A S MISMAS. A I >oS PESOS 
A M E R I C A N O S DOCENA. C E R R O 564. AN-
TIGUO, GRANJA. 773 1-20 1 
C A B A L L O S DE M O N T A 
Se venden dos jacas kentuckianas de fl^KÍ 
so. de caminar tino ccuiin .1 ni-\ior criollo; L 
ambos son de siete y media cuartas de j f l H ] 
zada. cinco años de edad y . htmplotamenta 
sanas y aclimatadas. Pueden verse ^ ^ ^ H 
rro núm. 46. Preguntar por José Cartiello. 
755 s-19 
B U E N N E G O C I O 
Se cede una venta de billetes, casa de 
cambio y s i l lón de limpiabotas; buen pun-
to y alquiler barato. E s negocio. Infor-
ma el señor Quintana, en Belascoaín y Nep-
tuno, vidriera del café " E l Siglo X X . " 
632 8-16 
ASOMBROSA GANGA P A R A E L QUE 
disponga de poco capital; se vende un gran 
ca fé y fonda, por hallarse enfermo su due-
ño y no poderlo atender; en buen punto y 
tiene mucha marchanter ía . Informarán en 
Compostela núm. 24. 502 12-12 
V E Jí T A D K 
U N E S T A B L E G I M E E R I T ® 
Por tener que retirarse á Espaañ su due-
ño, por estar enfermo, se vende una sas-
trer ía acabada de reformar, con muy bue-
nos armatostes de cedro, bien entapizada, 
situada en el punto mejor del barrio, por 
no existir otra; tiene muy buena marchan-
ter ía de s a s t r e r í a y de camiser ía , muchos 
planchados y arreglos de ropa. Informa-
rán en la calle 17 esquina á F, Vedado. 
454 26-11 K . 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA NUMERO 78. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende en $17,000 oro español 
una casa en la calle de Baratillo, con 
buena renta y tamaño. 
Dinero al 6Y2 por ciento. 
C 26 26-31 D. 
DE Mfm í F R E I M 
Fabricado por la C o m p a ñ í a "La Cer^H 
mica Cubana." 
Es el m á s resistente al fuego. 
No se funde n i se desmorona. 
Su uso es una verdadera economía . -JM 
Muestras y ó rdenes , en la Talabartería^ 
" E l H i p ó d r o m o , " Habana n ú m . 85. y e S 
la oficina de la C o m p a ñ í a , Empedrado n M 
mero 30. 710 8-18 • 
C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a a l c o n t a d 
y á pla/.os. B E R L I N , O'Rei l ly n ú m . 9 
Teléfono A-326S. 
C 119 E . l l 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y á plazos, en la casa B B S 
L-IN, O 'Rei l ly n ú m . 67. Te lé fono A-3268.1 
C 120 ^ J H 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y g a r a n t l z ^ L 
das. Bomba de 150 galones por hora, con I 
su motor; $110-00. B E R L I N , O'Reil ly n l F 
mero «7. Te lé fono A-3268. 
C 118 E . i J 
M O T O R E S B E A L C O H O L 
Y G A S O U M A 
A l contado y á plazos, los vende garan-
t i zándolos , Vi lap iana y Arrendondo. O'Rel-i 
l l y núm. 67, Habana. 
C 121 Ei i j 
G r a n j a " C r u z G o r d a , , 
Por San Franclnro de Paula 
Venta de huevos para incubar, de las r M 
zas Pymouth Rock blancas. OrpingtoS 
amaril las. Rhode Lsland, rojas. Leghoroá 
pardas. R a z ó n ; Obispo 32, C o l e c t u r í a . 1 
- H i m - ; ^ ; 
SE V E N D E N TANQUES D E TODAS ME* 1 
amas, de h ier ro galvanizado v corriente;', 
precios en p roporc ión . I n f a n t a 68, c n t r » 
o ^ f y SalUd' Prieto y ^ufe'a. 
-a3 15-7 b . ; 
U INTERNACIONAL 
A n i m a s 9 2 T e l é f o n o A - 6 , 7 1 3 
Importante y grandioso remate al me- ! 
jor postor y por lo que ofrezcan, el sábado 
27 de Enero de 1912, á las cuatro de la | 
tarde. Venderemos infinidad de muebles y 
joyas, un hermoso piano Richard, en muy 
buen estado, y se garantiza al comprador. 
A las euntro de la tnrdc 
965 4-24 
M U E B L E S 
Por tener que ausentarse su dueño, se 
venden baratos, un Juego de sala completo 
y un piano, todo en muy buen estado. I n -
formarán en Camapanario núm, 131. altos. 
A. 4-20 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-
lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapía 
C 89 S- 1 
HOmOS REPífflTAílTES ESCIDM | 
para ios Anuncios Franceses son los 
S - H L W ^ Y E N C E J C Í 
^ , de la Granie-Bateliére, PARIS Z 
PIANOS 
Los de Thomas Fi ls , tan conocidos y 
acreditados, solamente se venden en los 
almacenes de Bahamonde y Compañía. 
Bernana núm, 16 
707 2C-1S E . 
I M P U R E Z A S DE la S A N G R E 
Jio resisten nunca 
de ffiMn^H1 aUeI?bles & " de ioduro 
GiariR* 6Ó de sodloquimicamente puros. 
PiKIor, r » ^ 8 ' 1 envol,ura especinl, dichas 
'•erse én " i ^ ^ s a n el e s t ó m a g o sin disol-, 
* i n t e B t i í i éon e f fin edBd8SCOmp0nen ^ 
i R m í ü J l í ™ C U A L Q U I E R 
f . ' ! ; " , T A G 8 0 N E S T O M A C A L 
A l fop iiATn»*T* níVc h 10 Peoras '"«ría.. 
En / 'a RíPubllqae.ParU. 
««"ídíí^/n,?*."! - DROGUERIA SABRA. - En 
cUl n i ^ f i r ? ^ " y Estereotipia D I A R I O DE LA M A R I N A 
' «ni^nta LA Rey y Prado» 
